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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

GUTERRES, JARDIM E CÉSAR RESOLVEM HOJE DOSSIER "FINANÇAS REGIONAIS" 
, . 

Final feliz 
arantido 

• O Primeiro-Ministro recebe hoje os líderes insulares. Jardim e César conseguiram 
o que queriam: 'a assunção de parte da dívida e transferências financeiras satisfatórias 

Médicos 
operam 
àtarde 
A Direcção Clínica do 

Centro Hospitalar do 
Funchal foi forçada a 
modificar o esquema de 
utilização do Bloco Ope­
ratório, face às directri­
zes da UE, relativas à 
monitorização' mínima 
dos doentes durante o ac­
to anestésico. Como con­
sequência, há médicos a 
serem chamados para 
operar à tarde. Nem to­
dos concordam. 

Madeira 
recorda 
aluvião 
de1803 

ACTUAL 

, ~ • PAGINA 6· , 

Com operações à tarde, há médicos que são prejudicados na sua actividade privada, 
externa ao hospital. O presidente do CHF diz que não pode agir em função disso. 

JORNALISTAS COMPROVARAM 

Percurso fatal 
dura sete horas 

• PAGINA 9· 

VOLUNTARIOS 

22 madeirenses 
na Expo-98 

A Madeira deverá 
vir a ter mais de 

duas dezenas de jovens 
(dois por cada conce­
lho) a trabalhar na as­
sistência a visitantes da 
Expo-98. Os voluntá-

rios devem inscrever-se 
até ao final do mês, na 
Secretaria que tutela 
a Juventude. Que on­
tem garantiu ao 
DIÁRIO ainda não ter 
conhecimento de nada. 

• PAGINA 7. 

"PALCO DE ESTRELAS" 

Júlio Isidro inicia 
ronda pela Região 

• PAGINA 22 • ' 

Táxis 
letra A 

com 
parque 
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PROMOVIDO PELA LIGA PORTUGUESA 

UMa assina 
protocolo com CMF 

Tem lugar esta tarde, no 
auditório da UMa, a 
assinatura de um 
protocolo de cooperação 
entre a Universidade da 
Madeira e a Câmara 
Municipal do Funchal. 
Este acordo é relativo à 
promoção e realização de 
iniciativas conjuntas de 
formação de recursos 
humanos para o sector da 
gestão pública. A 
assinatura ocorre às 16.30 
horas. 

Cancros femininos 
em debate 

Jardim preside 
Conselho de Governo 

O Conselho de Governo reúne 
esta tarde na Quinta Vigia. Os 
trabalhos, que se iniciam às 
15.00 horas sob a jurisdição de 
Alberto João Jardim, 
encerram às 17.00 horas. 

Jardim no Santo 
da Serra 

Dia Mundial 
dos Correios 

Comemora-se hoje o Dia 
Mundial dos Correios. No rol 
das festivídades estão 
incluídas uma Missa de 
Acção de Graças para os 
colaboradores dos CTT vivos 
e falecidos, a apresentação 
pública da implementação 
operacional dos dois códigos 
postais para a cidade do 
Funchal e uma intervenção 
de Pereira de Gouveia no 
auditório do edifício sede. As 
celebrações, como é timbre 
desta instituição, iniciam-se 
logo às 8.30 horas. O que é 
meio caminho andado. 

Ao final da tarde Alberto 
João Jardim estará no 
Santo da Serra. Ali, por 
volta das 18.00 horas, o 
presidente do Governo 
inaugura a residencial "A 
Quinta". Este 
empreendimento 
turístico, que dispõe de 
onze quartos duplos, cria 
10 novos postos de 
trabalho. 

o Hotel Savoy será palco, no sábado, da festa de encerramento da semana da Europa contra o cancro. Seminário 

Albuquerque 
na Expomadeira 

o presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, 
Miguel Albuquerque, 
estará hoje na 
Expomadeira. A presença 
do edil neste certame 
deverá ocorrer por volta 
das 21.00 horas. 

DI~IO 
NoTícias 

Despejo 
de terras 

T eve início no passado dia 6 
de Outubro mais uma "Se­
mana da Europa contra o 

cancro". Esta iniciativa, que decorre 
até o próximo sábado, dia 11, é orga: 
nizada e promovida na Madeira pelo 
Núcleo Regional da Liga Portugue­
sa Contra o Cancro (NRMLPCC). 

Em destaque na edição deste ano 
está o cancro feminino, razão pela 
qual a grande maioria das oo;OOs in& 
critas no programa de actividades é 
dedicada às mulheres. Esta temáti-

na Camacha 10 está resolvido ..... 

Dedicada este ano ao cancro feminino. 

ca, aliás, é hoje abordada num pro­
grama radiofónico a ter lugar na Rá­
dio Jornal. Formas de prevenção e 
tratamento do cancro na mulher se­
rão analisadas ao longo desta inter­
venção na rádio. Para Sexta-feira, por 
seu turno, está já agendada uma ses­
são de esclarecimento, destinada às 
funcionárias da "Portugal Telecom 
Madeira". A semana de trabalhos, 
que começou no dia 6 com a entrega 
de panfletos e cartazes nas cidades 
do Funchal, Porto Santo e em Ma-

InterNAC AL 

Che Guevara 
foi assassinado 
há 30 anos 
na Bolívia .......... . 

CDU/M apresenta 
5 

Alberto Costa foi à Assembleia 
novo slogan de campanha ....... 

Eurico deSousa 
candidato do PP ...................... 

Produtores 
de banana 

5 

esperam apoIo 1 8 
d.e Bruxelas ..... ... . 

falar de segurança ................ 

Netanyahu e Arafat 
adiaram encontro .................... 

chico, chega ao fim com a realização 
de um chá-convívio no Hotel Savoy. 
Para esse derradeiro dia está pre­
vista a presença e a colaboração do 
clinico Mário Passos, da tuna acadé­
mica da Universidade da Madeira, e 
das escritoras Ana Margarida Falcãp 
e Maria Aurora. Para este encon­
tro/convívío os bilhetes encontram­
se já a venda, podendo ser adquiri­
dos na Loja de pronto li vestir "Por-
tugáli. " , a. 

PAULO SILVA 

de gastronomia 

Um curto mas delicioso 
seminário, que se realiza no 
âmbito da Expomadeira, ü:im 
esta tarde lugar no Madeira 
Tecnopólo. A reunião, que 
decorre sob o lema 
"Cozinheiro do ano 2000", e 
que se realiza entre as 14.30 e 
as 17.00 '~()ràs, debaterá 
temáticas iéferentes à 
gastronomia e as suas 
implicações no sector turístico. ' 

DESPORTO 

Carlos Pereira 
assevera que 
a Festa 
do Marítimo 15 trará receitas ..... . 5 

1 1 

14 

Open da Madeira em Golfe 
disputa-se em Junho ................. 

CAB defronta alemãs 
na Taça Liliana Ronchetti ............ 

Associações 
discordam 
da atribuição 
de recintos .............. . 

2 

6 
62 j , 
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Pontuais, 1nas devastadoras. As calamidades 
naturais que até ao 1n01nento assolaram com 
n~ais violência a Madeira têm sido as alu­
viões. A nove de Outubro de 1803 ocorreu a 
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pior de todas. Ontem, 194 anos depois, a ONU 
celebrou o Dia Internacional de Prevenção 
das Catástrofes Naturais. Com a água como te­
ma de fundo. 

CALAMIDADES NATURAIS E M DIA INTERNACIONAL , 

~ 

"Agua, a mais ou a menos 
- uma das principais cau­
sas de catástrofes natu­

rais." É o tema que marca, este ano, 
as comemorações do Dia Internacio­
nal para a Prevenção das Catástrofes 
Naturais. Uma efeméride que as Na­
ções Unidas agendaram para a se­
gunda quarta-feira do mês de Outu­
bro - ontem - e que, desta feita, teve 
como objectivo uma reflexão rentrada 
no impacto sócio-económico destes fe­
nómenos e respectiva ligação com as 
medidas para prevenção das suas con­
sequências e viabilização de um de­
senvolvimento sustentado. 

A ONU, recorde-se, dedicou o ac­
tual decénio à prevenção das catás­
trofes naturais, procurando, assim, 
estimular todos os estados a se mobi­
lizarem naquele sentido. Foi esta a 
forma de concentrar no tempo recur­
sos nacionais avultados em projectos 
de investigação que de outra forma 
não tinham possibilidade de benefici­
ar do esforço concertado de todos. 

De acordo com a Resolução, a pri­
oridade deveria ser dada a projectos 
de planeamento adequado que con­
templassem a integração de medidas 
de prevenção contra as catástrofes 
naturais de larga escala nos planos 
de desenvolvimento nacionais, de 
forma a se reduzirem as perdas hu­
manas e materiais, bem como as rup­
turas económicas e sociais dos paises 
mais atingidos. 

Portugal 
sensibilizado 

Portugal também está inserido nes­
ta filosofia. Ontem, o Serviço Nacio­
nal de Protecção Civil assinalou o 
"Dia Internacional da Prevenção das 
Catástrofes Naturais" com um semi­
nário em que foram proferidas inter­
venções sobre os sistemas de vigilân­
cia e alerta de qualidade da água e 
de cheias em pequenas e grandes ba­
cias hidrográficas, assim como a ge& 
tão do risco nOs vales com barragens. 
Temáticas que, conforme disse ontem 
ao DIÁRIO o presidente dos Serviços 
Regionais de Protecção Civil, José 
Maria Gouveia, não justificaram a ex­
tensão do debate à Região, onde aque­
las realidades estão desenquadradas. 

Longe dos problemas que se aba­
tem noutras zonas do planeta, a Ma­
deira não está, todavia, isenta da fúria 
da Natureza. Pelo contrário: ao lon­
go dos tempos, os madeirenses têm 
sido, pontualmente, flagelados por 
uma catástrofe natural específica­
as fortes precipitações (ver cronolo­
gia). É esta, aliás, a constatação de 
Raimundo Quintal, geógrafo que, 
além de vereador do Ambiente da Câ­
mara Municipal do Funchal, já de­
senvolveu alguns estudos nesta ma­
téria. 

Aluviões 
naMadeira 

Falando ontem ao DIÁRIO. o e& 

• ·aa .mms 

o temporal de 1993 foi a última calamidade natural que se fez sentir na Madeira. 

pecialista referiu-se à importância do 
tema da efeméride da ONU, cuja c0-

memoração este ano coincidiu, curi­
osamente, com a maior calamidade 
pública regional de todos os tempos -
a aluvião de 1803 (ver destaque). "As 
cheias, que nós tradicionalmente cha­
mamos aluviões, têm sido, de facto, 
as grandes catástrofes na Madeira" 
- afirmou. eJl,'plicando que a sua ori­
gem resulta. por um lado, das carac­
teristicas climáticas locais e, por outro, 
da orografia da Ilha. "Os fortes agua­
ceiros que assolam a Região, princi­
palmente no periodo que medeia en­
tre a última semana de Setembro e fi­
nais de Novembro, associados à 
orografia insular, em que as ribeiras 
vêm de mais de mil metros de altitude 
até ao nivel do mar, provocam uma 

escorrência das águas tanto maior 
quanto menor for o coberto vegetal 
da Madeira" - disse o geógrafo, re­
lembrando que as grandes aluviões 
do século passado ocorreram numa 
altura em que as montanhas se en­
contravam despidas de vegetação. 
"Como estes casos são esporádicos, 
as pessoas não têm receio de con& 
truir suas habitações ao longo das ri­
beiras, dando-se então verdadeiras 
tragédias quando as cheias ocorrem" 
- verifica o nosso interlocutor. 

meiro lugar, é neressário proceder à 
reflorestação das montanhas com a 
vegetação primitiva, de forma a fazer 
com que a água vá perdendo energia 
ao longo do trajecto que percorre de& 
de as altas altitudes até ao mar." 

O geógrafo defende, em segundo 
lugar, a proibição de qualquer tipo de 
construção à beira das ribeiras. Esta 
medida, concluiu ainda, contribuirá 
para impedir que trágicos aconteci­
mentos, como os ocorridos há quatro 
anos, voltem a repetir-se. O que é, ali­
ás, um dos grandes objectivos da Na­
ções Unidas, cujas mais rerentes e& 
tatísticas revelam que nos últimos 20 
anos as catástrofes naturais provo­
caram um bilião de sinistrados e mais 
de três milhões de mortes. 

Medidas de 
prevenção 

Para Raimtmdo Quintal, as medi­
das de prevenção desta mtástrofe na­
tural são fáceis de enretar: "Em pri- . E.M 

• 
ALUVIÃO DE 1 8 O 3 

A catástrofe de sempre 
Aconteceu há quase dois séculos. Na noite de nove 

de Outubro de 1803, a maior catástrofe natural 
que alguma vez se abateu sobre a Madeira matou cen­
tenas de pessoas e destruiu parcialmente a cidade do 
Funchal- a aluvião de 1803. 

Rezam as crónicas que, no Funchal, a chuva caiu 
copiosamente ao longo de todo o dia, agravando-se de 
forma considerável no período da noite. Já pelas 20 ho­
ras os caudais de água que corriam nas ribeiras gal­
gavam as ruas laterais, fazendo prever o drama que e& 
tava por acontecer. 

Vitimando principalmente o Funchal, a catástrofe 
chegou também a Machico, Santa Cruz, Campanário e 
Ribeira Brava. Menos sacrificadas foram as freguesi­
as do norte da llha. 

De acordo com o relato de Fernando Augusto da 
Silva e Carlos Azevedo de Meneses, no "Elucidário 
Madeirense" (4.ª edição, IVo1., p. 53)), «[ ... ) são ba& 
tantes discordes as informações contemporâneas dos 
acontecimentos com relação ao número de pessoas 

que sucumbiram, vítimas daquelas inundações, che­
gando uma narrativa de terrível caso a computar em 
cerca de mil os indivíduos mortos e desaparecidos. 
Parece não estar muito distanciado da verdade quem 
fixar em seiscentos o número aproximado dos que 
morreram, sendo a maior parte do concelho do Fun­
chal.» 

Em virtude da gravidade da aluvião, o então go­
vernador e capitão general José Manuel da Câmara, 
fez publicar um edital adoptando as medidas neces­
sárias para fazer frente aos efeitos da inundação. No­
meadamente abrigo para.os desalojados e a absoluta 
proibição de aumento dos preços dos géneros de con­
sumo. 

Hoje, 194 anos depois, a festa do Nosso Senhor dos 
Milagres evoca esta tragédia, durante a qual a ima­
gem religiosa foi arrastada para o alto mar, onde foi 
mais tarde resgatada por uma galera americana. Des­
de então, o povo da Madeira presta-lhe o seu tributo. 

E.M. 
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Santana 
e C. de Lobos 
apresentam 
prioridades 
Os candidatos do PSD 

para os concelhos de San­
tana e de Câmara de Lo­
bos entregaram, ontem, 
no Tribunal do Funchal as 
listas para as eleições au­
tárquicas. Carlos Pereira 
e Gabriel Ornelas; pre­
sentes no acto, foram apa­
drinhados por Jaime Ra­
mos. 

O candidato a presi­
dente da Câmara de Câ­
mara de Lobos, Gabriel 
Ornelas, apontou como 
uma das linhas de força 
para um novo mandato a 
solução do problema da 
habitação que assola a ci­
dade. Este cabeça-de-lista 
para a edilidade de Câ­
mara de Lobos afirmou 
que pretende "resolver o 
que ainda há para resol­
ver". Dentro disto encon­
tra-se a questão do abas­
tecimento de água que 
apesar de estar quase ul­
trapassada falta concluir 
em definitivo o trabalho 
começado. 

Instado a comentar a 
luta política que se adivi­
nha entre a lista de cida­
dãos independentes ao 
Jardim da Serra e o PSD, 
Gabriel Ornelas assegu­
rou que "ninguém está 
aflito". Diss'~ ainda não 
entender como é que os 
social-democratas que per­
tencem a essa lista "não 
vêem que está mal con­
correrem com um grupo 
de cidadãos", argumen­
tando que ali quem devia 
concorrer eram as forças 
políticas. Na sua óptica a 
população do Jardim da 
Serra ficará mais favore­
cida se o PSD ganhar. 

Por sua vez Carlos Pe­
reira, o candidato à au­
tarquia de Santana, de­
clarou querer conquistar 
o pleno. Não admite per­
der nenhuma freguesia e 
promete vencer a oposi­
ção por cinco a zero (5-0) 
porque, sublinhou, o man­
dato do PSD em Santana 
"foi frutuoso". Carlos Pe­
reira entende que as pes­
soas não vão dar grande 
credibilidade ao candida­
to do PS porque este não 
tem afinidades com o con­
celho de Santana. 

Por seu turno, o secre­
tário-geraldo PSD-Madei­
ra menosprezou a desis­
tência de António Anjos 
Pereira, quarto candidato 
à Assembleia de Fregue­
sia da Ribeira da Janela. 
O mandatário do PSD-M 
para as autárquicas pon­
tificou que "os problemas 
do PSD são internos e não 
externos". Por isso, este 
é um' tema, segundo Jai­
me Ramos, para a próxi­
ma reunião do secretaria­
do. Numa interpretação 
política e polida sobre o 
assunto o social-democra­
ta tentou pôr uma pedra 
sobre a polémica ao afir­
mar que "um caso destes 
é normal em política". 

M.P.F. 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

J A R D M N C I T A A O DESPREND M E N T O 

"O poder intoxica" 
• o líder do P5D-M aproveitou a apresentação de listas dos candidatos social-democratas às AutárqUicas 

para acalmar descontentamentos e garantir novos investimentos. No Porto Moniz, incitou ao 
"desprendimento do poder", por considerar que este "intoxica", justificando assim o "rejuvenescimento" 
nas listas. Na Ponta do Sol, descansou os produtores de banana, assegurando que a UE continuará a 
apoiá-los e prometeu a adaptação do Lugar de Baixo a zona turística. 

RICARDO OLIVEIRA 

Para o líder do PSD-M, "nada é eterno na política". No Porto Moniz, 
Jeremias de Sousa é de novo candidato à presidência da Câmara. 

António Lobo volta a disputar as Autárquicas na Ponta do Sol, 
concelho em que Jardim pacificou os produtores de banana regional. 

A lberto João Jardim 
quer que os miltan­
tes social-democra­

tas percebam que "nada na 
política é eterno". Essa foi 
a forma que encontrou pa­
ra justificar o "rejuvenes­
cimento" das listas do PSD 
no Porto Moniz e acalmar 
as hostes "laranja" num 
concelho em que existem 
alguns amuos, por causa 
dos candidatos escolhidos 
pelo partido. 

Para quem fica de fora 
da disputa eleitoral de De­
zembro, o líder do PSD-M 
exibiu um argumento de 
peso: "Uma das razões por­
que anunciei que este era 
o meu último. mandato co­
mo presidente do Governo 

PEREIRA 

é porque precisamente que­
ro dar este exemplo: Não 
se pode estar agarrados ao 
poder". 

Novas 
aposrtas 

Mais, incitou os seus 
companheiros de partido a 
terem "coragem de se des­
prenderem do poder". Con­
fessa que o "poder intoxi­
ca, é uma droga", logo, en­
tende haver momentos na 
vida em que é preciso as- . 
sumir que na política "não 
há lugares vitalícios". Daí 
o desabafo: "Só quero che­
gar ao ano 2000 com tudo 
o que tenho para fazer, 
pronto ou em curso, para 

A P R E S E N T A 

depois dizer passem muito 
bem". 

Na apresentação dos 
candidatos às Autárquicas 
pelos concelhos do Porto 
Moniz e Ponta do Sol, o lí­
der "laranja" voltou a elo­
giar a obra feita pelas Câ­
maras e acusar a oposição 
de ser "anti-autonomista, 
retrógrada e miserabilista", 
independentemente da cor 
que veste, pois "é toda 
igual". 

Porque não está para 
aturar "árbitros que assi­
nalam off-side ao PSD mas 
que estão fora de campo", 
nem para ceder aos "espí­
ritos malignos", garantiu 
que é "tempo perdido fazer 
campanhas para impedir o 

• 

que está previsto fazer". 
Assim, para o Porto Mo­

niz, aposta na frente-mar, 
na preservação da floresta 
e nos cuidados a ter com a 
água. Mas acima de tudo 
pede um vereador a tempo 
inteiro para as questões 
agrícolas, até porque este 
sector terá de ser encara­
do "com nova mentalida­
de". 

Para a Ponta do Sol, pro­
meteu a adaptação do Lu­
gar de Baixo a zona turís­
tica, para a qual serão ela-

. borados planos de porme­
nor que permitam um in­
vestimento consolidado. O 
Governo vai intervir "para 
não deixar esta zona en­
tregue ao jogo do merca-

do", mas também para fi­
xar o capital privado, sali­
enta Jardim. 

O facto deste concelho 
ser grande produtor de ba­
nana, levou Jardim a ga­
rantir que não há motivos 
para os agricultores entra­
rem em pânico e que tam­
bém não há razão para so­
nharem com "os preços es­
peculativos do tempo do 
proteccionismo". Assegura 
que a União Europeia irá 
fazer um novo regulamen­
to para poder continuar a 
apoiar a banaria madeiren­
se, e que continuará a em­
penhar-se, tal como tem fei­
to, "mesmo que a oposição 
diga mentiras", para que a 
banana seja exportada. 

R A Z Ã O P A R A A DESISTÊNCIA 

"Não tomei parte na elaboração da lista" 
O presidente da Comissão Polí­

tica do PSD na freguesia da 
Ribeira da Janela, António Anjos 
Pereira, garantiu ontem ao 
DIÁRio que a única razão que mo­
tivou a sua desistência da lista do 
seu partido à Assembleia de fre­
guesia local, fica a dever-se ao fac­
to de "desconhecer e não ter aces­
so ao processo de constituição da 
lista" . 

"Não tomei parte na elaboração 
das listas", afirma o ex-candidato, 
o que significa que a sua função 
política no partido foi desrespeita­
da. Tal situação contraria afirma­
ções do líder do PSD-M, que por di­
versas vezes tem dito que a esco­
lha dos candidatos é da responsa­
bilidade das bases. 

O dirigente social-democrata da 
Ribeira da Janela julga que as cú-

António Pereira desistiu da lista 
do PSD por razões políticas. 

pulas do partido não têm culpa na 
forma como tudo decorreu, embora 
não tenha o mesmo sentimento para 
com determinadas estruturas inter­
médias; P~ quem quiser entender, 

sublinha: "Já ando nisto há muito 
anos, ao contrário de outros e não 
desembarquei no Santa Maria". 

Mais, garante que foi ele próprio 
quem deu a indicação para que An­
tónio Santos fosse o número um pe­
la Ribeira da Janela, mas que não 
foi ouvido nem achado no resto do 
processo. "Apenas me chamaram 
para assinar os papéis que seriam 
entregues no Tribunal", refere 

António dos Anjos Pereira refu­
ta ainda as acusações que o davam 
como pretensioso e de ambicionar 
o lugar de presidente da Junta: "O 
meu objectivo sempre foi o de ser­
vir o partido e nada mais". É por 
isso que pede desculpa pelo seu 
gesto a Alberto João Jardim, Jai­
me Ramos e ao presidente da Jun­
ta da Ribeira da Janela, António 
dos Santos. 

Alberto João Jardim não deu 
grande importância à desistência 
de António Pereira. Apenas sali­
entou ter conhecimento, através do 
DIÁRIO, que "havia um cavalhei­
ro qualquer que não queria estar 
no lugar que ocupava na lista à As­
sembleia de freguesia da Ribeira 
da Janela, e que se calhar queria 
estar em terceiro ou qualquer coisa 
assim do género" 

"Tontices" é o único comentá­
rio que tece à atitude do dirigente 
do seu partido. Contudo, o presi­
dente da Câmara Municipal do Por­
to Moniz, Jeremias de Sousa não 
escondeu "estar surpreendido" 
com a opção tomada por António 
Pereira. E pouco mais adiantou, 
até porque Jardim ordenou: "Sr. 
Presidente, passe à frente". 

RICARDO OLIVEIRA 
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São estes os candidatos do PS às Juntas de Freguesia do concelho de Santa Cruz. Da esquerda para a direita David Nunes (Santa Cruz), 
Filipe Sousa (Gaula), Luciano Freitas (Camacha),.Jorge'Martins (Caniço) e Celestino Freitas (Santo da Serra). 

L 1ST A D E G I L FRANÇA J Á E S T Á COMPLETA 

Setenta por cento 
de independentes 

Gil França já tem com­
pleta a sua lista can­
didata à corrida elei­

toral de Dezembro no conce­
lho de Santa Cruz. 

Marília Jardim Fernan­
des, médica e irmã do ex-lí­
der do PS/M, Emanuel Jar­
dim Fernandes; Óscar Tei­
xeira, engenheiro ao serviço 
da Secretaria Regional do 
Equipamento Social; e Cár­
mina Freitas, finalista do CUl'­

so de gestão de empresas, 
são os três candidatos, ainda 
não conhecidos publicamen­
te, que completam a lista de 
efectivos do PS à Câmara 
Municipal de Santa Cruz. 
Uma lista que é encabeçada 
por Gil França, com Jaime 
Silva, professor, em segun­
do, e com Miguel Alves, aju­
dante de notário, em tercei­
ro. Em quarto lugar, os so­
cialistas candidatam Óscar 
Teixeira, em quinto Marilia 
Jardim Fernandes, em sex­
to o advogado João Gomes e 
em sétimo Cármina Freitas. 

De acordo com Gil Fran-

• A lista que o PS vai candidatar à autarquia de Santa Cruz 
já está completa. Setenta por cento são independentes. 
Gil França aposta numa «Câmara diferente, onde a voz 
e as opiniões dos munícipes serão ouvidas com atenção 
e os seus problemas resolvidos efectivamente». 

ça, setenta por cento da lista 
socialista candidata à edili­
dade de Santa Cruz é consti­
tuida por independentes, 42 
por cento são mulheres e 42 
por cento jovens com menos 
de 30 anos. 

Para aAssembleia Munici­
pal, o PS aposta em João G0-
mes (também candidato à Câ­
mara), na professora MariaJú­
lia Caré e no psicólogo Ema­
nuel Faria Gomes. 

À presidência da Junta de 
Freguesia de Santa Cruz, os 
socialistas candidatam David 
Nunes, professor. Na Cama­
cha, Gil França escolheu Lu­
ciano Freitas, funcionário dos 
CIT. Jorge Martins, empre­
gado de hotelaria, é o número 
um à Junta do Caniço. Em 
Gaula, Filipe Sousa, escritu-

rário de profissão, é o candi­
dato. No' Santo da Serra, o PS 
lança o nome de um indepen­
dente, Celestino Freitas, téo­
nico de instalações eléctricas. 

PS promete criar 
uma Câmara düerente 

Em declarações ontem ao 
DIÁRIO, Gil França disse que 
«a lista do PS candidata à au­
tarquia de Santa Cruz é cons­
tituida por pessoas de reco­
nhecido valor, com capacida­
de técnica e intelectual». «Os 
nossos candidatos estão im­
buídos de um grande sentido 
de responsabilidade e de uma 
grande vontade de servir a po­
pulaQio do concelho. Uma vez 
eleitos, desempenharão as 
suas funções com competên-

cia, honestidade e eficácia». 
Gil França garante ainda 

que o PS «quer sobretudo uma 
Câmara diferente, onde todos 
os municipes se revejam ne­
la». «Diferente não apenas na 
sua estrutura política, mas s0-

bretudo na forma de agir e in­
tervir, de tal forma que todas 
as pessoas do concelho sintam 
a Câmara como a sua casa. 
Com o PS a voz e as opiniões 
dos municipes serão ouvidas 
com atenção e os seus proble­
mas resolvidos efectivamen­
te». 

O cabeça~e-lista do PS à 
presidência da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz referiu 
também ter tido «grande cui­
dado na escolha da equipa pa­
ra aAssembleia Municipal, da­
do que é o mais importante e 

«VOTE ÚTIL» É LANÇADO H O J E N O FUNCHAL 

CDU aposta em novo slogan 
Vote útil». É a designa­

« ção que a CDU/Ma­
deira decidiu introduzir na 
sua mensagem eleitoral com 
vista às próximas eleições au­
tárquicas. 

Este slogan, que surgirá 
ao lado do já conhecido <<Vale 
a Pena», será dado a conhe­
cer ao público já a partir de 
hoje, através de cerca de 200 
cartazes gigantes a afixar por 
toda a cidade do Funchal. 
Também constará num pros­
pecto a distribuir a partir de 
amanhã. Uma fonte da 
CDUjM confessou ontem ao 
DIÁRIO qué o novo slogan 
«surge na sequência do tra­
balho e da acção que tem vin­
do a ser desenvolvidos pelo 
partido». E que assentaespe­
cificamente na «relação aber­
ta e sincera que o partido tem 
demonstrado em todos os mo­
mentos quando se trata de 

A CDU vai afixar em todo o Funchal cerca 
de 200 cartazes iguais a este. 

ajudar a população». «A 
GDUjM já provou que não vai 
à procura das pessoas apenas 
nas horas boas e quando são 
precisos votos. A nossa acção 
tem sido contínua. Estamos 
sempre no terreno. Para a p0-
pulação, a CDU passou a ser 
necessária e útil». Aliás, e ain­
da de acordo com a nossa fon­
te, esta situação de apoio à p0-

pulação «em todo e qualquer 
momento» ganhou maior pro­
jecção após os badalados ca­
sos da Caldeira e das reivin­
dicações dos bananicultores 
madeirenses. 

«Movimento de rua 
fará cair PSD» 

Para a CDU/M, «a única 
forma de alterar o actual pa­
norama político é precisa­
mente através do protesto, da 
reivindicação, da luta e do mo-

significativo órgão de acom­
panhamento e fiscalização de 
todas as actividades desenvol­
vidas pela Câmara». «Quero 
que toda a minha acção seja 
transparente e alvo de um 
constante acompanhamento e 
fiscalização por parte da As­
sembleia Municipal». 

Instado a comentar as cri­
ticas proferidas pelo presi­
dente do Governo Regional 
aquando da apresentação da 
~diillilinadoPSDàCfunrnR 
de Santa Cruz, Gil França dis­
se: «Essas afirmações são de­
masiados gratuitas. Recuso­
-me a tomar posição sobre elas, 
dado que isso significaria en­
trar num tipo de linguagem 
baixa. Mas quando o dr. Al­
berto João Jardim tece co­
mentários sobre a capacidade 
e idoneidade de outras pesso­
as, a única coisa que posso fa­
zer é lembI'8l'llie que quem es­
tá a contas com a justiça não 
é nenhum autarca do PS, mas 
sim os autarcas do PSD». 

JUAN FERNANDEZ 

vimento de rua contra as in­
justiças». «A situação política 
na Região só se alterará quan­
do as contradições no seio do 
PSD se alargarem e se apro­
fundarem, de modo a que sur­
ja, inclusivamente, a desa­
gregação orgânica dos social­
-democratas madeirenses. O 
voto na CDU vai ajudar os mo­
vimentos de rua, que são efro 
tivamente a única maneira de 
provocar essas contradições 
no interior do PSD» - confes­
sou a nossa fonte, ressalvando 
ainda que «votar no PS não é 
um voto útil». E a prova dis­
so está precisamente no «qua­
se nulo e ineficaz trabalho que 
os sOcialistas eleitos em 93 fi­
zeram em prol da população 
do Funchal». Perante este 
apelo ao voto útil, a CDU ga­
rante que todos os candidatos 
que vierem a ser eleitos nas 
eleições autárquicas do dia 14 
de Dezembro comprometem­
-se a adoptar uma postura e 
atitude de estar sempre junto 
à população, organizando-a 
na luta e reivindicação _por 
melhores condições de vida. 

JUAN FERNANDEZ 

pp candidata 
Eurico 

de Sousa 
Eurico de Sousa é o 

candidato do Partido Po­
pular à Assembleia Mu­
nicipal do Funchal. 

O nome indicado pelos 
populares madeirenses 
foi presidente do sector 
do comércio da ACIF, 
candidato pelo CDS à 
presidência da Câmara 
Municipal do Funchal, 
desempenhou cargos di­
rectivos no seio do parti­
do, foi eleito nas primei­
ras eleições autárquicas 
vogal da Junta de Fre­
guesia de Santa Luzia. 
Também foi pre$idente 
do União. 

Nos últimos anos, Eu­
rico de Sousa tem tido 
um papel menos inter­
ventor em termos políti­
cos, devido a outras acti­
vidades, nomeadamente 
empresariais. Contudo, 
em declarações ontem 

proferidas ao DIÁRIO 
disse ter acompanhado 
sempre com «grande in­
teresse e atenção a polí­
tica madeirense». 

Questionado sobre 
quais as razões que o le­
varam a aceitar este de­
safio e o possível regres­
so à política activa, Euri­
co de Sousa disse: «A mi­
nha obrigação é dar a ca­
ra quando tal se justifica. 
E acho que neste mo­
mento justifica-se a mi­
nha candidatura, na me­
dida em que poderá ser 
mais um contributo para 
alterar o panorama polí­
tico regional. É fácil e có­
modo as pessoas não apa­
recerem, mas isso não é 
certamente do interesse 
da Rezião e da democra­
cia. E preciso partici­
par». 

Depois de confessar 
acreditar no projecto de 
Costa Neves, cabeça-de­
lista do PP à presidência 
da Câmara do Funchal, 
Eurico de Sousa afirmou 
que pretende colaborar e 
contribuir, dentro das su­
as possibilidades e capa­
cidades, para uma cida­
de melhor. «A minha con­
tribuição será calma e 
ponderada» -disse. 

JUAN FERNANDEZ 
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SOU S A FRANCO P R E S E N T E 

·Guterres, Jardim e César juntos 
para resolver Finanças Regionais 
O primeiro-ministro, 

António Guterres, vai 
receber hoje à tarde, 

em audiência, os presidentes 
dos Governos Regionais da 
Madeira e dos Açores, Alberto 
João Jardim e Carlos César, 
respectivamente. 

Em cima da mesa vão es­
tar questões relacionadas com 
a Lei das Finanças Regionais 
que, ao que tudo indica, terá 
hoje uma resolução. Na reu­
nião, em que vai estar tam­
bém presente o ministro das 
Finanças, vai ser abordada a 
proposta alternativa que a Ma­
deira fez chegar ao gabinete 
do primeiro-ministro, na pas­
sada segunda-feira. Segundo o 
DIÁRIO apurou, o secretário 
de Estado-Adjunto do primei­
ro-ministro solicitou ao Go­
verno Regional a apresenta­
ção de uma proposta alterna­
tiva para fazer sair do impas­
se a Lei das Finanças Regio­
nais. A pedido do próprio An­
tónio Guterres. De acordo 
com uma fonte fidedigna con­
tactada pelo nosso jornal, a 
questão das Finanças Regio­
nais está em condições de ser 
resolvida com o encontro en­
tre os mais altos responsáveis 
dos executivos Centrais e re­
gionais. Guterres quer des­
pachar esta situação, que le­
vou já a uma união Aço­
res/Madeira. Recorde-se que, 
também na passada segunda­
feira, Alberto João Jardim e 
Carlos César discutiram o as­
sunto num almoço que teve 
lugar em Lisboa. A «sintonia» 
e «concertação» entre as ilhas 
fez com que a insatisfação à 
volta das alterações que o Mi-

• O primeiro-ministro chamou Jardim e Carlos César a São 
Bento para resolver o impasse em que caiu a Lei das 
Finanças Regionais. Segundo apurámos, há progressos 
por parte do Governo da República que deixaram satisfeitos 
os executivos regionais. 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

As propostas de Guterres parecem agradar a César e Jardim 

nistério das Finanças tinha 
feito ao texto das Finanças 
Regionais resultasse em ple­
no. 

Dívida. 

Com muitas conversações 
mantidas pelo secretário re­
gional Paulo Fontes na capi­
tal, Madeira e Açores, ao que 
tudo indica, vão ver hoje o pro­
blema resolvido. 

o documento enviado pe­
las entidades regionais à re­
sidência oficial do primeiro­
ministro centra as suas prin­
cipais preocupações na dívi­
da pública, estimada em mais 
de 150 milhões de contos, no 
caso da Madeira. Segundo a 
nossa fonte, a Região propõe 
que o Estado pague parte da 
dívida com o dinheiro das pri­
vatizaçOOs que se estão a efec­
tuar no país. Uma parte da 

verba dessas privatizaçOOs ca­
be, por lei, às Regiões Autó­
nomas. E é com esse dinhei­
ro que o Governo Regional da 
Madeira pretende amortizar 
parte do problema. O esque­
ma encontrado resume-se nis­
to: o Estado não canaliza o di­
nheiro das privatizações pa­
ra as ilhas e cobre parte do 
montante da dívida. 

Outra situação avançada 
pela nossa fonte prende-se 

«INDEPENDENTES D E TODOS» 

"Unidos pelo Jardim da Serra' 
apresentaram candidatura 

O grupo de cidadãos elei­
tores "Unidos pelo Jar­

dim da Serra" apresentou, on­
tem, a sua lista candidata 
àquela freguesia. Uma opor­
tunidade para Manuel Gon­
çalves e seus correligionários 
garantirem que não recebe­
ram nem vão receber qual­
quer apoio partidário, seja de 
ordem financeira, seja de or­
dem logística. 

Manuel Gonçalves frisou 
que na comissão existem 
muitos que até são simpati­
zantes do PSD. «Simples­
mente, este compromisso é su­
prapartidário». Uma forma de 
«desmentir o que o presidente 
do PSD, dr. Alberto João Jar­
dim, disse». 

Recorde-se que Jardim 
anunciara que a candidatura 
de cidadãos eleitores era apoi­
ada pelos partidos da Oposi­
ção. O que ontem foi negado. 

Manuel Gonçalves fez 
questão de sublinhar que 

aquele grupo «não se preten­
de constituir em partido, ou 
sequer ser um anexo ou sec­
ção de qualquer partido ou 
conjunto de partidos». 

«É uma candidatura de 
pessoas que vivem aqui e 
acham que podem fazer algo 
pela freguesia onde residem» 
-explicou. 

Reiterando que aquele gru­
po não recebeu apoios de qual­
quer espécie dos diferentes 
partidos, Manuel Gonçalves 
enalteceu que o único apoio 
que receberam «foram as au­
diências com diferentes parti­
dos, para resolução de pro­
blemas na freguesia». 

E diz que isso aconteceu 
também com o PSD, mor­
mente na questão da criação 
da nova freguesia. 

«O PSD resolveu apresen­
tar uma lista candidata. Nós 
também. Os outros partidos 
decidiram não candidatar-se 
nesta freguesia e aconselhar 

ao voto neste grupo. Mas foi 
uma decisão deles. Não há 
contrapartidas, nem as have­
rá, se ganharmos» - destaca. 

Manuel Gonçalves referiu 
ainda que o grupo de cidadãos 
eleitores só fará menção às 
eleições na freguesia, apelan­
do ao voto neles. De resto, «ll& 
da diremos, nem faremos 
qualquer apelo ao voto, seja 
em que partido for, para as 
eleições à Assembleia Muni­
cipal e Câmara Municipal». 

Manuel Gonçalves, contu­
do, fez ainda questão de lem­
brar que, em 1993, Jardim elo­
giou o desempenho do grupo 
que liderou o processo da cri­
ação da freguesia do Jardim 
da Serra. «Na altura, fomos 
considerados como pessoas 
de grande civismo e postura 
exemplar. Não mudámos. Por 
isso, não entendemos esta pos­
tura do sr. presidente» -la­
mentou Manuel Gonçalves. 

Quanto a um eventual re-

lacionamento com o Governo 
e com a Câmara PSD's, em m­
so de vitória dos "laranjas" 
em Câmara de Lobos, o líder 
do grupo de cidadãos eleito­
res mostra-se tranquilo: «Não 
somos de radicalismos. Con­
tinuamos apenas com o pro­
pósito de servir o Jardim da 
Serra. E penso que as pessoas 
também querem o bem da p0-
pulação e não vão enveredar 
por chantagens políticas». 

Manuel Gonçalves sabe 
que os orçamentos das Jun­
tas de Freguesia são peque­
nos. Mas mostra-se empe­
nhado em resolver os pro­
blemas da população. E já 
tem uma lista de priorida­
des: arranjar veredas, pre­
servar o meio ambiente e as 
questões da Educação. 

A par disso, preconiza um 
plano de pormenor para o Jar­
dim da Serra e a construção 
de um campo de futebol e de 
uma zona de lazer. 

com o pagamento pelo Esta­
do do aval das mesmas dívi­
das públicas. Actualmente, os 
juros são maiores que o capi­
tal da própria dívida. «Se o 
Estado tivesse honrado os 
seus avales não se gerava a 
bola de neve que se gerou», 
assegurou a fonte contactada 
pelo DIÁRIO. 

É sobre estas questões que 
vai decorrer o encontro de ho­
je à tarde, em São Bento. 

Sem a questão da dívida 
resolvida nunca haverá har­
monia e concertação de posi­
ções em relação à Lei das Fi­
nanças Regionais por parte 
da Madeira e dos Açores. O 
impasse deverá ser desfeito 
no encontro entre Governo da 
República/Governos Regio­
nais. 

Entretanto, o presidente 
do Governo llÇúriano, após ter 
falado em «divergências» com 
Lisboa e considerado «ina­
ceitáveis» algumas propostas 
feitas por Sousa Franco, ad­
mitiu já que durante a sema­
na houve «progressos» em re 
lação à Lei que vai estipular 
o relacionamento financeiro 
Estado/Regiões Autónomas. 
O tom é de optimismo. 

Carlos César exigiu ao G0-
verno da República que assu­
ma a bonificação do crédíto à 
habitação nos Açores, um as­
pecto em que considera que 
o arquipélago tem sido preju­
dícado. 

Anunciou, ainda, como pri­
oridade do seu gabinete para 
o próximo ano, a convergên­
cia gradual do preço da ener­
gia nas ilhas em relação ao ta,. 
rifário nacional. 

Depois, a convicção de que 
aquele grupo deve manter-se 
supra partidário, embora livre 
de votar, por quem quiser, na 
Assembleia e na Câmara. 

E mostra-se agastado com 
dois membros daquele grupo, 
que fazem agora parte das lis­
tas do PSD, particularmente 
com Marcelino João, o candi­
dato dos "laranjas". 

«Não pela posição que t0-
mou, que é respeitável. Só 
que, há algum tempo atrás, ti­
vemos uma reunião para de­
bater o futuro do grupo. Aí, 
avançou-se com duas hipóte­
ses: continuação e candidatu­
ra às eleições da Assembleia 
de Freguesia ou então disso­
lução, com cada um a poder 
concorrer pelo partido que 
quisesse» . 

Segundo Manuel Gonçal­
ves, «todos decidiram conti­
nuaI'». Por isso, a «frustração 
por uma posição pouco cIara». 

Quanto ao financiamento 
da campanha, serão os pró­
prios candidatos a financiá-la. 

Na lista participam, para 
além de Manuel Gonçalves (o 
cabeça-de-lista) Zita Santos, 
Manuel Abreu, Isidro Ornelas, 
António Jesus, Graça Silva, 
João Correia, FilomenaAbreu 
e Pedro Rodrigues. 

MIGUEL ÂNGELO 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

Reunião 
inconclusiva 
entre RTP 
e partidos 

A RTP /Madeira convocou 
ontem todos os partidos com 
assento na Assembleia Re­
gional para uma reunião com 
vista a preparar as eleições 
autárquicas de 14 de Dezem­
bro. 

A televisão propôs a reali­
zação de um debate de uma 
hora e meia com a presença 
dos cabeçasde-lista pelo Fun­
chal de todos os partidos con­
correntes às autárquicas. 

Para os restantes conce­
lhos, a RTP /M defendeu a 
realização de blocos de re­
portagem com a dm'ação de 
dez minutos, onde seriam ou­
vidos todos os candidatos às 
eleições de Dezembro. 

Estas propostas acabaram 
por não agradar à maioria 
dos partidos que participaram 
na citada reunião. 

Em relação ao Funchal, o 
PS defendeu debates a dois. 
O PP lançou a ideia da reali­
zação de debates com carác­
ter temático, que mereceu o 
apoio da UDP. A CDU tam­
bém concordou inicialmente 
com a ideia do PP. 

No fim da reunião foi c0-

locada em cima da mesa de 
negociações a hipótese de en­
trevistas individualizadas 
com cada um dos candidatos, 
em alternativa aos debates. 
Uma situação que mereceu 
a concordância do PSD, PS 
e CDU. Este último partido 
sugeriu a realização de um 
debate a culminar a ronda 
de entrevistas. O PP e UDP 
são contra as entrevistas. 
Ambas as forças políticas 
continuam a dar prioridade 
aos debates temáticos. 

Como a reunião de ontem 
foi inconclusiva, está marea­
do para sexta-feira novo en­
contro entre a RTP e os par­
tidos. 

JUAN FERNANDEZ 

Frade 
criticado 

por ex-líder 
da JSD 

Paulo Sérgio diz que o 
actual presidente da Junta 
de Freguesia dos Prazeres 
não deveria ser o candida­
to do PSD às próximas elei­
ções, por aquele órgão au­
tárquico. 

O ex-presidente da JSDlo­
cal diz que Jaime Frade não 
tem condições para o cargo. 
E que deveria ser substituído 
por uma "cara nova". 

Por isso, demitiu-se há dois 
meses da liderança da JSD­
-Prazeres. Em protesto pela 
recandidatura de Jaime Fra­
de. 

Contudo, Paulo Sérgio faz 
questão de frisar que vai vo­
tar «em Manuel Baeta», o 
«melhor presidente que a Ca­
lheta teve nos últimos 20 
anos». 

Mas, não vai votar em Jai­
me Frade. Ele, e a avaliar pe­
lo que diz, «outros "laran­
jas"». 

MIGUEL ÂNGELO 
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CÂMARA D O FUNCHAL REUNIU C O M ANTRAL 

Táxis letra ''N.' vão ter 
parque de estacionamento 
O departamento de 

Trânsito da Câ­
mara Municipal 

do Funchal reuniu com a 
ANTRAL sob a égide de 
Ricardo Silva, vereador 
que tutela o Urbanismo. 

A primeira novidade 
do enco,ntro foi o com­
promisso da Câmara em 
arranjar um local, fora do 
Funchal, para 25 viaturas 
de letra "A". 

Em princípio ficará 
perto dos Barreiros e es­
tará pronto num mês. Co­
mo complemento serão 
criados dois locais de car­
ga e descarga nos extre­
mos leste e oeste da ci­
dade, para permitir que 
estes táxis possam deixar 
e recolher os passagei­
ros. 

Para além disto, a 
praça do Gorgulho terá 
mais um lugar e será be­
neficiada com a constru­
ção de uma casa-de-ba­
nho pública, para uso 
dos taxistas. Prevendo a 
alteração para um senti­
do na circulação auto­
móvel na rua da Casa 
Branca foi debatida a 

• A CMF reuniu, ontem, com a ANTRAl. Do encontro resultou a criação 
de um parque de estacionamento, perto dos Barreiros, para 25 táxis "A". 
E como complemento, duas docas para carga e descarga de passageiros, 
nos extremos da cidade. 

ANTRAL e Câmara reuniram para decidir mudanças nas praças de táxi. 

ORGANIZAÇÃO PEDE DOIS VOLUNTÁRIOS POR CONCELHO meses da exposição. Entre es­
sas cinco semanas uma será 
preenchida com formação in­
tensiva, sendo as restantes 
quatro ocupadas por trabalho, 
que deverá basear-se em ac­
ções de acompanhamento dos 
inúmeros visitantes, garantin­
do todo o apoio e informação 
solicitada. 

Madeira vai ter jovens na Expo 
A ExPO'98 espera contar 

com pelo menos dois jo­
vens por cada concelho de to­
do o país. O objectivo insere­
-se no programa de volunta­
riado, que a organização en­
cara como uma forma dife­
rente de participar na expo­
sição. Basicamente, o pro­
grama consiste em contar 
com a colaboração de 1.400 
pessoas durante a Exposição 
mundial de Lisboa, ofere­
cendo-Ihe diversas compen­
sações em troca dos seus ser­
viços na área da assistência 
aos visitantes. 

Prevendo um número não 
inferior aos cinco míl interes­
sados, a Expo'98 adianta que 
vaí fazer provas de selecção 
aos candidatos, para ficar com 
cerca de 1.400 colaboradores. 

No Continente, os candida­
tos devem fazer chegar o seu 
currículo e documentos iden­
tificativos ao Programa de Vo­
luntariado. Nas regiões autó­
nomas, segundo indicações do 
gabinete de imprensa, esses 
mesmos elementos devem ser 

A organização da EXPO'98 quer dois jovens 
de cada concelho. 

encamínhados para a Secre­
taria Regional que tutela a 
área da Juvenfude. Assim, no 
caso da Madeira os processos 
de candidatura devem ser ira­
tados na Secretaria Regional 
dos Recursos Humanos. E é 
aqui que reside o problema: 
nem o secretário regional, Bra­
zão de Castro, nem a directora 
de Juventude, Dalila Muller, 
conhecem este acordo entre a 

Expo'98 e a Secretaria de Es­
tado daJuventude. Os dois res­
ponsáveis reconheceram, 
ontem, em declarações ao 
DIÁRIO, que o Governo Re­
gional está a elaborar um pla­
no para levar a Lisboa, entre 
Maío e Outubro do próximo 
ano, o maior número de jovens 
possível, mas ainda não está 
nada confirmado. Tanto Dalila 
Muller como Brazão de Cas-

CENTRO DE CÓPIAS 
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tro esperam respostas a su­
gestões enviadas para a Expo. 
Todavia, acrescenta o secre­
tário que, no actual clima de 
bom relacionamento institu­
cional, a Secretaria que lidera 
deverá colaborar neste pro­
cesso com todo o empenha­
mento. 

Inscrições 
até ao dia 31 

Entretanto, Teresa Casal 
Ribeiro, directora do gabi­
nete de imprensa, lembra 
que o prazo de inscrições 
termina já no próximo dia 
31. Para concorrer basta ter 
no minimo 18 anos (não há 
limite máximo de idade es­
tipulado) e pelo menos o 10. Q 

ano de escolaridade. A or­
ganização pede também co­
nhecimentos de linguas, em 
especial de inglês, francês e 
espanhol. 

Depois de seleccionado, o 
voluntário estará em funções 
num período nunca superior 
a cinco semanas, entre os seis 

TEL: 233638 FAX: 233784 ,._...::!=!!§~ 

Os voluntários apurados 
beneficiarão de uma "bolsa de 
colaboração", de valor ligeira­
mente superior ao salário mí­
nimo nacional, para além de 
alimentação e estada na capi­
tal. Terão também livre aces­
so no recinto da Expo por um 
período igual ao dobro do tem­
po em que prestaram serviço. 
No caso dos candidatos da Ma­
deira, Teresa Casal Ribeiro diz 
que há uma sugestão no sen­
tido de ser o Governo Regio­
nal a pagar as viagens para 
Lisboa, mas não está nada de­
cidido, disse. Se o programa 
se concretizar, cerca de 22 vo­
luntários madeirenses pode­
rão tornar-se protagonistas e 
testemunhas privilegiados des­
te acontecimento. 

A Expo'98, a última expo­
sição mundial deste século, 
abre as portas a 22 de Maio e 
encerra a 30 de Setembro. 

MIGUEL SILVA 

criação de uma praça de 
táxis no local. 

De salientar que a al­
teração fará com que uma 
das faixas funcione co­
mo estacionamento, de­
volvendo o passeio aos 
peões. Confirmam-se ain­
da a mudança da praça 
do Largo do Phelps para 
junto do edifício Anadia e 
a criação de outra frente 
à sede do Marítimo. A Câ­
mara discutirá com a di­
recção do Pólo Tecnoló­
gico a melhor localização 
de uma possível praça de 
táxis no local. 

Segundo Luís Marote, 
presidente da ANTRAL 
na Região, o encontro foi 
positivo porque os res­
ponsáveis camarários e a 
sua direcção acordaram 
mudanças que vêm ao en­
contro dos anseios dos ta­
xistas e dos munícipes. A 
circulação automóvel 
também beneficiará com 
as alterações. Na ocasi­
ão, Luís Marote revelou 
que está na forja a orga­
nização de uma campa­
nha promocional para 
que os utentes usem de 
forma mais assídua os tá­
xis. 

Ricardo Silva assegu­
rou o empenhamento da 
Câmara em resolver al­
guns dos problemas apre­
sentados pelós taxistas. 
O principal objectivo é 
dotar a cidade de mais 
praças e posicionadas em 
sítios estratégicos. 

MARCá PAULO FREITAS 

Sempre que precise ... COp-iOS ... Sempre que precise 
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PRESIDENTE DO HOSPITAL PROMETE SOLUÇÃO PARA BREVE 

Falta de equipamentos 
condiciona Bloco Operatório 
A

Direcção Clínica do 
Cêntro Hospitalar do 
Funchal (CHF) foi for­

çada a modificar o habitual 
esquema de utilização das sa­
las do Bloco Operatório. 

O presidente do Conselho 
de Administração, Mário Ro­
drigues, e o Director Clínico 
em exercício., Pedro Costa 
Neves, dão conta da situação 
numa circular informativa 
com data de 1 de Outubro. 

Os responsáveis hospita­
lares justifica~ a medida, 
que mereceu a concordância 
do Director de Serviço de 
Anestesiologia, Fernando Ma­
tos, face a novas directrizes 
propostas pela União Euro­
peia relativas à monitoriza­
ção mínima dos doentes du­
rante o acto anestésico. 

A circular informativa re­
fere que as habituais seis sa­
las matinais do Bloco Opera­
tório ficaram reduzidas a 
quatro, acrescidas de uma sa­
la de urgência. Transitaram 
para o período da tarde as 
duas salas retiradas ao pe­
riodo da manhã. 

Este novo horário de 
funcionamento entrou em 
vigor a partir da passada 
segunda-feira, tendo o pre­
sidente do Conselho de Ad­
ministração e o Director 
Clínico solicitado aos Ser­
viços utilizadores do Bloco 
Operatório, através da ci­
tada circular, «a máxima 
compreensão para os ajus­
tamentos de horário que 
eventualmente possam ter 
de ser efectuados para o 

• «Há dinheiro para o futebol. mas não há dinheiro para comprar 
aparelhos essenciais para o funcionamento do Hospital». É o 
desabafo de um médico madeirense por nós contactado quando 
confrontado perante a modificação forçada do habitual esquema 
de utilização das salas do Bloco Operatório. Uma medida que 
entrou em vigor na passada segunda-feira. 

JUAN FERNANDEZ 

Centro Hospitalar do Funchal: falta de aparelhos, no valor de 30 mil contos, obrigou 
a alteração do funcionamento do Bloco Operatório. 

normal funcionamento dos 
respectivos Serviços». 

Maior segurança 
para utentes e médicos 

De acordo com o que 
conseguimos apurar, o 

cumprimento das novas di­
rectrizes propostas pela 
União Europeia constitui 
uma determinação do pró­
prio Ministério da Saúde, 
que, contrariamente ao 
que acontecia em anos an­
teriores , impôs regras 

mais rígidas relativamen­
te à monitorização mínima 
dos doentes durante o ac­
to anestésico. Uma medida 
do ministério de Maria de 
Belém que merece o aplau­
so dos médicos madeiren­
ses, dado que, segundo nos 

MÉDICO DO CHF ALERTA SEGURANÇA SOCIAL 

Utentes com alta devem 
desocupar camas hospitalares 

Roberto Monteiro pediu 
à Segurança Social que 

crie alternativas urgentes 
para os utentes que, apesar 
da alta, estão a ocupar ca­
mas hospitalares. Foi na to­
mada de posse dos directo­
res de departamento do 
CHF. 

O cirurgião aproveitou a 
presença de Rui Adriano 
neste acto para pedir uma 
melhor colaboração entre o 
CHF e a Segurança Social, 
no que toca ao encaminha­
mento dos doentes que, em­
bora já com alta, continuam 
a ocupar as camas dos hos­
pitais devido a uma situação 
social problemática. «Este 
hospital é para doentes agu­
dos e, como tal, não pode 
ser prejudicado com a ocu­
pação das suas camas por 
doentes cuja situação tem 
de ser resolvida pela Segu­
rança Social», explicou o clí­
nico, ontem empossado co­
mo director do departa­
mento de Cirurgia 1. 

Apelando à compreen­
são da SRAS, R. Monteiro 
lembrou ser difícil gerir as 
novas estruturas, quando 
as camas estão ocupadas 
por pessoas com alta hos­
pitalar. «É urgente a cria­
ção de alternativas para es­
tes casos, prevendo-se ser 
uma grande preocupa­
ção do senhor secretário 
a resolução deste gra-

ve problema», conside­
rou . . 

Falando em nome dos 
departamentos recém-cria­
dos, exortou ainda os técni­
cos de saúde do CHF a po­
rem de parte resistências ao 
novo modelo de gestão hos­
pitalar, o qual, no seu en­
tender, irá permitir avançar 
com a tão desejada descen­
tralização administrativa e 

• 

clínica dos serviços, confor­
me está previsto no plano 
director do CHF. «É neces­
sário que os departamentos 
não fiquem por este acto de 
posse», avisou. Para o téc­
nico, é tempo de acabar com 
as mediocridades que blo­
queiam o sistema. «O nosso 
lema é produzir mais e me­
lhor», disse. 

Monteiro considerou que 

DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA 

Decisão caberá aos técnicos 
Senão há departamento de Pediatria foi 

« porque o serviço assim não o entendeu. É 
que as reformas na Saúde não se fazem por de­
creto nem por despachos», esclareceu RuiAM 
ano, quando confrontado com os problemas que 
têm afectado aquele serviço, sobretudo ao nível 
de instalações, conforme um inquérito do Go­
verno Regional assim o reconheceu. Para o se­
cretário regional, a criação de wn departamen­
to daquela especialidade não está dependente 
de situações de falta de espaços, mas sim 

da vontade dos intervenientes no processo. 
De qualquer forma, reconheceu que só após 

a resolução das dificuldades em recursos hu­
manos e instalações, é que a Pediatria poderá 
equacionar o departamento. 

De acordo com o governante, seria até pouco 
aconselhável avançar agora com muitos depar­
tamentos. «Numa primeira fase, acho que este é 
o número ideal. Uma mudança muito brusca 
poderia criar dificuldades. Até porque é preciso 
estudar pl'imeiro os resultados». 

foi dito, «vem garantir mai­
or segurança aos próprios 
médicos, como aos uten­
tes». 

Contudo, o DIÁRIO sou­
be que a determinação do 
Ministério da Saúde, com 
base em novas directrizes 
europeias, não alteraria o 
habitual funcionamento do 
Bloco Operatório, caso já 
tivessem sido adquiridos 
dois aparelhos (capnógra­
fos) há muito tempo orça­
mentados, mas até agora 
nunca comprados. O cap­
nógrafo é um monitor que 
determina a respiração do 
paciente durante a aneste­
sia. 

Falando sobre a ainda 
não adquisição dos dois 
capnógrafos, um médico 
madeirense por nós con­
tactado confessou «não fa­
zer qualquer sentido que 
haja sempre dinheiro para 
o futebol, mas falta quando 
se trata de adquirir apare­
lhos essenciais para o fun­
cionamento do Centro Hos­
pitalar do Funchal». 

Presidente do CHF 
garante compra 

Em declarações ao 
DIÁRIO, Mário Rodrigues, 
presidente do Conselho de 
Administração do CHF con­
fessa que «não há um cap­
nógrafo por cada sala e por­
tanto foi preciso alterar o 
funcionamento do Bloco 
Operatório, enquanto não 
se compram esses apare-

as estruturas agora criadas, 
ao aglutinarem vários ser" 
viços e unidades hospitala­
res afins, trarão vantagens 
ao nível da gestão de camas 
e dos recursos humanos e 
técnicos existentes. «Per­
mitirá uma melhor assis­
tência aos doentes e uma 
melhoria do nível científi­
co», concluiu, aludindo às 
possibilidades de contactos 
mais estreitos com congé­
neres nacionais e estran­
geiros. 

Rotinas 
instaladas 

Também o secretário re­
gional dos Assuntos Soci­
ais entende estar iniciada 
uma nova fase na vida do 
CHF, a qual terá de conci­
liar uma melhor gestão e o 
aumento da qualidade dos 
serviços prestados ao uten­
te. Disse estar ciente dos 
conflitos que se geram 
quando as mudanças coli­
dem com rotinas instala­
das, mas mostrou-se confi­
ante no ultrapassar dos 
problemas, recordando que 
a autonomía dos vários ser­
viços está salvaguardada. 

Anunciou ainda que a 
criação dos departamentos 
obedeceu à vontade dos ser­
viços que os integram, não 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

lhos». «O CHF precisa de 
dois capnógrafos, que cus­
tam cerca de 30 mil contos. 
Os aparelhos estão enco­
mendados e serão certa: 
mente adquiridos durante 
este ano. Não valia a pena 
fechar duas salas, enquanto 
aguardamos. Daí termos 
optado por alterar o fun­
cionamento do Bloco Ope­
ratório». 

Mário Rodrigues garan­
tiu que após a aquisição 
dos dois monitores «a situ­
ação volta ao normal». En­
quanto isso não acontece, 
o presidente do Conselho 
de Administração do CHF 
assegura que «a capacida­
de, em termos de Bloco 
Operatório, mantém-se inal­
terável. Continua em fun­
cionamento todos os dias 
o mesmo número de sa­
las». 

Outra das questões que 
o novo horário de funcio­
namento do Bloco Opera­
tório está a suscitar tem a 
ver com as modificações do 
próprio horário dos médi­
cos. As alterações a nível 
de CHF podem vir a condi­
cionar os sub-sistemas de 
saúde e a prestação dos ser­
viços desses profissionais 
na sua actividade extra­
-Hospital, nomeadamente 
em clínicas e consultórios. 
Uma situação que para al­
guns pode pôr em risco, in­
clusivamente, a própria 
convenção. 

Mário Rodrigues res­
ponde a esta questão da se­
guinte maneira: «A nossa 
preocupação não pode ser 
o trabalho que os médicos 
prestam fora do Centro 
Hospitalar do Funchal. 
Tem que haver um ajus­
tamento de horários. Não 
podemos agir no Hospital 
em função dos interesses 
privados de cada um dos 
médicos que aqui traba­
lham». 

tendo sido imposta por via 
administrativa. 

O governante agradeceu 
ainda o apoio das equipas 
do CHF nas operações de 
salvamento dos candidatos 
a guarda florestal, em cola­
boração com a Protecção Ci­
vil. «Mostrou as vantagens 
desta política de articulação 
entre os sectores sociais». 

Sob a tutela directa do 
órgão máximo do CHF, os 
novos departamentos fun­
cionarão com "mini-admi­
nistrações" autónomas, sen­
do cada estrutura encabe­
çada por um director, um 
coordenador de enferma­
gem e um administrador. 
Nesta primeira fase, para 
além do departamento de 
Cirurgia 1, foram criados os 
de Medicina, Aparelho Lo­
comotor e Cardiologia Mé­
dico-Cirúrgica, cujos direc­
tores são, respectivamente, 
Nóbrega Araújo, Eugénio J. 
Fernandes e Martim Dinis. 
Celso Almeida e Silva e Pe­
dro Costa Neves tomaram 
também posse nos cargos 
de directores de serviço das 
Cirurgias 2 e 3. 

Os nomes das equipas 
responsáveis foram escolhi­
dos depois de auscultados 
os serviços e a própria 
SRAS. 

HELENA MOTA 
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R O C H A D A S I L V A J Á TEM CONHECIMENTO 

Ex-guarda florestal 
Dlanda fax à Judiciária 

o DIÁRIO teve aces­
so a um fax 
comprometedor. 

Um ex-estagiário da guar­
da florestal escreveu à 
Polícia Judiciária do 
Funchal predispondo-se a 
contar toda a verdade 
sobre o coordenador de 
polícia florestal, Gonçalo 
Pereira. "Posso confirmar 
que esse senhor, com o 
consentimento do enge­
nheiro Rocha da Silva, 
cometia atrocidades à 
integridade física dos 
guardas efectivos e esta­
giários", lê-se no referido 
fax. 

O director regional de 
Florestas já sabe deste 
fax. O DIÁRIO falou com 
este ex-estagiário da guar­
da florestal que nos rela­
tou métodos "pouco orto­
doxos" no treino e forma­
ção deste corpo policial. 
Acusa Gonçalo Pereira de 
"autoritarismo super­
humano" e responsabili­
za-o pela desistência de 
estagiários da carreira de 
guardas florestais. 

Segundo a nossa fonte 
não são os rigores da 
disciplina de Gonçalo 
Pereira que estão em 
causa mas os seus méto­
dos. Prepotência e instau­
ração de regime militar 
foram acusações feitas ao 
coordenador agora 
suspenso. Exercícios de 
madrugada e "flexões com 
as mãos debaixo dos 
joelhos" eram supostos 
métodos empregues. 
"Muitas coisas há para 
contar à PJ", assegurou. 

Este ex-estagiário da 
Guarda Florestal garantiu 
que já fez o percurso fatal 
ontem por nós percorrido. 
O DIÁRIO constatou que 
a última parte do percurso 
(Pico do Gato -Pico do 
Arieiro) é a mais compli­
cada de todas. Se a prova 

• Um ex-estagiário da guarda florestal enviou um fax à PJ predispondo-se a contar 
toda a verdade sobre Gonçalo Pereira. Rocha da Silva já sabe deste fax. O DIÁRIO 
fez ontem todo o percurso da prova. Demorámos 7 horas. Com duas certezas 
ficámos: O percurso não é pêra doce e se a prova fosse abortada no Pico do Gato 
não haveria mortes. Rocha da Silva já foi ouvido no inquérito. 

- Muitos dos candidatos despistaram-se no primeiro túnel. 

• 
SEGUNDA VíTIMA 

Miguel Santos vai a enterrar 
O malogrado Miguel Ivo Nóbre­

ga dos Santos, segunda víti­
ma do curso de pré-selecção de 
Guardas Florestais, vai hoje a 
enterrar. O funeral e missa de 
corpo presente realizam-se às 16:00 

na igreja paroquial do Caniço. O 
Miguel Santos vivia no sítio .da 
Quinta, naquela freguesia. 

Já ontem, se realizou o funeral 
da primeira vítima da tragédia do 
Arieiro. Tratou-se de Manuel Alber-

tino, cuja exéquias fúnebres acon­
teceram na igreja do Piquinho, 
Machico. O director de Florestas, 
Rocha da Silva fez questão de estar 
presente. 

E.S. 

fosse suspensa no Pico do 
Gato (onde existia um 
guarda florestal) não 
haveria mortes. "É só 
para aventureiros", disse 
a nossa fonte. Com mau 
tempo e com problemas 
de desidratação este troço 
é quase intransponível. 

Para a nossa fonte não 
restam dúvidas de que 
houve negligência por 
parte dos organizadores. 
Para Rocha da Silva (que 
ontem nos acompanhou 
até ao Pico do Gato) foi 
tudo uma questão de 
"timing" dos homens que . 
estiveram no terreno. O 
Director de Florestas 
confirmou que já foi ouvi­
do neste caso. O inquiri­
dor Gil Nunes teve uma 
longa conversa de 3 horas 
mas nada transpirou 
desse encontro. 

Em declarações aos 
jornalistas que ontem fize­
ram a prova, Rocha da 
Silva disse que "nada será 
como dantes" depois 
destes acontecimentos 
trágicos. O figurino da 
prova poderá manter-se 
em futuros cursos mas 
"haverá aspectos que 
serão melh orados". O 
director de Florestas reco­
nheceu que há troços do 
percurso onde de um lado 
está a vida e do outro está 
a morte. Manter-se no 
trilho é condição funda­
mental. 

Rocha da Silva garan­
tiu que os 65 candidatos 
estavam informados previ­
amente de que haveria um 
percurso pedestre . "Um 
Guarda Florestal não 
poderá desempenhar bem 
a sua missão sem ter uma 
vocação própria para 
percorrer trilhos", disse. 
"A responsabilidade indi­
vidual também conta", 
acrescentou. 

O director de Florestas 
disse que não tem funda­
mento a acusação segun­
do a qual os candidatos da 
frente desvirtuaram pistas 
para complicar a vida dos 
colegas. Um assunto para 
o inquérito apurar. No 
terreno, vimos que havia 
marcas distanciados por 
cerca de 100 metros. Algu­
mas delas seriam pouco 
visíveis no meio da feitei­
ra e do nevoeiro. 

EMANUEL SILVA 

URBANIZAÇÃO S. GONÇALO RECUSA DE TRANSPORTE NA AVENIDA ARRIAGA 

Choque entre automóvel 
e moto provoca um ferido 
Um ferido ligeiro foi o 

resultado de um 
choque ocorrido ontem à 
tarde na urbanização de 
São Gonçalo. Os dois 
veículos intervinientes, 
uma moto e uma automó­
vel ligeiro chocaram 
provocando o despiste do 
condutor da moto. 

Os bombeiros volun-

tários foram chamados 
ao local, tendo transpor­
tado o sinistrado para o 
serviço de urgências do 
Hospital Distrital do 
Funchal. 

Após vários exames 
médicos o jovem acidenta­
do, que sofreu algumas 
escoriações, teve alta 
hospitalar. 

Funeral da Maria Lina 
adiado para sábado 

Acompanhia aérea encar­
regue do transporte do 

corpo da jovem emigrante que 
faleceu na África do Sul, viti­
ma de um acidente de viação, 
recusou o seu embarque em 
Amsterdão. Ao que apurámos 
junto da cunhada da Maria 
Lina, esta transportadora 
aérea estrangeira não deu 
qualquer justifimção para esta 

recusa. Entretanto, foram esta­
belecidos contactos com a 
TAP para transladar o corpo 
para a Região. Uma solicita­
ção que foi prontamente areite 
pela transportadora nacional. 

Assim, no próximo sábado, 
o corpo da Maria Lina chega. 
rá à Madeira, estando o seu 
funeral previsto para o mesmo 
dia. 

Criança ficou trancada 
dentro do automóvel 

Ontem de manhã ocorreu 
um episódio um pouco 

insólito na cidade do Funchal. 
Uma criança, de tenra idade, 
ficou trancada dentro de um 
automóvel, junto ao edifício do 
Governo Regional, na Aveni­
daArriaga. 

Tudo aronteceu quando os 
seus pais, inadvertidamente, 
deixaram a chave na ignição 
do automóvel. 

Ao que apurámos no local, 
os pais da criança tinham 
acabado de sair do veículo e 
preparavam-se para retirar a 
criança do banco traseiro 
quando notaram que as portas 

estavam trancadas. De inledi­
ato chamaram um técnico da 
empresa de aluguer para 
trazer a chave suplente. 

Enquanto isso, os popula­
res ajuntavamse junto ao aut0-
móvel a fim de se inteirarem 
do que se passava. Alguns 
chegaram a forçar uma das 
portas dianteiras no sentido 
de tentarem retirar a criança. 

Felizmente tudo acabou 
em bem. Pouco tempo depois 
chegava o tão ansiado funcio­
nário da empresa de aluguer 
que abriu a porta acaban­
do com a preocupação dos 
pais. 
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ÂNIMOS SERENADOS N A CAMACHA 

rerreno "emprestado" 
~ - - . 

d~sbloqueia aterro 
, 

• A polémica gerada por descargas de terra na via pública, 
na Camacha, parece ter chegado ao fim. A empresa construtora 
vai passar a usar um outro terreno, fora da estrada e a poucos 
metros do local anterior. 

um responsável da empresa 
construtora. 

O terreno agora usado é re­
cOnhecidamente propriedade -
da firma Gaspar & Andrade, 
que ao que tudo indica permi­
tiu os despejos em seu domí­
nio para desbloquear uma si­
tuação que, por um lado, mui­
to estava a desagradar a po­
pulação do Sítio da Nogueira e, 
por outro, trouxe um desa­
gradável e inesperado conira­
tempo à Tâmega, originando 
um impasse materializado em 
alguns prejuízos financeiros 
para a empresa. 

As descargas de terra provocaram muitos protestos na Camacha. 

No entanto, como diz o adá­
gio, tudo está bem quando aca­
ba bem!. .. Assim, a população 
local sente-se satisfeita com a 
solução encontrada, pois, c0-

mo nos fizeram crer alguns re­
sidentes da Achada Diogo Di­
as, os despejos, «como são 
efectuados fora da estrada, 
não provocam as contrarieda­
des de antes». APÓS alguns dias de con­

trovérsia gerada pelas 
descargas de terra em 

plena via pública, as obras de 
construção dum tanque de 
água que servirá para abaste­
cer parte da população resi­
dente na zona alta do Caniço e 
zona baixa da Camacha, vol­
taram à normalidade, com a 
empresa responsável pela em­
preitada, mandada executar 

pelo Instituto de Gestão da 
Água, a encontrar uma alter­
nativa ao "provisório" aterro 
que estava a realizar no Sítio 
da Nogueira, na zona conhe­
cida entre os locais como a 
Achada Diogo Dias. 

A solução encontrada pe­
la Tâmega foi a de Usar um 
terreno localizado fora da es­
trada e a poucos metros do lo­
cal que até anteontem serviu 

PONTA DO SOL 

Le Patriarche 
promove debate 

AAssociação Le Patriar­
che promove, hoje, a 

partir das 18.30 na Escola Bá­
sica do 1 º Ciclo do Lombo de 
São João, na Ponta do Sol, 
uma acção de divulgação e 
de sensibilização junto da 
população local, a fim de dar 
a conhecer a importância que 
esta organização tem atribu­
ído à recuperação de toxico­
dependentes e na prevenção 
da toxicodependência. 

Prestando diariamente 
um contributo válido na pre­
venção e no combate à toxi­
codependência, a Associação 
Le Patriarche, detém actual­
mente cerca de 270 centros 
de recuperação distribuídos 
por vários paises do Mundo. 

Por cá, esta acção, a ocor­
rer hoje na Ponta do Sol, é 
mais uma das muítas entre­
tanto realizadas, que visam 
não só alertar, como também 
apelar aos concidadãos, pa­
ra a conjugação de esforços 
no sentido de se colocar um 
"travãÓ" neste flagelo cres; 
cente. É uma acção que pre­
tende também assumir ca­
racterísticas de debate, sen­
do por isso objectivo dos seus 
responsáveis, congregar o 

maior número possível de 
presentes, sobretudo os en­
carregados de educação que 
com ou sem problemas des­
te género no seio do ambien­
te familiar, possam tornar es­
te encontro o mais profícuo 
possível. 

A droga, a toxicodepen­
dência, e as suas consequên­
cias, serão de resto algumas 
das temáticas a abordar nes­
ta acção, onde não faltará os 
testemunhos vivos de quem 
já passou por esta realidade 
tão evidente nos dias de ho­
je, até porque, como diz um 
dos-responsáveis desta orga­
nização "ela quando entra 
em casa não bate à porta. 
Quando damos por ela, já es­
tá dentro". 

Entretanto a Associação 
Le Patriarche, tem já agen­
dado para o próximo sába­
do, dia 11, mais uma acção 
dentro deste âmbito a reali­
zar-se também neste conce­
lho da Ponta do Sol. Dessa 
feita a acontecer na Escola 
Básica do 1 º Ciclo do Carva­
lhal, na freguesia dos Ca­
nhas, a partir das 15 horas. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 

de depósito da terra vinda da 
terraplenagem, necessária à 
construção do reservatório, 
em carros de pequeno porte 
e que depois era transporta­
da em camiões para o vaza­
douro da Meia Serra. Como 
é do conhecimento público, 
esta situação «deveu-fle ao fao­
to da estrada do Pinheirinho 
não permitir a circulação de 
camiões», justificou na altura 

Contudo, uma curiosidade 
subsiste, mormente o querer 
saber se na realidade a Câ­
mara Municipal de Santa Cruz 
já autorizou, como é estipulado 
por lei, o referido aterro ... 

MARCEUNO RODRIGUES 
Correspondente 

F A I A L 

Acesso ao polidesportivo 
à espera de alargamento 
H á muíto tempo que se re­

parava na exiguidade 
do acesso ao leito da ribeira 
do Faial. Sinuoso e estreito, 
há muíto se manifestara in­
suficiente para o número de 
veículos que por lá passam. 
Alguns acidentes aí aconteci­
dos, nomeadamente um ca­
potanço muito recente, vie­
ram chamar a atenção para' 
essa necessidâde de alarga­
nl'ento. 

A foz da ríbeira do Faial 
vem despertando atenções. E 
a sua procura tem aumenta­
do gradualnJ,en.tê, à medida 

. que diversas actividades vão 
crescendQ no loêal.. Tendo em 
conta que são, já, diversas as" 
atracções que aí existem, a 
áfluência à zona tem aumen­
tado:,'O nfu.nero de veículos 
que des~m:!( sobem p,elo ca­
rniI;lho qúé Sài da ER 101 é ca­
da vez mais numeroso. Eles 
São os frequentadores da zo­
na balnear. São os que pro­
curam os serviços de restau­
ração existentes. Os que bus­
cam lazer junto do polides­
portivo. 

A frequência com que pas­
sam carros no pequeno ca­
minho de descida para o leito 

da ribeira torna-{) cada vez 
mais estreito. A sua sinuosi­
dade aumenta o perigo, já 
que diminui a visibilidade. Os 
desvios são poucos: de um la­
do a rocha da parede, do ou­
tro a ribanceira para os pila­
res das pontes. 

Apesar de muito estreito, 
o referido caminho tem fre­
quentadores muito especiais 
- os pesados camiões que so­
bem e descem carregados 
dos inertes extraídos do leito . 
da ribeira. Que são muitos 
diariamente. Para além de 
algumas' camionetas que 
sempre descem até-ao largo 
existente junto ao polides­
portivo. 

O acesso à ribeira do Faial 
está carecido de ser alarga­
do. O movimento que regista 
assim o exige. E o desenvol­
vimento que se procura para 
o local, onde, para além das 
iniciativas já existentes, ou~ 
tras se perfilam e se desejam, 
têm de ter por base os bons 
acessos. Para que se circule 
em segurança e com a fluidez 
necessária. 

M. Luís MACEDO 
Correspondente em Santana 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

NA RIBEIRA BRAVA 

Exposição fotográfica 
até domingo 

Continua patente até 
ao próximo domingo, 

no Centro Social e Paro­
quíal de São Bento, na Ri­
beira Brava, a exposição 
de Carmo Santos, "Ma­
deira - em apontamento 
fotográfico" . 

Autora de uma apreci­
ável obra fotográfica, Car­
mo Santos, uma madei­
rense, natural do Fun­
chal, licenciada em Filo­
logia Germânica pela Uni­
versidade -Clássica de Lis-

. Q.oa, dedicá-se,"à 'fotogra- ' 
- fia peta predilecção que 

a mesma sente por esta 
arte, desde há muito a es­
ta parte, dedicando-se es­
sencialmente em captar o 
pormenor. Do seu palma­
rés, registe-se a .partici: 
pação em várias exposi­
ções desde 1954, '.não só 
na região, como também 
no continente, e inclusive 
no estrangeiro, casos de 
Itália e Austrália. 

De resto, é no registar 
do pormenor que muitas 
vezes nos escapa, que 
acenta o suporte desta ex­
posição levada a cabo por 
Carmo Santos, na Ribei­
ra Brava, desde o passa­
do dia 25 de Setembro, e 
até o próximo dia 12, do-

mingo. Ao todo são 64 os 
registos fotográficos, cap­
tados na região ao longo 
desta década de noventa, 
que compõem esta mostra 
fotográfica, que poderá 
ser vista até sexta-feira, 
durante a manhã, das 9 e 
às 12 horas, e de tarde, 
entre as 14 e as 17 horas, 
e no próximo domingo, úl­
timo dia de exposição em 
que a mesma estará pa­
tente ao público, das 9 às 
12, e finalmente entre as 
14 e as 17 horas. 

Refira-se, por último, 
que esta exposição foto­
gráfica conta com os apoi­
os da Câmara Municipal 
da Ribeira Brava, Foto 
Continental, 1I0tel Madei­
ra Regency, Molduradora 
do Carmo, e Centro Soci­
al e Paroquial São Bento, 
enquanto que a monta­
gem da mesma, coube a 
Alberto Ferreira, Rui Go­
mes e Agostinho Andra­
de. 

Uma exposição a não 
perder, no Centro Social 
e Paroquial de São Ben­
to, à Rua do Visconde, na 
vila da Ribeira Brava. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente na Ribeira Brava 
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PROMESSA D E ALBERTO c O' S T A 

Polícia em todo o lado 
O ministro da Admi­

nistração Interna, 
Alberto Costa, 

garantiu, ontem, na Assem­
bleia da República que não 
há bairros onde a polícia não 
entre. 

"Não há lugares, no terri­
tório nacional, onde as for­
ças policiais não vão cumprir 
as suas missões", disse 
Alberto Costa durante o 
debate de urgência pedido 
pelo PSD sobre o "aumento 
da insegurança" . 

Alberto Costa refutou as 
acusações do PSD, segundo 
as quais o ministério é inefi­
caz, e respondeu com núme­
ros. "Oito mil novos agentes 
policiais" entrarão ao serviço 
durante a legislatura e "oito 
milhões de contos investidos 
nos meios operacionais" em 
1996. 

Além disso, no campo da 
"renovação das instalações", 
o ministro enumerou "19 
obras concluídas, 39 a decor­
rer, 45 obras de remodela­
ção e beneficiação, 47 pro­
jectos em execução e 78 em 
fase de lançamento". 

E para os próximos. dois 
anos da legislatura, Alberto 
Costa pôs em "lugar central'" 
na sua politica a "criação de 
polícias municipais com o 
perfil de protecção das comu­
nidades locais". 

O discurso do ministro 
não convenceu o PSD e Car­
los Encarnação voltou a 
dizer que "a única proposta 
do ministro para combater a 
segurança é mais polícias e 
mais esquadras". 

Carlos Encarnação acusou 
o ministro de ser "mole con­
tra o crime" e de ter "dimi­
nuído a autoridade da polí­
cia, com os agentes a senti­
rem-se cada vez mais inse­
guros", e deixou, em nome 
do seu partido, quatro pro­
postas. 

Em primeiro lugar, "que 
·se lance com mq novo ritmo 
o programa de erradicação 
das barracas" para estar 
concluído dentro de dois 
anos. 

"Um programa de recupe­
ração e acompanhamento de 
jovens em risco com médi­
cos, psicólogos e educadores 
num centro criado em cada 
bairro" degradado, é a 
segunda proposta apresen­
tada pelo deputado social­
democrata no plenário. 

Em terceiro lugar, o PSD 
quer ver criado nos bairros 
degradados "um esquema de 
policiamento próprio, per­
manente, com unidades 
móveis do corpo de inter­
venção", e, por último, a 
inclusão no Orçamento do 
Estado para 1998 de um 
"aumento substancial dos 
recursos afectos ao combate 
à droga". 

Pelo PCP, o deputado 

• Alberto Costa assegurou que a polícia não tem medo de entrar 
"em nenhum bairro". O ministro da Administração Interna 
deslocou-se à Assembleia para um debate de urgência pedido 
pelo PSD. . 

Vera Jardim, Alberto Costa e Armando Vara, antes do debate na Assembleia da República. 

João Amaral criticou quer o 
PS, actualmente no Gover­
no, quer o PSD, que o ante­
cedeu. 

João Amaral disse que em 
matéria de segurança "o 
PSD tinha uma política for­
temente negativa, de repres­
são e militarização, com os 
policias acantonados em divi­
sões concentradas - su­
per-€squadras" . 

"E foi a política de segu-

rança interna do PSD uma 
das que mais contribuiu para 
o seu afastamento do poder", 
sustentou, virando-se depois 
para o executivo socialista, 
que se fez representar, além 
de Alberto Costa, pelo seu 
secretário de Estado Arman­
do Vara e pelo ministro da 

,Justiça, Vera Jardim. 
"O PS fartou-se de fazer 

promessas mas agora não 
age em coerência", adiantou 

• 

Amaral, comparando a actu­
al politica de segurança inter­
na a um "táxi, com uma polí­
tica de pára-arranca" . 

E, lembrando uma pro­
messa do PS feita em 1992, 
quando estava na oposição, 
de aproximar os estatutos da 
GNR e PSP, considerou que 
"não há nada que justifique 
que a GNR ainda seja um 
corpo militar" . 

Defendendo uma política 

SEGURANÇA 

de "proximidade aos cida­
dãos", João Amaral consi­
derou que a GNR "deve dei­
xar de ser militar, porque as 
forças de segurança devem 
ter estrutura e filosofia civi­
listas". 

A terminar, João Amaral 
acusou o PS de "navegar aos 
ziguezagues", preferindo 
"penalizar os cortes de es1rar 
da em vez de reformar as 
polícias e o seu aparelho". 

Carlos Encarnação descontente 
N o final do debate 

sobre segurança, o 
deputado do PSD que o 
liderou afirmava-se «insa­
tisfeito». Carlos Encarna­
ção sublinhou que «tentou 
fazer um debate não 
demagógico e utilizando 
aquilo que são números e 
estatísticas oficiais». 

O parlamentar afirmou 
que apresentou quatro 
propostas concretas ao 
ministro da Administração 
Interna. «O senhor minis­
tro, perante elas, só tinha 
duas coisas a fazer: ou 
concordava com elas ou então lançava 
propostas alternativas. No fundo, ele não 
fez nem uma coisa nem outra. Tentou 
refugiar-se naquilo que diz que quer 
fazer, que vai fazer, mas sem dar dados 
concretos», sustentou Carlos Encarna-
ção. 

No debate de urgência solicitado pelo 

PSD e que marcou a presença no Par­
lamento de Alberto Costa, Luís Amado, 
Armando Vara e Vera Jardim, Encar­
nação diz ter provado que os aumentos 
percentuais do PIDAC realizados duran­
te os governos do PSD foram «aumen­
tos muito maiores daqueles que se estão 
afazer agOrID>. O ex-secretário de Estado 

da Administração Interna refe­
riu que após o debate de ontem 
«continuamos sem saber da 
polítíca que o ministro tem 
para esta área». 

Carlos Encarnação defende, 
todavia, que as propostas avan­
çadas pelo PSD (ver outra 
peça) devem ser estudadas e 
debatidas, «uma vez que são 
sérias». «Não é com o esqueci­
mento de propostas da oposi­
ção que estas matérias (de 
segurança) se resolvem», fri­
sou. 

O vice-presidente da banca­
da do PSD preconiza uma mai­

or atenção da parte do Governo às ques­
tões de segurança e da criminalidade. 

Relativamente a uma suposta demis­
são do ministro Alberto Costa, Carlos 
Encarnação adiantou que o PSD não a 
vai pedir: «Esse é um problema do pri­
meiro-ministro e do próprio ministro». 

ROBERTO FERREIRA, EM LISBOA 

Menezes 
e Cervam 
em Gaia 

O líder da "distrital" 
do Partido Social Demo­
crata/Porto, Luís Filipe 
Menezes, será o candi­
dato da coligação 
PSD/PP à presidência 
da Câmara de Gaia, dis­
se, ontem, à Agência 
Lusa, fonte social-demo­
crata. 

A fonte acrescentou 
que a lista da coligação 
para a Assembleia Muni­
cipal de Gaia deverá ser 
liderada por Sílvio Cer­
van, presidente da "dis­
trital" do PP/Porto. 

As eleições para a 
Câmara de Gaia serão 
também disputadas pelo 
socialista Heitor Carva­
lheiras, que se recandi­
data ao cargo, e pelo 
comunista Antero Pires, 
actual vereador munici­
pal. 

"Estreia" 
em eleições 

O líder do Partido 
Social Demcorata/Por­
to, que pela primeira 
vez vai a votos fora da 
estrutura partidária, 
considera-se "um candi­
dato interiormente assu­
mido há longos meses, o 
que lhe permitiu chegar 
a este momento com um 
conhecimento de fundo 
da realidade concelhia 
gaiense e com soluções 
mobilizadoras para os 
seus principais proble­
mas". 

"O poder autárquico 
de Gaia está de tal for­
ma moribundo que nem 
sequer teve a lucidez de 
assumir a autocrítica e 
constatar que era tempo 
de sair", acrescentou 
Luís Filipe Menezes. 

O candidato da coli­
gação PSD/PP diz "ter 
um sonho que consiste' 
em bipolarizar a Área 
Metropolitana do Porto 
em dois grandes blocos, 
um a Norte do Douro, 
liderado pelo Porto, e 
outro a Sul, comandado 
pelo concelho de Gaia". 

Menezes acredita 
"vencer as próximas 
autárquicas" e admite 
manter-se à frente da 
Câmara de Gaia "nos 
próximos oito anos". 
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COREIA D O N O R T E H ONG K ONG 

Fi1ho do presidente 
já é líder do partido 

Chefe do Governo 
apresenta programa 

O chefe do 
Executi­

vo de Hong 
Kong,Tung 
Chee-hwa, 
apresentou 
ontem as 
suas primei­
ras linhas de 
acção gover­
nativa desde 
que ocupa o 

"justas e aber­
tas" e referiu 
que serão o 
primeiro passo 
de um plano 
de "desenvol­
vimento do sis­
tema político" 
local ao longo 
de 10 anos cujo K im Jong-ll sucede ao 

pai, o Presidente Kim 
ll-Sung, falecido em 

Julho de 1994, marcando o iní­
cio da primeira dinastia comu­
nista do mundo. 

Kim Jong-ll, ontem desig­
nado secretáriogeral do Par­
tido dos Trabalhadores da 
Coreia, é um personagem 
secreto cuja ascenção à lide­
rança da Coreia do Norte é há 
anos preparada pela propa­
ganda oficial. 

Ao suceder ao pai, Kim ll­
,sung, o fundador da Repúbli­
ca Democrática Popular da 
Coreia, Kim Jong.ll personifica 
a primeira sucessão dinástica 
num regime comunista. 

O mistério e o mito domi­
nam a vida deste homem de 
55 anos, de rosto duro, sem­
pre vestido de forma sóbria e 
de militar. De 1958 a 1960 pas­
sou na academia que formava 
os oficiais da Força Aérea da 
Alemanha de Leste. Em 1964 
obteve o diploma de economia 
política da universidade de 
Pyong.yang. Em seguida, Kim 
Jong.ll ocupa-se da propagan­
da do Comité central do parti­
do, mas só emerge na cena 

• Kim Jong-II, 55 anos, foi eleito ontem 
secretário-geral do partido dos 
Trabalhadores. Tornando-se 
oficialmente o número um da 
hierarquia política da Coreia do Norte. 

Um homem com um passado bastante secreto 
prepara-se para chegar ao poder na Coreia do Norte. 

política em 1973 ao ser eleito 
secretário para a organização 
e propaganda no seio do par­
tido. Entre 1977 e 1979 desa­
parece misteriosamente da 

ANGOLA 

cena pública, quando rumores 
no estrangeiro falam de tenta­
tiva de assassínio por parte de 
militares furiosos com o seu 
autoritarismo .. 

Savimbi anuncia 
novas cedências 

O encontro do presidente 
angolano, José Eduar­

do dos Santos, com o líder 
da UNITA e a continuação 
da extensão da administra­
ção central constam da agen­
da de uma próxima reunião 
entre representantes do 
Governo e Jonas Savimbi no 
BaiJundo. 

A notícia foi dada terça-fei­
ra por Jonas Savimbi em 
conversa telefónica com o 
sulhsecretário de Estado nor-

te-americano para os Assun­
tos Políticos, Thomas Picke­
ring, com quem discutiu o 
processo de paz angolano. 

Segundo um comunicado 
divulgado em Washington 
pelo Centro para a Demo­
cracia em Angola (CEDA), 
na conversa Pickering feli­
citou Savimbi pelos recentes 
esforços no cumprimento do 
Protocolo de Lusaca, nomea­
damente quanto à extensão 
da administração central, 

identificação, registo e desar­
mamento das forças milita­
res da UNITA. 

O presidente da UNITA­
Mirma o comunicado - acu­
sou o Governo angolano de 

- ainda não ter desarmado a 
população civil, como o refe­
rido acordo de 1994 estipu­
la. 

A data do encontro do 
representante governamen­
tal e do líder da UNITA não 
foi especüicada. 

.c •• ~ ••• _ ...... 
AGORA AO SEU ALCANCE • 

.... Lotes de 800 a 1400 metros • 
~~:i~~~e~~ra moradias 

• Área de construção de 230 .... 
a 450 metros quadradOs. " 

• Liberdade de projecto:- • 

Temos para si a melhor e mais 
bem organizada urbanização, 

a preços Imbatíveis. 
{ TRBANI/ A( \() "RI\ I1.(jl() 

Numa zona de pinhal, ~ada por um bosque com 
fauná"·e, flora ' típicas· Acesso 9'xclusivo à 
urbanização .~ Infra·estn..rturas básicas até aós lotes 
( água, esgoto, electricjdade 9 tlllefone) • Fácil 
acesso para a prátloa de desportos náuticos· 
Proximidade de caminhos óptimos para a oidade • 
Contacto directo com o parque natural existente, 
última vegeta~o primária do mundo, para viver em 
harmonia com a natureza· Exc.elente oportunidade 
para investimento aproveitando a valorização 
resultante dO novo plano dírector do Funchal. 
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Em 1979 reaparece e os 
seus cartazes começam a ser 
colocados ao lado dos do pai. 
Em 1980 é o número dois do 
partido. Em 1983 efectua uma 
visita oficial à China e um ano 
depois é oficialmente declara­
do o "único sucessor". 

Quando, em 1983, dirige os 
serviços secretos norte-corea­
nos a sua responsabilidade é 
questionada no atentado à . 
bomba em Rangum (Birmâ­
nia), no qual morreram 18 res­
ponsáveis do governo sul-core­
ano, e, em 1987, num outro 
contra um Boeing sul-coreano 
no qual se regffitaram 115 mor-
tos. . 

Sempre nos bastidores, Kim 
• Jong-Il nunca se encontrou 
com os visitantes em passa­
gem por Pyongyang, nem con­
cedeu qualquer entrevista a 

. um jornalista estrangeiro, nem 
foi visto a discursar. 

Kim Jong-Il superou a últi­
ma etapa de preparação para 
a sucessão ao tornar-se 
Comandante supremo das 
Forças Armadas em Dezem­
bro de 1991. Foi promovido 
quatro anos mais tarde a 
marechal. 

cargo, demorando-se em 
assuntos como habitação soci­
al e educação e fazendo ape­
nas referências breves a ques­
tões políticas. 

Tung Chee-hwa, escolhido 
pela China para governar 
Hong Kong depois da trans­
ferência da soberania em 1 de 
Julho, foi laOOnico sobre ques­
tões que têm sido das mais 
controversas desde que a 
antiga colónia britânica se 
transformou em Região 
Administrativa Especial sob 
soberania de Pequim - alte­
rações à lei eleitoral que limi­
tam a participação da popu­
lação e receios sobre a manu­
tenção do primado das leis e 
da garantia da liberdade de 
imprensa. 

Sobre as próximas elei­
ções legislativas, Tung Chee­
-hwa, 60 anos, antigo arma­
dor, disse que serão realiza­
das em 24 de Maio de 1998, 
afirmou que estão garantidas 
condições para que sejam 

oe "objectivo 
'" final" será o 

sufrágio directo e universal. 
O chefe do Executivo não 

se referiu a críticas de que 
tem vindo a ser alvo sobre as 
alterações introduzidas na 
Lei Eleitoral de Hong Kong, 
que fizeram passar o núme­
ro de cidadãos com capaci­
dade eleitoral dos 2,1 mil­
hões registados em 1995 para 
cerca de 180.000, numa popu­
lação de 6,4 milhões de habi­
tantes e fizeram recuar o 
sufrágio directo em fa­
vor do sufrágio indirecto, 
assente em colégios eleitorais 
representantes de áreas de 
actividade. 

As eleições de 24 de Maio 
de 1998 irão eleger um Con­
selho Legislativo para subs­
tituir a actual Legislatura Pro­
visória instalada em Hong 
Kong pela China em 1 de 
Julho, depois da dissolução 
do Conselho Legislativo pró­
-transferência da soberania, 
eleito em 1995 para um man­
dato de quatró anos. 

Uma organização da AClF - Associação Comercial e Industrial do Funchal 

AUTOCARROS PARA A EXPOMADEIRA (Horários do Funchal) 

Carreira Especial EXPOMADEIRA (cl saída do Campo D . Carlos I) 

• 2.º a 6.º feira das 18HOO às 24H15 - Serviço Contínuo 
• Sáb./Dom. das 16HOO às 24H15 - Serviço Contínuo 

Carreiras n.~ 12, 13, 15 e 18 nos horários normais 

CONTAMOS COM A SUA VISITA! 
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S H E L L RIMULA 

Nova gama para 
pesados e construção 
A Shell acaba de 

proceder ao lan­
çamento da sua 

nova gama de lubrifican­
tes Rimula, em exposição 
na Expomadeira: Rimula 
VItra, Rimula Plus, Rimu­
la X e Rimula D. 

Esta nova gama é 
constituída por quatro 
lubrificantes com níveis 
de performance diferen­
tes, correspondendo às 

necessidades dos mais 
modernos e sofisticados 
motores, tendo em consi­
deração as mais exigen­
tes preocupações ambi­
entais. 

A nova gama Shell 
Rimula foi submetida a 
testes de campo ao longo 
de um amplo período de 
tempo, tendo sido envol­
vidos nesta acção todos 
os tipos de veículos a die-

seI, desde máquinas de 
movimentação de terras 
e equipamento agrícola a 
veículos comerciais pesa­
dos e autocarros de pas­
sageiros. 

Esta nova gama de 
lubrificantes Shell Rimu­
la está já disponível nos 
postos de abastecimento 
da marca e nos distribui­
dores existentes na 
Região. 

:31"''.:::'. ~~ ~_ _ '-o"-~":"-.~"::f/&:t",:~;'~~it~'t;n ... ..,,,~~, 
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·NOVA GAMA RIMULA 
Dedicada às granges máquinas 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 
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• 
BREVES 

Alemanha 
compra 
caça europeu 

o Conselho de 
Ministros alemão 
aprovou ontem 
formalmente a 
compra de 180 
exemplares do avião 
de combate europeu 
Eurofighter, 
derrubando o 
principal obstáculo à 
produção do aparelho 
em série, indicaram 
fontes 
governamentais. 
O projecto reúne o 
construtor 
aeronáutico alemão 
DASA, o britânico 
British Aerospace, o 
espanhol Casa e o 
italiano Alenia. A 
França não participa 
no projecto. 
A Alemanha prevê 
comprar 180 
exemplares do 
Eurofighter para a 
sua Força Aérea, por 
cerca de 22,5 mil 
milhões de marcos, e 
que serão entregues a 
partir de 2002. 
Este projecto está 
desde agora inscrito 
no orçamento de 1998, 
com 850 milhões de 
marcos e 1,2 mil 
milhões de marcos 
para 1999. A decisão 
sobre o financiamento 
tinha sido tomada em 
Junho, com o acordo 
do ministro das 
Finanças, Theo 
Waigel. 

• 
Morreu 
o criador 
do Game Boy 

Gumpei Yokoi, 56 
anos, que idealizou o 
Game Boyda 
Nintendo, jogo 
electrónico portátil, . 
morreu num acidente 
de viação, disse ontem, 
uma fonte da 
empresa. 
Gumpei morreu 'o 

sábado na cidade de , 
Ishikawa, 350 
quilómetros a 
noroeste de Tóquio. 
Desconhecem-se 
pormenores do 
acidente. 
Director da Nintendo, 
Yokoi foi o homem­
chave do Game Boy, 
que vendeu 45 
milhões de unidades 
em todo o mundo 
desde Abril de 1989, 
data em que nasceu. 

Kordic 
diz-se 
inocente 

O croata-bósnio Dario 
Kordic afirmou ontem 
perante o Tribunal 
Penal Internacional 

,para a ex-Jugoslávia 
(TPI) estar inocente 
relativamente aos 
crimes contra a 
humanidade de que é 
acusado. 
Alto responsável 
político do Partido 
Croata da Bósnia, 
Kordic é o mais 
importante dos dez 
croatas-bósnios que se 
entregaram na 
segunda-feira ao TPI. 
O chefe da polícia de 
Vitez, Pero Skopljak, 
o presidente da 
câmara da cidade, 
Ivan Santic, e o oficial 
superior das forças 
croatas da Bósnia 
Mario Cerkez, três 
elementos co­
acusados com Kordic, 
afirmaram igualmente 
estar inocentes nos 
crimes que lhes são 
imputados: massacre 
de civis muçulmanos 
no vale de Lasva 
(Bósnia central) entre 
Maio de 1992 e Maio 
de 1993. 

• 
Conversações 
na Irlanda 
do Norte 

Os partidos políticos 
da Irlanda do Norte 
iniciaram terça-feira 
em Stormont, perto de 
Belfast, as primeiras 
conversações da sua 
história sobre o futuro 
da provincia, com um 
debate sobre a 
reforma das 
instituições que lança 
um processo 
complexo mas 
decisivo. 
As negociações 
deverão prolongar-se 
até Maio de 1998. 

• 
"Bastaria 
matar 600" 
diz deputado 

Um deputado 
conservador britânico 
conhecido pelos seus 
excessos de 

,linguagem, Alan 
Clark, afirmou terça-

'feira que bastaria 
"matar 600 pessoas" 
de uma só vez para se 
solucionar o problema 
colocado pelo IRA 
(Exército 
Republicano Irlandês) 
na Irlanda do Norte. 
O comentário foi 
efectuado durante um 
debate realizado à 
margem do Congresso 
do Partido 
Conservador, que 
decorre em 
Blackpool. 

• 
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ENCONTRO N E T A N YA H U / A R A F A T 

Negociações 
adiadas 

• As negociaçÕes previstas para a próxir:nas~gundà-feira, 
em Washington, entre israelitas e palestll1iano$ foram ' 
adiadas para o fim do mês. Aopção foi tomada ontem por 
Arafat e Netanyahu, por causa da doença de David levy. 

Arafat e Netanyahu voltaram a encontrar-se para recomeçar as negociações 
entretanto suspensas. 

A reunHlo ontem de 
madrugada entre o 
presidente da Auto­

ridade Palestiniana, Yasser 
Arafat, e o primeiro-minis­
tro israelita, Benjamin 
N etanyahu, foi "positiva", 
informaram fontes políticas 
em Gaza. 

Ambos os dirigentes não 
prestaram declarações à 
imprensa nem foi emitido 

qualquer comunicado no 
final do encontro, que se ini­
ciou cerca das 02:00 horas 
locais (01:00 na Madeira). 
Segundo as fontes, uma das 
decisões tomadas na cimeira 
foi o adiamento até ao final 
de Outubro das negociaçõ­
es que estavam inicialmen­
te previstas para a próxima 
segunda-feira em Washing­
ton sobre a "solução perma-

nente" ou o estatuto defini­
tivo para os palestinianos da 
Cisjordânia e da Faixa de 
Gaza. 

Ministro doente 

O adiamento deve-se apa­
rentemente ao estado de 
saúde do ministro israelita 
dos Negócios Estrangeiros, 
David Levy, que foi hospi-

N O BRASIL, c O M 126 A NOS 

Mais idosa morreu 
após a bênção papal 

Abrasileira mais idosa, 
uma antiga escrava que 

contava 126 anos, morreu, 
depois de sábado ter sido 
abençoada pelo Papa, disse­
ram terça-feira os seus fami­
liares. 

"O seu estado era grave, 
ela já não reconhecia nin­
guém", disse àó.sjornalistas 
Benardete Guimarães, 38 
anos, e que se ocupava de 
Maria do Carmo Jerónimo, 
considerada pelos brasilei­
ros como decana da huma­
nidade:" " 

Maria do Carmo Jerónimo 
nasceu em 1871 mas o "Gui­
ness Book of Records" recu­
sou-se a reconhecê-Ia como 
decana da humanidade. 

Sábado, muito emociona­
da por ter recebido a bênção 
de João Paulo II, Maria do 
Carmo, católica praticante e 
que atribuía a sua longevi­
dade a Deus, teve de ser eva-

João Paulo II benzeu a brasileira mais idosa. 

cu ada, por se sentir mal 
durante a missa celebrada 
pelo Pontífice. 

Maria do Carmo, que se 
deslocava numa cadeira de 
rodas, acabaria por ser rece­
bida pelo Papa na sacristia. 

Acerca do Papa, a brasi-

leira, que media apenas 
metro e meio, disse apenas 
que era "grande e bom". 

Maria do Carmo, que vivia 
no Estado brasileiro de 
Minas Gerais (Sudeste), 
onde nasceu, deslocou-se de 
ambulância ao Rio de Janei-

talizado terça-feira à noite 
na sequência de fortes dores 
no peito. 

Benjamin Netanyahu e 
Yasser Arafat foram convi­
dados pelo presidente nor­
te-americano, Bill Clinton, 
para se reunirem com ele 
em Washington, segundo 
revelaram fontes norte-ame­
ricanas e israelitas. 

Por seu lado, a imprensa 
local informou ontem que a 

, secretária de Estado norte­
americana, Madeleine 
Albright, "se nega a falar 
com Netanyahu". 

Uma das decisões tomadas 
por Yasser Arafat e Benjamin 
Netanyahu na cimeira, reali­
zada na localidade de Erez, 
na fronteira entre a Faixa de 
Gaza e Israel, foi o reata­
mento da cooperação na luta 
contra o terrorismo e na pro­
moção do processo de paz, 
disseram fontes israelitas. 

O chefe do Governo israe­
lita voltou a exigir à Autori­
dade Palestiniana que as 
suas forças de segurança 
combatam contra o terroris­
mo, adiantaram as fontes. 

Ambos os dirigentes con­
cordaram que deve voltar a 
reunir-se a Comissão Mista 
para Assuntos de Seguran­
ça, que não delibera desde 
Março, quando se iniciou a 
crise que manteve inter­
rompido durante cerca de 
sete meses o processo de 
paz israelo-palestiniano. 

Fontes palestinianas infor­
maram que Yasser Arafat 
aceitou reunir-se com o pri­
meiro-ministro israelita por 
pressão da secretária de 
Estado norte-americana e 
do seu enviado ao Médio 
Oriente, Dennis Ross. 

Dennis Ross, que regres­
sou ontem a Washington e 
volta na próxima semana à 
região, indicou que Yasser 
Arafat e Benjamin Netanya­
hu continuarão a reunir-se 
"simultaneamente com os 
encontros entre os seus 
representantes" . 

ro para ver João Paulo II. 
Maria do Carmo sempre 

trabalhou para a família Gui­
marães e foi ama de Benar­
dete Guimarães, neta do his­
toriador Bernardo Guima­
rães, autor do "best-seller", 
"A Escrava Isaura", inspira­
do na sua vida de antiga 
escrava. 

Segundo a sua certidão de 
nascimento, Maria do Car­
mo Jerónimo nasceu a 05 de 
Março de 1871 no município 
do Carmo (Minas Gerais). 

Terá sido escrava até aos 
17 anos, a abolição da escra­
vatura ocorreu em Maio de 
1888. 

O certificado de nasci­
mento, passado pela Igreja 
Católica, que durante a 
vigência do Império do Bra­
sil (até 1889) passava as cer­
tidões de nascimento devido 
à inexistência do Registo 
Civil que só surge com a 
República em 1890, é actual­
mente estudado em Londres 
para que seja aceite pelo 
"Guiness Book". 

A mulher mais idosa do 
mundo é agora a canadiana 
Marie-Luise Meilleur, 117 
anos. Meilleur sucedeu à 
francesa Jeanne Calment 
que faleceu aos 122 anos. 
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CHE GUEVARA INFLUENCIOU MUI TO P O L í TI C O P O R T U G U t S 

Um mito com 30 anos 
• Faz hoje precisamente 30 anos que "EI Comandante" foi assassinado 

na Bolívia. Morreu o homem, mas nasceu o mito. Hoje, Che Guevara 
é ídolo da sociedade que criticava. A sua teoria também teve ramificações 
em Portugal. 

Q uando Che Gueva­
ra foi morto, em 
Outubro de 1967, 

a oposição já debatia a 
utilidade da violência 
para derrubar o regime 
salazarista, mas só nos 
anos seguintes surgiriam 
em Portugal movimentos 
e grupos que defenderiam 
abertamente o recurso à 
luta armada. 

Embora os protagonis­
tas dos movimentos revo­
lucionários portugueses 
nunca se tenham reivin­
dicado do "guevarismo" 
puro e duro- luta arma­
da "foquista" e militância 
internaci,onalista -, o 
exemplo do médico de 
origem argentina, que 
combateu com Fidel Cas­
tro na Sierra Maestra 
(Cuba), reforçou as con­
vicções dos sectores da 
oposição que viam na 
acção directa a "justa 
via" para combater o regi­
me do Estado Novo. 

Surpreendido 
pela tropa 

Faz hoje 30 anos que hEI 
comandant~" era surpre­
endido e executado pelo 
exército boliviano em Yal­
legrande, uma localidade 
a 770 quilómetros de La 
Paz (Bolívia). 

A sua morte, indefeso e 
quase só, significou para 
muitos analistas o fracas­
so da sua palavra de 
ordem de criar "um. dois, 
muitos vietnames". que 
alastrariam como uma 
mancha de óleo. 

Mas sobreviveria a refe­
rência "moral" das suas 
opções políticas e da sua 
acção, que se misturariam 
em Portugal com as teses 
daqueles que acreditavam 
que só pela força o regime 
cairia. 

Francisco Louçã, líder 
do Partido Socialista Revo­
lucionário(PSR), conside­
ra que o exemplo de 
Ernesto Che Guevara exer­
ceu "influência directa nas 
opções armadas" adopta­
das por movimentos por­
tugueses contestatários do 
regime, embora sublinhe 
que as repercussões dessa 
referência tenham sido 
"muito mais vastas que 
isso". 

As palavras 
como armas 

Estenderam-se. no seu 
entender, porque "Gueva­
ra foi acima de tudo uma 
referência política genéri­
ca", não só entre os movi­
mentos de luta armada 
como entre a juventude 
portuguesa descontente 

o aniversário da morte de "Che" Guevara é assinalado na Argentina, com um selo. 

com o rumo da guerra 
coloniaL cujos ânimos se 
exaltavam já com a vee­
mência dos ecos proveni­
entes do Maio de 68 fran­
cês. 

através de uma "ruptura 
com a esquerda tradicio­
nal". 

Diversos movimentos 
surgiram em Portugal na 
transição para a década 

• O então jovem Manuef 'U .0,.....,. 

"fig~rahistõrica"do 

E se a influência do 
medico argentino, depois 
guerrilheiro, se fez sentir 
pelo pragmatismo sub­
versivo da sua luta de 
guerrilha, o ·seu legado 

teórico deve também ser 
enaltecido nas palavras 
de Louçã, que sublinha a 
"revolução profundíssima 
no pensamento de esquer­
da" que o Che provocou, 

de 70. escassos três anos 
após a morte do guerri­
lheiro argentino, que, 
embora sem se assumi­
rem como guevaristas, 
admitem terem sido influ-

enciados pelo seu exem­
plo. 

É o caso, por exemplo. 
da ARA (Acção Revoluci­
onária Armada), criada 
em Junho de 1970 por 

militantes e sob a tutela 
do Partido Comunista 
Português (PCP), que 
assumia como objectivos 
o derrube do regime e o 
fim da guerra colonial. 

Para tal, a ARA levou a 
cabo um con junto de 
acções, muitas rudimen­
tares, a primeira das 
quais quatro meses após 
a sua constituição com a 

colocação de uma carga 
explosiva no navio "Cune­
ne", atracado na Doca de 
Alcântara, que tinha a 
bordo armas destinadas 
ao exército em África. 

Um dos protagonistas 
desta e doutras acções da 
ARA foi Carlos Coutinho, 
jornalista, hoje a traba­
lhar num semanário 
regional de Beja, 
Referência 
em Portugal 

Para o ex-operacional 
da ala armada do PCP, o 
"guevarismo" foi uma 
referência, sobretudo 
pela "força moral" que a 
figura do "Che" infundia, 
e não tanto pela transpo­
sição das "teorias" da sua 
acção guerrilheira, que, 
de resto, "não se adapta­
vam aos objectivos da 
ARA ou à situação con­
creta portuguesa". 

Adoptar uma estratégia 
de guerrilha tal qual foi 
preconizada por Guevara 
"seria suicida" no con­
texto político português 
de então, que aconselha­
va a utilização de "acções 
cirúrgicas" de enfraque­
cimento do regime, "res­
pondendo à violência 
com violência" como 
sublinha Carlo s Couti­
nho. 

A ARA foi responsável 
por acções como a explo­
são de aviões e helicópte­
ros na Base Aérea de 
Tancos, "na véspera do 
juramento de bandeira", 
em Março de 1971, ou a 
destruição, quatro meses 
depois, do sistema de 
comunicações que servia 
a reunião em Lisboa do 
conselho ministerial da . 
NATO. 

Encontro 
com Alegre 

Apenas alguns anos 
antes o actual vice-presi­
dente da Assembleia da 
República e deputado 
socialista, Manuel Alegre, 
conhecia Che Guevara 
durante o exílio forçado 
em Argel, capital da Argé­
lia, a que a sua participa­
ção na Frente Patriótica 
de Libertação Nacional 
(FPLN) obrigou. 

Desse encontro recorda 
que, em conversa com 
Che Guevara em Argel, o 
comandante lhe afirmou 
que "não havia solução 
na Europa" e que a revo­
lução teria lugar no ter­
ceiro mundo, nomeada­
mente na América Latina 
e em África. 

O então jovem Manuel 
Alegre, embora constran­
gido perante a "figura 
histórica" do guerrilhei­
ro, recorda a "perplexi­
dade" de Che quando lhe 
retorquiu que "se calhar 
a próxima revolução 
seria em Portugal". Prog­
nóstico que se viria a 
revelar acertado. 

É que, para a luta dos 
movimentos contestatári­
os ao regime português, 
para a descoberta de uma 

"nova via", muito contri­
buiu o "fascínio", a "ati­
tude", o "desprendimen­
to" e a "figura "-embl~­
mática de Guevara, que 
provou, além disso, ser 
"possível o foco guerri­
lheiro" também em Por­
tugal , uma das suas 
"influências práticas !Uais 
relev.antes", conside'ra. 

Umà das protagonistas 
da luta armada contra o 
antigo regime, fundadora 
das Brigadas Revolucio­
nárias e do Partido Revo­
lucionário do Proletaria­
do (PRP-BR), Isabel do 
Carmo, recorda também 
a influência de Che no 
movimento defensor 
da lura armada que criou 
no início da década de 
70. 

A médica sublinha que 
"a lu ta e a figura" de 
Guevara influiu de forma 
significativa nos" movi­
mentos armados que luta­
ram contra a ditadura em 
Portugal", uma influência 
que foi, no seu entender, 
sobretudo de "carácter 
político". 

Isto porque, apesar de 
Guevara ter "provado que 
um regime ditatorial só 
cai pela força das 
armas", as acções dos 
grupos de oposição arma­
da, de cariz "pontual" e 
"urbano", e a realidade 
política e social portu­
guesa contradiziam e tor­
navam inviável a utiliza­
ção directa do "modus 
operandi" que o coman­
dante preconizava. 

Igual opinião é expres­
sa pelo jornalista Rogério 
Rodrigues, que acentua 
as diferenças entre as 
realidades portuguesa e 
sul-americana: "No caso 
europeu e português 
havia focos de acções 
armadas urbanas e não 
guerrilha campesina com 
o apoio" político e logís­
tico das populações, con­
dição "a priori" para que 
a guerrilha tivesse suces­
so. 

Apesar disso, Isabel do 
Carmo considera que 
Guevara foi para si "um 
exemplo" e um "estímu­
lo" à luta armada que 
desenvolveu. 

Outros movimentos 
armados de oposição ao 
regime como a Liga de 
Unidade e Acção Revolu­
cionária (LUAR , cujos 
membros, inclusivamen­
te, utilizavam a boina 
com uma estrela que 
imortalizou o guerrilhei­
ro), adoptaram o "Che" 
como paradigma para a 
luta que travavam. 

Hoje, volvidos 30 anos 
sobre a morte do guerri­
lheiro argentino, a ima­
gem do Che tornou-se 
paradoxalmente um ÍCo­
ne de estimação da soci­
edade a que se opunha. 
Uma "forma de beleza", 
como o define o poeta e 
deputado Manuel Alegre. 

Voando bem alto no 
pano de uma bandeira ou 
domesticado na estampa 
de uma t-shirt, a figura de 
"Che" parece permanecer 
aquilo que sempre foi: 
utopia . 
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COMÉRCIO D E P E ç A S E ACESSÓRIOS 

"Menapeças", uma empresa 
virada para o futuro 

• A "Menapeças Madeira" festeja neste dia, o 1° aniversário das suas 
recentes instalações. Moderno e funcional, o edifício coaduna-se 
com o espírito de qualidade e eficácia que caracteriza aquela 
empresa. A aposta em equipamentos modernos constitui uma das 
suas mais-valias. 

A Menapeças Madeira, 
Comércio de Peças e 
Acessórios, Lda, inici­

ou a sua actividade em 1991, 
nas instalações de Câmara de 
Lobos. Uma administração 
ponderada e ambiciosa levou 
à dinamização da empresa. A 

9 de Outubro de 1996 foram 
inauguradas as novas instala­
ções da empresa. Um edifício 
de raiz para comércio de peças 
e reparação de automóveis 
implantou-se junto à zona da 
Igreja de S. Martinho. O edifí­
cio caracteriza-se por um certo 

arrojo arquitectónico mas 
acima de tudo, trata-se de um 
espaço moderno e funcional. 
Lá dentro, a rapidez e quali­
dade do serviço garantem a 
satisfação do cliente. 

Naquele estabelecimento 
são comercializadas peças 

que, segundo Luís Gonçalves, 
representam as melhores 
marcas do mercado. 

EqUipamento 
sofisticado 

Ali, o cliente pode encon­
trar um serviço altamente 
organizado. O moderno espa­
ço da Menapeças foi criado 
para ir de encontro às neces­
sidades e exigências dos clien­
tes. Uma das apostas da jovem 
empresa, foi direccionada em . 

tecnologia sofisticada ao nivel 
de equipamentos para repa­
rações de automóveis. Foi 
adquirido equipamento pró­
prio para analisar a viatura, 
nomeadamente um banco de 
diagnóstico. "Através de um 
sistema informático, próprio 

. para o efeito, é possível fazer­
-se uma mini-inspecção para 
detectar as avarias", explicou 
Luís Gonçalves. 

A oficina também está 
equipada com material moder­
no adequado para realizar 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

testes de injecção electrónica. 
Segundo Luís Gonçalves aque­
le serviço tem sido largamente 
procurado uma vez que a 
grande maioria dos automó­
veis utilizam actualmente esse 
tipo de injecção. Estes testes 
são extremamente válidos, 
uma vez que permitem uma 
análise concreta das necessi­
dades de reparação. Desta 
forma, o cliente da Menapeças 
evita a compra de uma nova 
peça, solução geralmente avan­
çada pelas marcas das viatu­
ras. 

Comércio 
de Aoossórios 

O comércio de peças é 
outro dos serviços oferecido 
por esta empresa. A associa­
ção da Menapeças a um 
gigante no ramo de produtos 
ligados à electricidade, 
mecânica e baterias, que é a 
marca "Lucas", vem reforçar 
a ideia de qualidade garan­
tida por esta empresa. A 
partir de agora, esta casa 
também passará a ser repre­
sentante dos auto-rádios 
Alpine, uma das melhores 
marcas no mercado daque­
les produtos. 

Constituida por dezanove 
elementos, a equipa da Me­
napeças encontra-se sempre 
actualizada a nível técnico. 
Segundo Luís Gonçalves, 
todos os anos da empresa 
aposta na formação e actuali­
zação da equipe. "O ano passa­
do fizemos uma especializa­
ção, no princípio do ano fize­
mos outra e estamos a prever 
mais formações para o mês de 
Novembro", concluiu Luís 
Gonçalves. 

mp' . 
menape~as madeira COMÉRCIO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS, LDA. 

COMEMORA O SEU 1. o ANIVERSARIO 
Serviço 

SIRVI~OS 
RÁPIDOS: 

. • ELECTRICIDADE 
• BATERIAS LUCAS 
• TRAVÕES • SUSPENSÕES 
• AMORTECEDORES • AFINAÇÕES 
• EMBRAIACiENS 
• ROLAMENTOS • SKF • NSK 
• ESCAPES ~ FONOS, ETC .. 

ABERTO 
DAS 

08H30 ÀS 19HOO 

Representante para aRAM 
dos Auto-Rádios ALPINE 
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Os monopólios 
A

ironia do destino 
marca os povos de 
uma forma"bizar­

ra": os polacos vivem sob 
a ronstante ameaça de se­
rem invadidos, aos judeus, 
saiu-lhes a eterna conde­
nação à diáspora, os po­
vos eslavos dos Balcãs, mi­
moseiam-se sanguinolen­
tamente desde a Alta Ida­
de Média, a nós, madei­
renses, numa outra esca­
la, caiu-nos a má sina his­
tórica dos MONOPÓUOS. 

Ainda hoje, não perrebi 
bem a razão que nos leva 
a carregar nos costados 
com os "Monopólios". Con­
tudo, na minha modesta 
ophrião,acarretamoseste 
fardo, porque hricialmen­
te não tínhamos quem nos 
valesse, depois, rom o de­

senrolar da história, uma horrível metamorfo­
se transformou-nos em burros presunçosos, 
resignados altivamente ao peso dos esperta­
lhões. 

O povo madeirense, ao longo da sua marti­
rizada história, sempre sofreu as agruras dos 
monopólios: nas primeiras décadas deste sé­
culo, o privilégio do fabriro do açúcar e do ál­
cool pertencia exclusivamente ao Hinton; nos 
anos trinta, o povo, esfomeado, suportou rai­
vosamente o ignomhrioso decreto restritivo à li­
vre importação de trigos e farinhas. Em 1936, 
uma nova lei cria aJunta de Lacticinios, que se­
gundo o povo, era mais um "manipólio". 

Nos anos quarenta, e já rom a consolida­
çiío do sistema salazarista de eronomia dirigi­
da, o Estado, fortemente intervencionista, es­
tabelece regimes de roncessão de privilégios 
e proteccionismos tontos, que levaram o povo 
madeirense ao desespero. 

lmagine-se, que para se defender os inte­
resses monopolistas dos empresários ultra­
marinos, os agricultores madeirenses só p0-
diam plantar cana sacarina rom uma autori­
zação dada pela Alfândega do Funchal. Nos 
anos 60, rom os famigerados decretos n. Q 43, 
418 e 183, o governo salaza-

gatórias, criam uma situaçiío monopolista e al­
tamente lesiva a todos nós madeirenses. A his­
torieta de outorgar, em exclusivo, as illllIlina­
ções a uma empresa até ao fim do século, por 
ajuste directo, provocam na ophrião pública a 
ideia que os dinheiros públiros não são devi­
damente acautelados. Aliás, podemos enume­
rar outros exemplos, romo de certas empresas 
de venda de equípamentos, de certas empre­
sas de construçiío, certos gabinetes de estu­
dos, que ganham sempre os desejados con­
cursos, segundo princípios do mais puro rea­
lismo mágiro. 

Mas voltando à nossa cruz, MONOPÓLI­
OS, não quero aquí rebater o monopólio da 
TAP, o caso dos cimentos, a questão dos esta­
cionamentos cedidos escandalosamente pela 
Câmara do sl". Dantas, nem muíto menos que­
ro aquí focar os velhos grémios à moda do 
dr. Salazar, que alguns chamam de "Coope­
rativas de Produtores de Banana". Quero, sim, 
aquí citar, o mais inverosímivel dos monop& 
lios modernos, aquele que mais nos aproxinla 
de tributaçiío feudal. Refiro-me ao monopólio 
instituído no nosso porto, pela empresa OPM -
Sociedade de Operações Portuárias da Ma­
deiraLdá 

Actualmente, o que se passa na "Pontinha" 
é um autêntiro escândalo. Aliás, nas últimas 
eleições, o sr. Presidente do Governo prometeu­
-nos que entraria outro operador portuário, na 
pessoa do sr. roronel Figueiredo. No entanto, 
parece que empapelaram o homem até o tou­
tiÇ,X> e "Ninguém escreve ao Coronel". Há tem­
pos, o sr. secretário da Economia também pu­
blirou um anúncio fantoche, convidando al­
guém a se ronstituir romo operador, romo não 
apareceu nenhum parvo, será que o sr. Presi­
dente irá propor nestas eleições outro opem 
dor, para levantar novamente a moral à vilo& 
da? 

O nosso porto é o mais mm da Europa E é 
mais caro, porquê? Até Dezembro de 1990 os 
sindicatos de estivadores tinham o exclusivo 
das operações de movimentaçiío de mercado­
rias no Porto do Funchal. A existência de tra­
bàlhadores portuários largamente excedentá­
rios, as sucessivas reivindicações e ameaças 
de perturbação da actividade portuária, a in­
capacidade negocial do poder polítiro peran-

se, fizeram o sinal da cruz e assinaram uma 
cláusula dotando o monopólio de uma estra­
nha propriedade; ser capaz de se alimentar de 
tudo aquilo que se lhe opõe. 

Este acto irreflectido, ansiosamente espe­
rado pelos "Onassis" da OPM, marcou o ini­
cio do maior negócio alguma vez feito na Ma­
deira, já que permitia que uma única empresa 
monopolizasse um sector altamente rentável. 
Foi no dia 28 de Dezembro de 1990 que se es­
tabeleceu o célebre protocolo, assinado pelo 
Governo, ACIF, Sindicatos e OPM, ronhecido 
mais tarde pelo "muro de pedra", já que a mai­
oria do seu articulado era uma autêntico labi­
rinto juridiro, com muítos artigos rontradit& 
rios, e feito de maneira a se tornar uma au­
têntica "fortaleza" do monopólio nascente. 

Resumindo, o protocolo fechava a porta a fu­
turos operadores, e permitia que 25% dos cus­
tos da mãode-obra da operaçiío portuária fos­
sem entregues.ao operador para fazer face aos 
enmrgos do serviÇ,X> da divida, sendo portanto 
a própria operaçiío portuária (que no fundo é 
paga pela maioria dos madeirenses) e não a 
OPM a pagar a factura da reestruturaçiío do 
Porto do Funchal. 

O absurdo disto tudo é que esta 1 Q rees­
truturaçiío (a do ano de 1993, baixou as taxas 
de tráfego, mas tapou os buracos esqueci­
dos no acordo de Jan. 90) teve o condão de 
agravar o custo da operação portuária, con­
trariando aquilo que no fundo se pretendia, 
que era reduzir o preço dos transportes ma­
ritimos. Conclui-se assim, que a interv.ençiío 
do governo neste sector pautou-se pela me­
diocridade, já que apenas serviu os interes­
ses monopolistas do Grupo Sousa, limitando­
se a copiar infantilmente o que fora feito nos 
portos nacionais, onde opéravam dezenas 
de operadores, quando na Região existia 
apenas um constituído. 

Por exemplo; se analisarmos os valores al­
cançados rom a movimentaçiío de mercadori­
as, no ano de 1994 (2.864.048.649$00 - Rela­
tório da exDRP), tendOfle ronhecimento das ta­
rifas praticadas pela OPM nesse mesmo ano, 
mais o trabalho em período extraordinário 
(que normalmente representa um agravamento 
superior a 100010 nas taxas do operador), con­
cluí-se que as receitas dos "marajás da estiva" 

rista agrupa os industriais 
do sector no célebre mo­
nopólio da UMA. 

Depois do 25 de Abril e 
rom o advento da Madeira 
Nova de Alberto João Jar­
dim, o povo madeirense, 
alegre e feliz rom a "política 

• É verdade que foram implementadas medidas 
económicas de grande sucesso na Madeira. 
Contudo. também é igualmente verdade. que se 
tomaram determinadas politicas que redundaram 
num autêntico fracasso. 

ter-se-ão quedado no mhrl­
mo dos mínimos pelos 
2.865.000 rontos. 

Quanto às despesas, e 
dando valores sempre por 
EXCESSO (pois não é di­
fícil analisar-se os custos 
desta pequena empresa), 
analisando-se os pagamen­

do pão e circo", julgou que se tinha livrado 
dos monopólios. Puro engano. A realidade pro 
va-nos que estamos predestinados a nasoor, 
viver e morrer com os monopólios. Pior ain­
da, se no passado os monopólios eram aquilo 
que toda a gente via e sentia, hoje, eles apare­
cem camuflados, por vezes invisíveis, envoltos 
numa teia de leis, decretos, pareceres e reso­
luções governamentais, legitimados por ron­
cursos do "arco-da-velha, que os transformam 
em inocentes e angélicas instituições. 

É verdade que foram implementadas me­
didas eronómicas de grande sucesso na Ma­
deira. Contudo, também é igualmente verda­
de, que se tomaram determinadas politicas 
que redundaram num autêntiro frarosso. Esta 
pouca-vergonha de apoiar este ou aquele grupo 
económico, de criar regimes de privilégio e 
protecc,iío a determinados senhores, leva o re­
gime do dr. Alberto João a se aproximar peri­
gosamente de uma eronomia dirigida à Estado 
Novo. 

Numa economia de mercado, o Estado in­
tervém no sentido de criar igualdade de opor­
tunidades para todos, promovendo a livre e Sã 
ronrorrência. Quando se concede a um úniro 
empresário o exclusivo de fazer as inspecçõ­
es de veículos automóveis, ainda por cima obri-

te a chantagem dos sindicatos, levaram esta 
classe a ganhar regalias e privilégios inimagi­
náveis, reflectindo-se esta situação no custo 
elevadissimo dos fretes. Como era urgente pôr 
robro a este estado de coisas, o GR , à seme­
lhança das medidas tomadas a nível nacional, 
resolve hriciar um processo de reestruturaçiío 
do Porto do Funchal, rom o objectivo de tor­
ná-lo mais barato. 

É neste cenário de fim da "monarquia dos 
sindirntos" que aparece a célebre OPM, que se 
oferece para pagar as indemnizações na or­
dem de centenas de milhares de contos aos 
132 trabalhadores que era nere3Sário licenciar. 
Por outro lado, é criada aAGMOP, que terá a 
missão de gerir a mãode-obra portuária. 

Claro que uma reforma desta envergruiura 
assusta qualquer um. É proposto aos empre­
sários do sector constituirem-se romo opera­
dores, mas estes, confrontados rom um ambi­
ente hostil, em que o apoio e influência política 
pendiam para a empresa recém-criada (OPM), 
confrontados com uma legislação nacional 
que pouco entendiam, ronfrontados com uma 
classe de estivadores famosa pelos seus des­
regramentos e, ainda por cima, ronvidados a 
pagar uma soma exorbitante, pela reforma an­
tecipada dos trabalhadores, amedrontaram-

tos rom rigor dos encargos pagos à DRP pelo 
tráfego (que em 1994 rondaram os 819.496 ron­
tos), e tendo-se ronhecimento da previsão or­
\llillental daAGMOP jETP para ano de 94, em 
mãode-obra, que rondou o milhão de contos, 
sem esquecer-se, claro, dos tais 25% devolvidos 
ao operador portuário para fazer face à "que­
rida" divida, chega-se facilmente ao valor de 
750.000 rontos pelo custo efectivo de mãode­
obra em 1994, estimandOfle que os custos da ex­
ploraçiío, terão sido na ordem de 1.800.000 
rontos. 

Assim, pode-se concluir que só no ano de 
1994, o "EI Dourado" rondou os 1.065.000 ron­
tos de lucros. Uma fortuna colossal! Agora, 
imagine, senhor leitor, quanto não terá aufe­
rido o operador, desde que hriciou a actividade 
em Jan191 até hoje. 

Com isto, não quero fazer o papel de ron­
tabilista do diabo, esta minha posiçiío tem a 
ver rom o meu direito à indignação, ou, por 
outra, odeio que me enfiem barretes, como 
aquele brujesso que veio para os jornais afir­
mar "que o Porto não dá para mais um ope­
rador" e que "as máquinas estão podres". Pu­
dera! Agora para rompletar a engorda, só falta. 
mesmo apoderarem-se dos meios de elevação 
vertical, isto é dos guindastes. 
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Joe Berardo. 

Berardo 
compra 

Papelaria 
Fernandes 
O empresário madei­

rense Joe Berardo com­
prou, em Bolsa, uma 
participação de 10,676 
por cento do capital da 
Papelaria Fernandes -
Indústria e Comércio, 
através de uma empre­
sa sua: a Metalgest - So­
ciedade de Gestão. A 
holding do empresário 
Joe Berardo comunicou 
a aquisição no final da 
semana passada, tanto 
à empresa visada como 
à Inapa, sua principal 
accionista, segundo 
avançou ontem o Diário 
de Notícias de Lisboa. 

De acordo com o que 
o matutino apurou, a po­
sição agora detida por 
Joe Berardo foi efectu~­
da ao longo de alguns di­
as, no mercado de capi­
tais e o empresário de­
cidiu divulgá-la apenas 
quando o lote pE1rfez 
mais de 10% do capital 
da empresa. 

Tanto a Papelaria 
Fernandes como a Ina­
pa. foram apanhadas de 

surpresa, apenas sa­
bendo do negócio depois 
de Joe Berardo lhes ter 
comunicado. Fonte pró­
xima de Vasco Pessa­
nha, presidente das du­
as sociedades, referiu 
que a administração da 
Papelaria Fernandes 
não está preocupada 
com esta tomada de po­
sição. Contudo, os ór­
gãos sociais da empresa 
terminam o seu manda­
to em Fevereiro do pró­
ximo ano, altura em que 
é eleita nova adminis­
tração na as!,embleia 
anual. 

CONTACTAR: 
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PRODUTORES DE BANANA RECEBERAM APO I O EM BRUXELAS operação, onde esteve em de­
bate uma tomada de posição 
perante a Organização Mun­
dial de Comércio. Comissão não pode ceder 

à chantagem americana 
Questão não está 
resolvida 

Os deputados intervenien­
tes no debate mostraram-se 
bem determinados de que a 
Comissão Europeia não pode­
rá "ceder à chantagem ameri­
cana, porque ontem foram as 
hormonas, agora é a banana, 
depois serão os cereais, o lei­
te. Será, portanto, uma capi­
tulação absoluta perante o li­
beralismo económico defendi­
do pelos Estados Unidos. 

• Mário Jardim 
Fernandes. que 
representou a 
Madeira. está 
satisfeito com o 
apoio recebido 
em Bruxelas. 

o presidente da Associação de Agricultores da Madeira acha que "a Comissão Europeia trata já hoje desta 
questão não como um assunto de banana mas como uma gu~rra mais vasta com os Estados Unidos". 

Mário Jardim Fernandes, 
que representou os produto­
res da Madeira nesta desloca­
ção a Bruxelas, adiantou ao 
DIÁRIO que está a "aguardar 
que a Comissão Europeia não 
ceda logo às primeiras pres­
sões dos Estados Unidos". Es­
te órgão da UE deverá apre­
sentar nas próximas semanas 
uma declaração sobre o as­
sunto, embora meramente for­
mal. Segundo Mário Jardim 
Fernandes a questão da ba­
nana está longe de ser resolvi­
da e as esperanças do produ­
tores estão na determinação 
da Comissão Europeia. " "A 
Comissão trata já hoje desta 
questão não como um assun­
to de banana mas como uma 
guerra mais vasta com os Es­
tados Unidos, envolvendo as 
nossas produçOOs. Esperemos 
que não ceda", resumiu o pre­
sidente daAssociação de Agri­
cultores da Madeira. 

A união Europeia não 
deverá capitular pe­
rante as exigências 

dos Estados Unidos no senti­
do da abertura total do seu 
mercado às produções de ba,. 
nana dólar. Esta é a opinião 
generalizada dos deputados 
europeus sobre a polémica de­
sencadeada pelo relatório da 

Organização Mundial do Co­
mércio. 

A Associação de Produto­
res Europeus de Banana e os 
produtores ACP (África, Ca­
raíbas e Pacífico) estiveram 
ontem em contactos com as au­
toridades comunitárias em 
Bruxelas, com o objectivo de 
convencer "a Comissão Euro-

peia a não ceder à posição da 
Organização Mundial do Co­
mércio", bastante favorável às 
pretensões dos Estados Uni­
dos. 

Na sequência da reunião 
anterior, ocorrida há 15 dias, 
aquele grupo de produtores 
encontrou-se ontem na capital 
belga com o embaixador da 

A Expomadeira continua a despertar grande inte­
resse junto do público madeirense devido à tradição que representa e à variedade 
mostrada pelos quase 300 expositores. Aproveitamos para recordar que o horário 
da feira é entre as 18 e as 24 horas durante os dias de semana e ao sábado é do­
mingo (dia em que fecha as portas) abre às 16 para encerrar às 24 horas. 

Costa Rica e com o presiden­
te do Parlamento Europeu, o 
espanhol Gil Robles. Em am­
bos os casos houve uma "sen­
sibilização para a defesa dos 
interesses dos produtores eu­
ropeus". À tarde houve uma 
audiência pública no Parla­
mento Europeu com a Comis­
são de Desenvolvimento e Co- MIGUEL FERNANDES Luis 

! 

PESSOAL NO BCA 

Redução só 
com acordo 

O Banco Comercial dos 
Açores (BCA) só redu­

zirá pessoal por mútuo acor­
do, garantiu ontem à agên­
cia Lusa fonte da instituição. 

Um responsável do Gru­
po Banil, deten.tor da maio­
ria do capital do BCA, con­
firmou a realização de um 
estudo de redução de custos 
operativos da instituição 
bancária açoriana que apon­
ta para a necessidade de re­
dimensionamento de qua­
dros. 

Porém, adiantou o mes­
mo informador, o estudo em 
causa ainda decorre e a sua 
realização foi auto-proposta 
pela Canizzaro, empresa es­
panhola de consultadoria e 
auditoria. 

As conclusões deste es-

tudo ainda não são conheci­
das pelo Conselho de Admi­
nistração do BCA, razão pe­
la qual não será ainda pos­
sível tomar uma decisão 
quanto ao quadro de cola­
boradores do banco açoria­
no. 

No relatório e contas de 
1996, os responsáveis pelo 
BCA, privatizado no ano an­
terior, já admitiam a exis­
tência de um elevado núme­
ro de trabalhadores e a falta 
de adequação das qualifica­
ções técnicas ao exercício 
das respectivas funções, por 
parte de muitos funcioná­
rios. 

No ano passado, o BCA 
tinha um quadro de 596 tra­
balhadores, menos oito do 
que em 1995. 

EDIFíCIO 

ADELAIDE 
sunnRU ImPREZn 4XJI GT 

À 
Rua da Levada 
dos Barreiros 

({) 

225455 

220603 

CONCESSIONARIO EXCLUSIVO PARA A MADEIRA: 

DIVERSAUTO 
EDIFíciO CAMÕES, C - R/C 

AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
TELEF.: 742722 - FAX: 742798 

ABERTO AOS SÁBADOS 

IIISUBARU 

... 115 ....... 
UID vEn~ED~R .Á A~ SEU D.SP~R 
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M A IS 3 6 M I L PASSAGEIROS E S T E A N O 

Linha do Porto Santo 
deverá crescer 280/0 

• Até ao final do 
ano visitarão a 
segunda ilha do 
arquipélago 
cerca de 168 mil 
pessoas, mais 36 
mil que em 1996. 

A
manter-se o ritmo de 
procura das viagens 
marítimas para a 

"llhaDourada", a Porto San­
to Line registará no final de& 
te ano um crescimento de 
28% no número de passagei­
ros. Os responsáveis daquela 
empresa do Grupo Sousa 
esperam terminar Dezembro 
com 168 mil passageiros 
transportados entre as duas 
ilhas habitadas do arquipé­
lago da Madeira, ou seja, 
mais 36 mil passageiros que 
ao longo de 1996. 

o vento sopra a favor dos negócios da Porto Santo Line. 

São resultados animado­
res e que deixam antever 
uma fácil recuperação do 
investimento feito pelo Gru­
po Sousa naquele destino, 
incluindo a aquisição das uni­
dades hoteleiras «Praia Dou­
rada» e «Torre Praia». No 
final de 1997, o aumento das 
receitas da empresa não 
andará muito longe dos 28 
pontos percentuais, já que o 
número de automóveis tran& 
portados também cresceu 

consideravelmente - quase 
cem por cento no último mês. 

Setembro foi 
melhor mês do Verão 

Durante os meses de Julho 
e Agosto assinalaram-se 
anmentos da procura de 10,!.JOAi. 
Os dados de Setembro reve­
lam uma subida de 17%. Ao 
longo do último mês viajaram 
no «Lobo Marinho» 25.544 pe& 
soas, mais 3.689 que no perí­
odo homólogo de 1996. 

Segundo uma fonte da Por­
to Santo Line, o objectivo do 
Grupo Sousa é tornar o Porto 
Santo um destino- turístico 
para todo o ano. Várias inicia:­
tivas estão a ser consideradas 

COM 1.799 PASSAGEIROS 

«Oriana» a caminho 
das Canárias 

O paquete «Oriana» rea­
lizou, ontem, a sua 

quinta escala na Madeira no 
decorrer deste ano. O navio­
almirante da P&O esteve 
atracado no molhe da Pon­
tinha entre as 11:00 e as 
18:00 horas. A bordo iam 
1. 799 passageiros. Tal como 
é hábito, o seu agenciamen­
to pertenceu à Blandy. 

Neste momento, o «Oria-

PORTO 

28 de Novembro a 02 de Dezembro 
3 noites 

Desportistas! 
Vamos apoiar os nossos clubes! 

Nacionalistas 
U. LAMAS - NACIONAL 

Sportinguistas 
LEÇA - SPORTING 

Portistas 
PORTO - FARENSE 

na» encontra-se a realizar 
um cruzeiro para as Caná­
rias, tendo partido no início 
da semana do porto britâni­
co de Southampton. Esta 
unidade realizará mais três 
visitas ao nosso porto até ao 
final do corrente ano, desig­
nadamente noS' dias 5 de 
Novembro e 10 e 17 de 
Dezembro. 

M. F. L. 

Sábado/Domingo 

.r{". . 
~ 

Sexta/Domingo 

no sentido de ajudar a con­
cretizar esse objectivo, inclu­
indo a repetição do programa 
de viageíis mais baratas para a 
Terceira Idade. No Inverno 
passado cerca de 1.800 idosos 
recorre~ a este serviço. 

Horário muda 
em Novembro 

Entretanto, o «Lobo Mari­
nho» começou já este mês a 
praticar as alterações da épo­
ca baixa. Assim, o navio não 
navega para Porto Santo às ter­
ças-feiras. Esses dias serão 
aproveitados para a realização 
de operações de manutenção 
técnica no porto do Funchal. 

A partir de 1 de Novembro o 

11.750$00 

14.750$00 
Voo Charter desde 18.800$00 Às sextas: Horário especial de fim de semana 

INSCREVA-SE JÁ - LUGARES LIMITADOS 
.' 

Largo do Phelps n,O 18 
lê 230685/6 

horário também sofre mudan­
'ças. As partidas à tarde do Por­
to Santo passam a ter lugar às 
18:00 horas, com chegada à 
capital madeirense às 20:30 
horas. Os horários das sexta& 
-feiras mantêm-se: saída da 
Madeira às 17:00 e regresso do 
Porto Santo às 21:30, com che­
gadaao Funchal às 24:00. 

A manutenção deste esque­
ma faz parte da estratégia da 
Porto Santo Line com vista ao 
aumento do fluxo de visitan­
tes da Ilha Dourada na época 
baixa. "É uma forma de con­
tinuar a proporcionar um pa& 
seio diferente de fim-de-sema:­
na à população madeirense", 
adiantou fonte da empresa. 

MF.L. 

CARGA 

9 - Diogo Bernardes, 
português. Atraca às 
18:00 e sai no dia 10 à tar­
de. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

MILITARES 

9 - HMS Newcastle, 
britânico. Sai no dia 11 às 
12:00. Escala de rotina. 
(Blandy) 

PASSAGEIROS 

9, 11 - Lobo Marinho, 
português. De e para Por­
to Santo. Sai às 08 :00 e 
regressa do Porto San­
to às 19:00 com chega­
da ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 

10 - Lobo Marinho, 
português. De e para Por­
to Santo. Sai às 17:00 e 
regressa do Porto San­
to às 21:30 com chega­
da ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 

. CRUZEIROS 

13 - Arkadiya, ex-Azer­
bàydzhan. Chega às 07:00 
e larga às 18:00. 

19 - Bolero, panamen­
se. De Málaga para Tene­
rife. Chega às 12:00 e sai 
às 21:00. (Blandy) 

19 - Costa Allegra, li­
beriano. Chega às 07:00 
e sai às 19:00. {Fer­
raz) 

20 - Crystal Harmony. 
De Lisboa para Horta. 
(Blandy) 

23 - Funchal. De Lis­
boa para San Sebastian. 
(JFM) 

26 - Delphin. (Blandy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Casimiro da Costa 

. (Funcionário reformado da Empresa 
de Electricidade da Madeira) 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja do Imacu­
lado Coração de Maria, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, de Outubro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Joana Sousa 
FALECEU 

Manuel de Sousa, esposa e filhos, seus bisnetos, 
sobrinhos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento desta sua saudosa mãe, sogra, avó, 
bisavó, tia e parente, que foi residente ao impasse do 
Pico do Cardo, n.o 10, freguesia de Santo António, cujo 
funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da Igreja 
Velha de S. Martinho para o Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias. 

Seá precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gonçalves Faria 
FALECEU 

R.I.P. 

Bela da Silva Correia Faria, seus enteados, genros, 
noras, netos e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento do seu saudoso marido, padrasto, sogro, avô e 
parente, residente que foi ao Caminho das Voltas, n.O 16, 
Santa Maria Maior, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho 
para o Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida igreja. 

Funchal, 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
.. DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinho Araújo Pires 
FALECEU 

Sua esposa, Luciana Baptista Vieira Fernandes Pires, 
seus filhos, nora, genros, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô e parente, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo da casa de sua residência ao sítio do 
Janeiro, Santa Cruz, pelas 15.30 horas, para a Igreja Paro­
quiai de Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 16 horas, prosseguindo depois para o 
Cemitério Municipal da mesma freguesia. 

Mais participam que, pelas 15.30 horas, estará na 
estrada nova do Janeiro uma camioneta para transportar 
as pessoas que queiram acompanhar o funeral. 

Santa Cruz, 9 de Outubro de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI RES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/522652 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Gonçalves 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufr~­
gio da sua alma hoje pelas 20 horas na Capela do Foro 
(Est. Cãmara de Lobos), agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Est. Câmara de Lobos, 9 de Outubro de 1997. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Rita da Silva 
FALECEU 

R.I. P. 

89828 

Ana da Silva Martins Januário Nunes, seu marido e 
filhos, e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora da Piedade, 
em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

"Funchal, 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Miguel Ivo Nóbrega dos Santos 
FALECEU 

Seus pais, irmãos, cunhados, sobrinhos, avó, tios, 
primos e demais família, cumpre.,.. o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade ~ fale­
cimento do seu saudoso filho, irmão, cunhado, tio, neto, 
sobrinho, primo e parente, residente que foi ao sítio da 
Quinta, freguesia do Caniço, e que o seu funeral se reali­
za hoje, com missa de corpo presente, pelas 16 horas, na 
Igreja Paroquial do Caniço, prosseguindo depois para o 
cemitério da localidade. 

Caniço, 9 de Outubro de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI RES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/522652 

PARTICIPAÇÃO 

Reverendo Padre Eugénio Borgonovo 
S. C.J. 

FALECEU 
R.I.P. 

Em 1978 a Congregação dos Padres do Coração de 
Jesus mandou o sr. Padre Colombo (falecido) celebrar 
pela primeira vez, no dia 5 de Fevereiro, a Missa no Pátio 
da Escola do Curral, onde se juntou grande número de 
habitantes. 

No dia 12 de Março de 1978 principiou o Reveren­
do Padre EUGÉNIO BORGONOVO e encarregando-se de 
celebrar a Missa continuamente, com muito sacrifício 
atravessando o trajecto entre o Monte e o Curral dos 
Romeiros, durante alguns tempos foi celebrada a Missa 
na Escola. 

Em 1979, a 13 de Maio, era celebrada pela primeira 
vez a Missa sobre o terreno destinado à nova Igreja, e 
no dia 3 de Junho do mesmo ano de 1979, com a presen­
ça de cinco sacerdotes do Coração de Jesus, foi ali, no 
mesmo terreno, celebrada a primeira festa em honra de 
Nossa Senhora Rainha do Mundo, orago sagrado da nova 
Paróquia. 

E os trabalhos de construção da Igreja do Curral dos 
Romeiros recomeçaram em 1983 junto com os habitantes 
e paroquianos está sempre o Reverendo Padre Eugénio. 

Os paroquianos do Curral dos Romeiros agradecem 
ao sr. Padre Eugénio Borgonovo pelo seu serviço reli­
gioso prestado à população. 

Durante estes anos todos tem sido o verdadeiro 
servidor espiritual e amigo do Curral dos Romeiros. Não 
podemos esquecer os seus trabalhos, celebrar todos os 
domingos a Santa Missa, dar Catequese às crianças e 
assistência aos doentes. 

Tudo isso ele fez sem qualquer remuneração e por 
vezes com enorme sacrifício. 

Com a sua fé, sacrifício e dinamismo toda a popu­
lação do Curral dos Romeiros se mostra reconhecida. 

Participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
15.15 horas, saindo da Igreja Paroquial da freguesia do 
Monte, no Funchal, para o Cemitério do Monte. Será 
precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

Reverendo Padre Eugénio Borgonovo, um muito 
obrigado da Paróquia, Senhora Rainha do Mundo, Curral 
dos Romeiros, Monte. 

Funchal, 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda • 
TRAVESSA DO FREITAS N.O 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 
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Snack-Bar· Churrascaria· Restaurante 

~ 
• Salão de Jogos 

. "TI JUCA" 
. ~d Especialidade em 

......... t. COZINHA PORTUGUESA 

SEXTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO 

NOITE DE FADOS 

NÓS FAZEMOS A DIFERENÇA. 

RESERVAS A TRA VÉS DO TELEF.: 922380. 

Vale Paraíso - Call1acha 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Correia 
FALECEU 

Sua enteada, seus netos, bisnetos, irmãos, sobri­
nhos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento da sua saudosa madrasta, avó, bisavó, irmã, tia 
e parente, residente que foi ao sítio da Azenha, freguesia 
do Caniço, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da 
capela do Hospital dos Marmeleiros, Monte, Funchal, 
para a Igreja Paroquial do Caniço, onde será celebrada 
missa de corpo presente pelas 1 S horas, prQs.seguindo 
depois para o cemitério da localidade. 

Caniço, 9 de Outubro de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/522652 

PARTICIPAÇÕES 

Laura da Paixão Camacho 
FALECEU 

R.1. P. 

Samuel Vitorino Santos, Osvaldo Agostinho Santos, 
sua mulher, filhos, genro, noras e netos, Renato Alexan­
dre Magno Santos e sua mulher, Rui Avelino SantoS;-sua 
mulher, filhos, genros, nora e netos, Mafalda Ruth Santos, 
Luís José Camacho Santos, sua mulher e filhos, e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar às pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento da sua saudo­
sa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi à 
Rua da Conceição, n.O 128, 2.° dt.o, freguesia de Santa 
Luzia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
16 horas, na referida capela. 

O director e os funcionários da Direcção de Finan­
ças da RAM participam o falecimento da sr. a D. Laura da 
Paixão Camacho, mãe do seu funcionário e colega, sr. 
Luís José Camacho Santos, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para 
jazigo no mesmo. 

Funchal, 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

A ORGANIZAÇÃO DA RONDA 
DOS CASTANHEIROS AGRADECE A: 

• IDRAM 
• Federação Portuguesa Todo-o-Terreno 
• Câmara Municipal de Câmara de Lobos 
• Direcção Regional de Florestas 
• Bombeiros Voluntários de Câmara de Lobos 
• Polícia de Segurança Pública 
• Unimed - Serviços Médicos Nocturnos 
• Clube Desportivo dos Prazeres 
• Estrela da Calheta Futebol Clube 
• Clube Naval da Calheta 
• Extensão Rural da Calheta 
• Casa do Povo da Calheta 
• Câmara Municipal da Calheta 
·INATEL Madeira 
• AMRAM 
• Câmara Municipal da Ponta do Sol 
• Juntas de Freguesia da Ponta do Sol, Canhas, 

Madalena do Mar ' 
• Auto Clube Médico Português 
• Pico Automóvel Clube Açores 
• Cooperativa criadores de gado dos Prazeres 
• Cooperativa criadores de gado do Estreito da 

Calheta 
• Auto Atlântico / Mitsubishi Motors 
• Lojas Moleiro / Estreito de Câmara de Lobos 
• Hotel d'Ajuda 
• Auto Lavagem de São João 
• Foto Profissional 
• Vulcanizadora 25 d'Abril 
• Nunes Rent-a-Car 
• The Best Moda Desportiva 
• Corama - Combustíveis da Madeira 
• Lusomecânica Canicense SA 
• Restaurante "A Capoeira» 
• Oliveira & Irmãos / GALP 
• Silva Vinhos 
• Panidoce 
• Imagem Espelho 
• Adega Porta da Ravessa 
• Sunrise 
• Nova Industrial 
• CTV Informática 
• Funchal Técnica 
• Auto Eclips Pronto Socorro / Escavações 
• Rota do Atlântico - Agência de Viagens 
• RTP Madeira - Estádio 
• RDP Madeira - Super FM 
• Diário de Notícias 
• Jornal da Madeira 
• O Desporto Madeira 
• Rádio Jornal da Madeira 
• Rádio Girão 
• Rádio Sol/Brava 
• Revista Nacional Todo-o-Terreno 

PARTICIPAÇÃO 

Beatriz Verónica Jardim dos Reis 
FALECEU 

R.I.P. 

Celestina Pestana Reis e filhos, David Pestana Reis, 
esposa e filhos, Vasco Pestana Reis, esposa e filhos, Maria 
Ermelinda Jardim Reis Cruz, seu marido e filha, Zélia 
Jardim Reis e filhos, António Basílio Pestana Reis, sua 
esposa e filhos, e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e paren­
te, natural da freguesia do Seixal, e residente na Traves­
sa da Mãe dos Homens, n.o 50, Paróquia de Fátima, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da 
Igreja Velha de São Martinho para a Igreja Paroquial do 
Seixal, onde será celebrada missa de corpo presente, 
pelas 17 horas, prosseguindo o seu funeral para jazigo 
de família no Cemitério Municipal do Seixal. 

Funchal , 9 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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APARTAMENTOS T2 
BICA DE PAU - S. GONÇALO 

Vista espectacular. Preços pré-construção 
desde 15.500 contos. Bons acabamentos c/ 
chão com soalho JOTUBÁ, cozinha toda 
equipada. Facilidades bancárias. 

Telef.: 794684. Móvel: 0936515216. 89411 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
A cargo da Notária Lie. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2" Ajudante, certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 6 de Outubro de 1997, a folhas 49 do Livro de 
Notas para Escrituras diversas n. O 168, foi liJ,vrada uma escritura de 
justificação notarial, na qual josé Sales da Costa e mulher Cândida 
Agostinha dos Santos Costa, casados na comunhão geral, naturais da 

- freguesia de Ponta Delgada, concelho oe São Vicente, onde reside no 
sítio do Lugar, se declaram donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, de um prédio rústico , no sítio da Primeira 
Lombada, também conhecido por "Cerca da Ribeira", freguesia de 
Ponta Delgada, concelho de São Vicente, composto de terra de 
cultivo, com a área de 1800m2, confronta a Norte com a ribeira, Sul 
com estrada municipal, Leste com José Pestana Ferraz e Oeste com 
Manuel Alexandre dos Santos, está inscrito na matriz predial sob o 
artigo 1224/675, em nome do justificante , nâo descrito na 
Conservatória do Registo Predial de São Vicente, 

Que este prédio veio à sua posse por lhes ter sido doado 
verbalmente por Manuel Agostinho dos Santos e mulher Margarida 
Maria Pestana, por volta do ano de 1967, sem que tivessem 
formalizado a doação. 

Que não obstante isso, têm usufruído aquele prédio, colhendo os 
seus frutos, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, 
pagando os respectivos impostos e ocorrendo a todos os outros seus 
encargos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecido como seu dono por toda a gente, fazendo·o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém - e tudo isto por um lapso de 
tempo muito superior a vinte anos, 

Está conforme o original. 

São Vicente, 7 de Outubro de 1997 

A 2.' AJUDANTE 89819 

Maria João Lira Caldeira 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
A eargQ da Notária Lie, Marig .de Fátima F'ereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2" Ajudante, certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 6 de Outubro de 1997, a folhas 56 verso do Livro 
de Notas para Escrituras divers<J.s n. o 168, foi lavrada uma escritura de 
justificação notarial, na qual José Jacinto de Sousa e mulher Maria 
Manuela Fonseca dos Santos Sousa, casados sob-o regime da 
.comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho de São 
Vicente e ela da freguesia de Vale de Azares, residentes na Vila, São 
Vicente, se declaram donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, de um prédio urbano, no sítio do Poiso, freguesia e concelho de 
São Vicente, composto por terreno destinado a construção urbana, com 
a área de 460m2, a confrontar de Norte com herdeiros de Manuel 
Pestana, Sul com levada de heréus, Leste com o caminho municipal e 
Oeste com José Jacinto de Sousa, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 2760, em nome do justificante, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio do referido prédio. Este veio à sua posse por o terem 
adquirido por compra verbal realizada no ano de 1996, a António 
Portírio, ausente da Ilha da Madeira por tempo indeterminado, tendo 
este por sua vez adquirido o referido prédio pelo ano de 1960, através 
de compra verbal, efectuada a Manuel Pestana e mulher Joana 
Pestana, sem que tivessem formalizado as duas compras. 

Que não obstante isso, tem usufruído do prédio, colhendo os 
seus frutos, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, 
pagando os respectivos impostos e ocorrendo a todos os outros seus 
encargos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como seus legítimos donos por toda a gente, fazendo·o 
de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 7 de Outubro de 1997 

A 2.' AJUDANTE 
Maria João Lira Caldeira 

JANTAR CONvíVIO 
ANTIGOS ALUNOS «ESPECIARIAS» 

1956/1965 

89820 

Já não falta um mês para te inscreveres. Inscreve­

-te e vem recordar «bons velhos tempos». 

Inscrições em: 
Centro Comercial do Bom Jesus, ~ 

Rua 31 de Janeiro - Loja 12 / cave (Iingeriel _ Funchal. 00 

• 
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Júlio Isidro faz domingo 
um programa na Madeira 
J úliO' Isidr() estará 

na Madeira nO' pró­
ximO' dO'mingO', pa­

ra fazer O' seu prO'grama 
"PalcO' de Estrelas", 
transmitidO', via satélite, 
para tO'dO' O' mundO'. 
«Têm-me pedidO' para ir 
a muitO's sítiO's. Já me 
cO'nvidaram para ir à 
Suíça ... Mas vO'u 
cO'meçar essa "rO'nda" 
pela Madeira, que, para 
mim, tem um significadO' 
muitO' especial» -
revelO'u O' pO'pular 
apresentadO'r de 
televisão. 

«O que eu às vezes me 
sintO', e cO'm muita 
alegria, é uma espécie 
de empregadO' de balcão 
dos CO'rreiO's de 
antigamente, quandO', na 
prO'vincia, as pessO'as 
iam ver se tinham uma 
carta para si, O'U então, 
tentar telefO'nar para 
qualquer sítiO' distante. 
De maneira que eu SO'U, 
um bO'cadinhO', essa 
pessO'a que dá a carta, e 
tudO' aquilO' que a carta 
simbO'liza em termO's de 
"matar saudades", O'U 
que cO'nsigO' a ligaçãO' 
que permite a alguém 
falar cO'm quem deseja' 
falar» - cO'nfessa O' 
nO'ssO' interlO'cutO'r. «Ás 
vezes, é cO'm dificuldade 
9.ue eú cO'nsigO' cO'nter 
uma lágrima ao cantO' dO' 
O'lhO'». 

Para já, referiu JúliO' 
IsidrO', será feitO' um 
primeirO' prO'grama. Mas 
está já na calha, para 
muitO' em breve, um 
O'utrO', cujO's pO'rmenO'res 
estão a ser acertadO's e 
que deverá ser exibidO' 
apenas passadO' pO'ucO' 
mais de um mês sO'bre O' 
prO'grama que agO'ra 
surge. 
A emissãO' desta ediçãO' 

Apesar dO' prO'grama 
ser feito na Madeira, 
nas instalações da 
RTP-M - que, de restO', 

Júlio Isidro: a RTP I Madeira tem excelentes instalações para 
prO'duzir prO'gramas própriO's. 

JúliO' IsidrO' cO'nsidera 
as melhO'res instalações de TelevisãO' em pO'rtugal- O' 

dO' "PalcO' de Estrelas" 
que terá lugar nO' dO'mingO', será inteiramente feita na 
Madeira, nO's estudO's da RTP 1M. Será a primeira vez que 
este prO'grama, que já está nO' ar desde 27 de Abril, sairá dO' 
seu "pO'isO''' habitual: «em vez de eu receber, lá em LisbO'a, 
"embaixadas", cO'mO' eu lhes cO'stumO' chamar, de váriO's 
pO'ntO's de pO'rtugal, serei eu a deslocar-me - neste casO', à 
Madeira - para fazer O' prO'grama». 
CO'nfO'rme riO's declarO'u JúliO' IsidrO', este prO'grama, à 
semelhança dO's O'utrO's que se lhe seguirãO' nO'utrO's 
lugares, «será um prO'grama "feliz", que dará sempre O' 
ladO' lúdicO', cultural, e bO'nitO' dO's sítiO's pO'r O'nde eu 
passar». 
O apresentadO'r pretende divulgar a Madeira, nO' seu tO'dO', 
em termO's de atracção turística - «que O' é, cO'm certeza» 
- bem cO'mO' a sua música. Entrevistará, também, algumas 
pessO'as que sãO' "emblemáticas" da própria ilha, e fará 
alguns pequenO's apO'ntamentO's de repO'rtagem, que 
cO'ncO'rram para divulgar a Madeira nO' seu tO'dO', e a sua 
vivência, sO'bretudO' ao nível cultural e artísticO'. 
Através dO' seu prO'grama, JúliO' IsidrO' tem cO'ntactadO' cO'm 
um bO'm númerO' de madeirenses, espalhadO's pO'r tO'dO' O' 
mundO'. «Eu nem imaginava que havia madeirenses em 
sítiO's tão recônditO's dO' planeta» - admite JúliO' IsidrO', que 
diz receber um grande númerO' de faxes, chamadas 
telefónicas e mensagens em cO'rreiO' electrónicO' de tO'dO's O'S 
pO'ntO's dO' mundO'. Algumas sãO' da parte de madeirenses, 
que se indentificam muitO' enquantO' tal, assevera - cO'mO', 
em sua O'pinião, acO'ntece cO'm a maiO'r parte dO's 
pO'rtugueses. Os cidadãos dO' nO'ssO' país gO'stam de manter 
alguma espécie de vinculO' cO'm a sua terra natal, sublinha 
este apresentadO'r. «E sentem este fascíniO' de terem 
(através dO' seu prO'grama) um meiO' para dizerem dO' seu 
amO'r em relação à terra O'nde nasceram. Ás vezes, devO' 
acrescentar, istO' não se passa sequer em relação à terra 
O'nde nasceram estas pessO'as: passa-se em relação ao país 
O'nde nasceram O'S seus pais O'U O'S seus avós. Para eles, 
tudO' istO' se apresenta ainda de uma fO'rma um tantO' 
nebulO'sa». Para um filhO' de emigrantes que vivem na 
América, é sempre curiO'sO' tentar descO'brir em que 
cO'nsiste, afinal, O' país dO' seu pai O'U dO' seu avô. 

me'smO' deverá aprO'ximar-se O' mais pO'ssível dO' figurinO' 
O'riginal. «As cO'isas simples é que sãO' eficazes» - afirma. 
«Eu cO'nversO' cO'm pessO'as que sãO' interessantes, passO' 
música cO'm razO'ável qualidade, representandO' diversas 
regiões dO' país, e O'nde passO' também música O'riunda de 
O'utrO's países O'nde pO'rtugal é, também, a raiz: refiro-me, 
naturalmente, aO's PALOP's e ao Brasil. CO'nversO' cO'm 
pessO'as que me ligam pelO' telefO'ne, pelO' fax O'U pela 
Internet. Só cO'm esse fO'rmatO', cO'm uma grande dO'se de 
humanidade e bastante ritmO' - O' prO'grama tem só hO'ra e. 
meia e eu querO' sempre meter lá muitas cO'isas - só cO'm 
um fO'rmatO' universal, "eternO''', está-se a atingir um grau 
de sucessO' que eu própriO' nãO' esperava. PensO' que O' Sr. 
AfO'nsO' RatO' (directO'r da RTP-InternaciO'nal), quandO' me 
cO'nvidO'u, sabia melhO'r dO' que eu que issO' ia acO'ntecer 
muitO' melhO'r dO' que eu, pO'rque eu nãO' cO'nhecia O' 
fenómenO' da RTP-InternaciO'nal. CO'mecei a restringir-me 
muitO' à luta quO'tidiana da TV para, teO'ricamente, 10 
milhões de pessO'as - na prática, 4,2 milhões, que é O' 
máximO' que se cO'nsegue hO'je em dia nO' "Prime Time" 
(hO'ráriO' nO'bre), quandO', de repente, me aparece um 
universO' de 200 milhões de pessO'as, e gente a falar 
cO'migO' de tO'das as partes dO' mundO', a dizer que é aquilO' 
que querem, um prO'grama que sentem que lhes é dirigidO' 
e lhes pertence. IssO' é que me deixO'u muitO' 
surpreendidO'». 
JúliO' IsidrO' ficO'u «embasbacadO'» cO'm as instalações O'nde 
fará, dO'mingO', O' seu prO'grama na Madeira. «CO'nheço 
televisões em tO'das as partes dO' mundO', tirei O'S meus 
cursO's superiO'res de TelevisãO' nO's EUA, na Universidade 
da Califórnia, e devO' dizer que, feitas assim de raiz, 
instalações cO'm esta qualidade nãO' cO'nheçO', em parte 
nenhuma dO' mundO'. PensO' que este espaçO' é um espaçO' 
privilegiadO' para a RTP IMadeira se assumir cO'mO' um 
grande centrO' de prO'duçãO'. Uma estaçãO' de TelfvisãO' deve 
encO'mendar algumas cO'isas fO'ra, e prO'duzir muitO', dentrO'. 
Deveriam vir cá prO'dutO'res da RTP, prO'duzir prO'gramas. 
PO'rque O' espaçO' é magnificO'». 

Luis ROCHA 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 
ENCONTROS COM O CINEMA 

humor e música sem barreiras 

Outubro de 1997 

5. a-Feira, dia 9 de Outubro 1997 

14.15h. - "Drácula, Morto mas Contente" de Mel Brooks 

17 .15h. - "A Mais Louca Odisseia do Espaço" de Mel Brooks 

19.15h. - "Drácula, Morto mas Contente" de Mel Boroks 

21.30h. - "A Mais Louca Odisseia do Espaço" de Mel Brooks 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
Departamento de Cultura 

Apoios: DIÁRIO de Notícias, Jornal da Madeira, 
R.D.P. Madeira. R.T.P. Madeira e P.E.F. 

o~ p()rtad()rc~ do Cartão Dldno 411c tI OL,ll CI1l 

cstc anúncio na bilht:tcira. obtcrüo uma cntl ada 
para lima das sc~sões. 

"'~ ~$af2"llaJJ'" 77't;:;a1't a .... :::;gmru;QJ as-

FUNCHAL A CANTAR 
CONCURSO 
~~w 

DE CANTIGAS 

c~ 
@) 

11 DE OUTUBRO DE 1991 
SÃO MARTINHO 

NAZARÉ 

21.30 HORAS 

Câmara Municipal e Juntos de freguesia do funchal 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Sul fraco 

. a moderado de Sudoeste 
(10 a 25 km/h) 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES 

Lisboa 

Madrid 

MAX MIN 

15 
13 

TEMPO 

Pouco Nublado 

Pouco nublado 

1,5 m. 

r---------------------------------------------~ 

T N 

Nome: 

Morada: 

Telefone: 

De 6 de Outubro a 6 de Novembro, o DIÁRIO publica 
diariamente um cupão, idêntico a este. Basta juntar 20 
cupões diferentes e entregá-los no DIÁRIO de Notícias 

onde receberá uma credencial 
que trocada na TMN lhe dá direito a: 

1Telemóvel Siemens S6 + 1 Cartão Mimo, 
já com 5.000$00 de chamadas, por apenas 12.900$00 

e uma bolsa em pele. 

Nola: T ados os valores indicados incluem IVA à taxa legal em vigor Promoção limITada 
ao stock existente e válida apenas na Madeira. No caso de ruptura de stocks o telemóvel 

será substituido por outro modelo equivalente. 

Para mais informações contactar: 0800201980 - Dias úteis das 9h às 19h. 
L __ _ __________________________________________ ~ 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

T E M p o 
AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Períodos de céu 
mUito nublado. 
Vento fraco 
a moderado de Nordeste 
(10 a 25 km/h) 
(Previsão) 

Períodos de céu 
muito nublado. 
Vento fraco 
(inferior a 15 km/h). 
Aguaceiros fracos 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de 
Noroeste com 1,5 metros. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. 
(Previsão) 

Aos portadores do cartão 

Anedotas 
quentes 

ao minuto. 

N 
,\\1'~o. 

EAS •• ~ 
MELHORES • ~ 
IMITAÇÕES. C7 ' 
0641· 

Te.evoz,fON Madeira: custo/minuto - 218$90; 
custo mínimo - 297$70. 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,0 

2q D;. ~ 1 JAA, 

t~~DR~ 
••••••••••••••••••• 
NOME: ______________________ _ 

MORADA: ---------------------------TElF.: ____________ _ 

Recorte o cupão e deposite-o no stand 1 16 
da Agência deViagens 8landy, 

Expomadeira, no Madeira Tecnópolo. 
Habilite-se a ganhar viagens: 

}' Prémio _ 2 viagens a Londres 24/12 o 1/1. 
21! Prémio _ 1 passagem aérea Funchal· Lisboa· Funchal iresidenresi. 
31 Prémio _ 1 passagem aérea Funchal· Parto Santo· Funchal. 

Sorteio dia 12 ele 

E -TERMINIO 
Higiene Controle Lda 

UBIZZVME - ENZIMA NATURAL 
LIQUIDIFICA OS DESPERDíCIOS 

SÓLIDOS E ELIMINA OS CHEIROS. 
Tel.: 221534 Fax: 227326 

Lo. JJ . U w~· ,'- J ; • 
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MINISTRO ESCOLHE JOVITA FREITAS 

Madeirense no Palácio 
para chefe de gabinete 

• Monteiro Dinis chega à Madeira na próxima semana. 

M onteiro Dinis chega 
à Madeira na próxi­
ma semana mas já 

começou a definir a compo­
sição do seu "staff". Com a 
novidade de ter uma madei­
rense a chefiar o gabinete. 

Maria Jovita Oliveira 
Freitas, licenciada em Direito 
e com pós-graduação em Es­
tudos Europeus, entrou em 
funções terça-feira e durante 
o dia de ontem manteve reu­
niões para tomar conheci­
mento dos porPlenores rela­
cionados com a sua nova mis­
são no Palácio. Era adjunta 
do secretário regional do 
Equipamento Social e Ambi­
ente e já foi chefe de gabinete 
do secretário regional da Edu­
cação Brazão de Castro. 

Comandante 
regressa à Marinha 

Da equipa de Consolado, 
mantêm-se o adjunto princi­
pal Dorinda Vagos Gomes, os 
adjuntos Margarida Camacho 
e Sílvio Silva e a secretária, 
em Lisboa, Cristina Salazar 
Leite. 

O anterior chefe de gabi­
nete, comandante Rui Coelho 
Cabrita, regressa à Marinha. 
Saem também o adjunto Edu­
ardo Vera Cruz e a secretá­
ria Maria Alice Lopes, ambos 

A 

• O novo Ministro da República 
escolheu uma madeirense para seu 
chefe de gabinete. Jovita Freitas 
já está a trabalhar no Palácio desde 
terça-feira. 

o novo chefe de gabinete do Ministro da República 
já está a trabalhar no Palácio de São Lourenço. 

fazendo parte da equipa do 
Ministro na capital. 

, Quandô o novo ministro 
chegar à Região, investido pa­
ra um cargo que perdeu po­
deres políticos na última Re­
visão Constitucional, já tem 
em actividade os quatro ele­
mentos que compõem mais 
directamente o seu gabinete. 
Monteiro Dinis, um jurista no­
meado por Guterres, cumpriu 
assim o primeiro passo da 
missão de serviço na Madei­
ra, prevéndo-se que este seu , 
màndato possa vir a ser mui­
to menos discreto do que foi o 
de Lino Miguel e Rodrigues 
Consolado. 

O novo "dono" do Palá­
cio não tinha, ontem à tarde, 
data marcada para chegar. 
Tomou posse perante o Pre­
sidente da República na ter­
ça-feira mas já tem sido fala­
do desde que o nome veio a 
público. Muito mais do que 
aconteceu em relação aos 
Açores. Para já, Monteiro Di­
nis começou com uma postu­
ra diferente de Consolado. Es­
clareceu os jornalistas sobre 
as dúvidas e disse tudo o que 
tinha a dizer sobre a eventual 
polémica à volta das rela­
ções com o presidente do Go­
verno e com a posse do Palá­
cio de São Lourenço. 

EXPENSAS D O GOVERNO 

"Portugal no Coração" 
traz dois madeirenses 

Dois madeirenses inte­
gram a oomitiva que a Se­

cretaria de Estado das Comu­
nidades Portuguesas promo­
ve desde Janeiro de 1996, e 
que se intitula "Portugul no C0-
ração". O programa tem por 
objectivo trazer ao nosso pais 
portugueses residentes no es­
trangeiro, sem possibilidades 
financeiras de custear a sua 
própria viagem. Na segunda 
viagem do pr0$I'ama do pre­
sente ano, o DJAlUO desoobriu 
dois madeirenses no interior 
da comitiva composta por 32 
emigrantes. Preparavamse pa­
ra almoçar rum o ministro dos 
Negócios Estrangeiros e com 
o da Solidariedade e ainda 
oom o secretário de Estado das 
Comunidades, Jaime Gama, 
Ferro Rodrigues e José Lello, 
respectivamente. 

Joaquim Homem de Gou, 

o madeirense Joaquim Gouveia agradece 
ao Governo o "Portugal no Coração". 

veia tem 80 anos, é natural da 
Ponta do Pargo e já não vinha 
a Portugal há 25 anos. Para es­
te madeirense, o programa le­
vado a cabo pelo Governo por­
tuguês foi a hipótese real de 
enCQntrar.familiares P amigos. 

Emigrado na África do Sul há 
52 anos, Joaquim Homem de 
Gouveia, agricultor reforma­
do, não tinha possibilidades 
eoonómicas de regressar à sua 
terra natal. Apesar da idade, 
vai deslocar-se à Madeira pa-

ra rever pessoas conhecidas e 
«alguns familiares». Quanto 
ao facto de regressar em defi­
nitivo a Portugal, Homem de 
Gouveia nega essa possibili­
dade, uma vez que tem «mu­
lher e filhos» na Africa do Sul. 

Vinte e cinco anos de se­
paração do país de origem não 
lhe retiraram as boas recor­
dações que tem das «pessoas e 
costumes» da Ponta do Pargo. 
Inicialmente emigrante em Mo­
çambique, onde foi sargento 
miliciano, Joaquim Homem de 
Gouveia não esquece os mo­
mentos dedicados à leitura do 
"Notícias de Portngal", um pe­
riódico destinado às comuni­
dades portuguesas, antes do 
25 de Abril. Para este madei­
rense, as memórias que guar­
da com maior insistência são o 
«bom clima da Madeira e as 
tradições populares». Emigrou 

À comunicação social, 
afirmou não conhecer pes- • 
soalmente Jardim e é de 
pensar que quando tiver 
oportunidade de o fazer es­
tá à espera, no minimo, que 
o presidente do Governo re­
pita aquilo que tem dito so­
bre a figura (com ligações 
passadas ao Partido Socia­
lista) e sobre a posse do Pa­
lácio (é da Região). Jardim 
já se mostrou aberto a re­
ceber o sucessor de Conso­
lado. 

A este propósito, será in­
teressante esperar a reacção 
de Lisboa ou mesmo do pró­
prio ministro a parte do con­
teúdo do parecer da Assem­
bleia Legisl,ativa Regional s0-

bre a nomeação de Monteiro 
Dinis. A Comis'são Perma­
nente achou que o ministro 
não deveria ficar a residir na 
Região e que o Palácio de 
São Lourenço é da Madeira. 
São factos ocorridos na se­
mana que antecedeu a toma­
da de posse e que não podem 
passar à margem de qual­
quer relacionamento institu­
cional. Por muito pacífico que 
seja. 

Aliado ao cenário nor­
malmente complexo da reali­
dade madeirense e das ca­
racterísticas reconhecidas a 
Jardim, o ministro parece ter 
outro problema a enfrentar, 
o de ser nomeado para uma 
Região que nunca visitou, o 
que não sendo propriamente 
condição essencial para o 
bom desempenho das suas 
funções, é em consciência 
uma situação que sugere co­
mentários. Para já, ficam as 
palavras à Madeira depois do 
acto de posse: "Tem um am­
biente admirável, é uma ilha 
linda, esplendorosa". 

HENRIQUE CORREIA 

para buscar uma vida melhor, 
apesar de, diz com orgulho, 
que quando saiu da Madeira 
possuía o antigo 5º ano do Li­
ceu. 

No almoço oferecido no 
Palácio das Necessidades en­
contrámos também Madalena 
Ferreira, 79 anos, natural de 
Santa Cruz e radicada nos Es­
tados Unidos há cerca de 30. 
Da Madeira não guarda boas 
recordações «uma vez que a 
vida naquele tempo era muito 
difícil». Actualmente, tem só 
um sobrinho na Região, por is­
so não vai deslocar-sé ao Fun­
chal. Madalena Ferreira diz 
que está bem nos Estados Uni­
dos, onde reside com a fami­
lia toda. Considera a Madeira 
uma «terra muito cara, com 
um custo de vida elevado» e 
nunca trocaria a sua terra de 
"adopção" pela Região. 

Estes madeirenses, junta­
mente com os restantes 30 ele­
mentos do "Portugal no Cora,. 
ção", regressam a casa a 19 e 
20 do presente mês. Daqui até 
lá efectuam visitas às localida­
des mais conhecidas do pais. 

O Governo promete dar 
continuidade à iniciativa. 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 
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ONO' paga às vítimas 

A Orglllliza&i.io das Nações ' 
UnidaS (ONU) entregou 

, 569 milhõeS 
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OITO MIL CONTOS EM CAUSA 

Severino "coloca" 
Machico eIn tribunal .. 
Severino 
Castro, 
"meteu" 
a A.D. Machico 
em tribunal. 
O ex-presidente 
exige que lhe 
sejam pagos 
oito mil contos 
que diz ter 
emprestado 
ao clube. 
A actual 
direcção 
contesta 
e argumenta 

. que Severino 
doou ·a verba 
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Operrda Madeira 
em Golfe 

será em Junho 
o calendário do Circuito Eu­

ropeu de Golfe Profissional de 
1998 terá pelo menos 34 tornei­
os, com o Open de Portugal a 
continuar no mês de Março, 
mas o Open da Madeira passa­
rá para Junho, anunciou a PGA­
European Tour em Londres. O 
Open de Portugal vai-se di,spu­
tar entre 19 e 22 de Março na 
Aroeira, sendo de novo a pri­
meira prova do circuito a de­
correr na Europa em 1998, tal 
como sucedera já este ano. O 
Open da Madeira terá lugar en­
tre 18 e 21 de Junho no Santo 
da Serra, decorrendo na mes­
ma data do Open dos Estados 
Unidos, e disputando-se entre o 
Grande Premio da Europa e o 
Open de França. 

AD.Machico 
derrotada 

pelo Espinho 
A formação da Associação 

Desportiva de Machico não foi 
feliz no seu segundo jogo do 
Campeonato Nacional da I Di­
visão de Voleibol masculino, ao 
ser derrotada, ontem, pelo cam­
peão nacional, Sporting de Es­
pinho, por claros 3/0, com os 
parciais de 15/8, 15/10 e 15/10. 

Um resultado que não sur­
preende, pois o Sporting de Es­
pinho não é uma equipa qual­
quer. Mesmo assim, realce para 
o facto daA D. Machico ter con­
seguido equilibrar o resultado 
nos dois últimos sets. 

MUNDIAIS D E CICLISMO 

Alex Zulle espera 
forte oposição 

,,~OPOSiÇãO é mais 
. forte que no ano 

passado", sublinha 
o recém-vencedor da Volta à 
Espanha, que indica o alemão 
Uwe Peschel, o russo Evgue­
ni Berzin, o ucraniano Serguei 
Gontchar e o britânico Chris 
Boardman como principais ad­
versários. 

E)ll três edições, o cam­
peonato dos roladores coroou 
três corredores diferentes. Se o 
espanhol Miguel Indurain 
(1995) abandonou a carreira, 
já Chris Boardman, vencedor 
de 1994, chegou ontem ao Pais 
Basco para tentar repetir a 
proeza e "vingar" o segmido 
lugar do ano passado. Candi­
dato ao pódio, Boardman es­
tá, no entanto, aparentemente 
em desvantagem devido ao 
percurso mais acentuado do 
que aqueles a que está habitu­
ado, alternando falsas zonas 
planas, subidas e descidas nos 
últimos 15 quilómetros. 

O circuito não parece nada 
fácil e o traçado pode ser um 
"pau de dois bicos", já que 
quem tentar ganhar vantagem 
na primeira parte do percur­
so, a menos exigente, para en­
carar o final com mais à von-

• O suíço Alex Zulle vai ter, hoje, forte oposição no 
contra-relógio dos campeonatos do Mundo de ciclismo, 
um percurso de 42,6 quilómetros em San Sebastian 
(Espanha), onde o helvético defende o título. 

10101010 É Fácil. É Barato. Dá Milhões. ~ .. t<ER 
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tade, pode ressentk.-se do es­
forço nos derradeiros quiló­
metros. 

Assim, este percurso pare 
ce ser o mais indicado para ho­
mens como Zulle e Berzin, 
dois contrarelogistas muito se­
melhantes, acostumados a 
grandes distâncias e que sa­
bem milito bem dosear o es­
forço em provas tão selectivas 
como a de San Sebastian. 

O russo, bastante discreto 
durante' várias semanas, tem­
-se mostrado em plena ascen­
são e já anunciou a sua pre­
tensão de atacar o recorde da 
hora de Boardman, dez dias 
mais tarde, no velódromo de 
Bordéus, para concluir uma 
época algo decepcionante, du­
rante a qual passou por Por­
tugal (Volta ao Alentejo e GP 
Jornal de Noticias). 

A surpresa poderá vir de 
Peschel, surpreendente ven­
cedordoGrandePremiodas 
Nações numa distância supe­
rior (72 Km), mas que já tinha 
subido ao pódio dos mundiais 
em 1995 (3º). 

Por seu turno, Gontchar, 
quase desconhecido no início 
da época, impôs-se em dois 
contra-relógios do Giro e vol­
tou a mostrar qualidades no 
Grande Premio Eddy Merckx 
(3.º) e na Volta à Espanha, on­
de obteve dois segundos luga­
res. O espanhol Melchor Mau­
ri, os franceses Laurent Jala­
bert e Eddy Seigneur, o belga 
Marc Stool, os italianos Dario 
Andriotto e Cristiano Salvato, 
componentes da equipa cam.­
peã do Mundo de contra-reló­
gio de 100 Km em 1994, e o ve­
terano suiço Tony Rominger 
são outros nomes a ter em con­
ta. 
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LITíGIO E M MACHICO 

Severino exige 
oito contos 

• Severino Castro, ex-presidente da Associação Desportiva de Machico, interpos uma 
acção de condenação à Associação Desportiva de Machico, exigindo oito mil contos 
que diz ter emprestado ao clube. A actual direcção da A. D. Machico contestou, 
afirmando que o ex-presidente aplicou aquela verba em gastos sumptuosos num 
projecto megalómano, de ambição pessoal, pelo que entende que Severino Castro 
«doou» esse dinheiro ao clube. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Severino Castro, ex-pre­
sidente da Associação 
Desportiva de Machi­

co, interpôs uma acção de 
condenação contra a Associ­
ação Desportiva de Machico. 
Isto porque quer reaver os 
cerca de oito mil e trezentos 
contos que diz ter empresta­
do ao clube a que presidiu. 
O processo entrou já na sua 
derradeira fase, depois do 
acordo tentado por Severino 
Castro, com a actual direc­
ção do clube, ter sido impos­
sível. O julgamento esteve, 
mesmo, marcado para o dia 
6 de Outubro, no 1. Q Juízo do 
Tribunal de Círculo do Fun­
chal, só que a ausência do ad­
vogado que representa a As­
sociação Desportiva de Ma­
chico neste caso acabou por 
ditar o seu adiamento para 
o próximo mês de Janeíro. 

Ordenados pagos 
por Severino 

Segundo dados que a 
nossa reportagem conseguiu 
apurar, Severino Castro quer 
reaver os oito mil contos que 
diz ter emprestado ao clube, 
e que foram, então, utiliza­
dos para pagar ordenados, 
deslocações e outras despe­
sas com a manutenção da 
equipa profissional de fute­
bol do clube. Mas a actual di­
recção do clube contesta essa 
alegação, com o argumento 
que Severino Castro assumiu 
encargos para os quais o clu­
be não tinha possibilidades, 
apenas por ambição pessoal. 

Um projecto 
megalómano 

Ou seja, a argumy:Ílta. , 
ção de Machico, segundo;a ; 
versão por nós apura:àa; ê'!· 
que Severino Castro gastoll 
esse dinheiro porque quis, 
por querer alimentar um 
projecto sumptuoso e me­
galómano. E os dirigentes 
vão mais longe ao afirma­
rem que Severino Castro, 
na condição de um empre­
sário de sucesso no conce­
lho de Machico, terá dispo­
nibilizado aquela verba por 
amor ao clube, exigindo 
agora a sua devolução por 
vingança. Daí ·que a actual 
direcção não esteja dispo­
nível para pagar um tostão, 

, pois considera que o ex-di;" 

Severino Castro "meteu" aA. D. Machico em tribunal. 

rigente «doou» esse dinhei­
ro. 

Com as duas partes en­
volvidas num conflito, o 
DIÁRIO apurou que a direc­
ção da Associação Desporti­
va de Machico tem outro ar­
gumento de peso. A ausência 
de um contrato mútuo, for­
malizado por escritura pú­
blica, que prove a existência 
do empréstimo. Um requisi­
to exigido por Lei desde que 
o valor em causa seja superi­
or aos duzentos mil escudos. 
Uma «falha» que Severino 

Castro contesta através de f0-
tocópias de cheques por si 
emitidos, da sua conta pes­
soal, bem como de documen­
tos da contabilidade daAsso­
ciação Desportiva de Machi­
co. Refira-se que a actual 
direcção de Machico apre­
senta como testemunhas um 
grupo numeroso de ex-diri­
gentes, colegas de Severino 
Castro, e aquelés que o suce­
deram na direcção do clube. 
Carlos Rodrigues, Carlos Pe­
restrelo, Ricardo Miran4a, 
Luis Roque, João Olim, Mi-

• 
JOÃO B 0 ,·5, C O NÃO 

guel Justino e Jaime Segal 
são algumas das figuras que 
a direcção de Machico apre­
senta como suas testemu­
nhas. Severino Castro, ao in­
vés, apresenta-se em Tribu­
nal sozinho. Acompanhado 
apenas pelo seu advogado. 

Resta acrescentar que 
Jaime Segal, o actual presi­
dente da Associação Des­
portiva de Machico, «inti­
mou» à presença das teste­
munhas do clube através de 
um ofício ~m papel timbrado 
do clube. 

DESISTE 

Violação dos Estatutos 
vai mesmo an.Tribunal 

" . ~-'.;:; ' ~- . 

~ 

E stá marcado para o dia 23 deste mês o. 
julgamento do processo interposto 

por João Bosco, ex-presidente da Assem­
bleia-Geral da Associação da Desportiva 
de Machico, em que este dirigente solicita 
a anulabilidade das decisões tomadas em 
Assembleia-Geral realizada no dia 3 de Ja­
neiro de 1996. 

Fruto de um momento conturbado, que 
culminou com uma 'célebre Assembleia­
Geral muito «queiÚe», que levou o então 
presidente da Assembleia-Geral, João Bos­
co, a abandonar a sala, já que entendia 
que os sócios estavam a deliberar contra o 
que estava instituído nos Estatutos do clu-

.~~.incorrendo numa violação destes, o 
0"":.,""" .,'.: .",~ 'I;: 

processo foi mesmo parar aos tribunais;é':, 
com João Bosco a exigir, agora, a m:Íula- . 
bilidade das decisões então tomadás pe­
los sócios, que deliberam convocar elei­
ções antecipadas, alegando João Bosco 
que os Estatutos da Associação Desportiva 
de Machico previam que em caso de que<ta 
da direcção, haveria lugar à constituição 
de uma comissão administrativa. 

O DIÁRIO apurou que houve, numa 
primeira fase, vontade para um acordo, 
que não foi possível, pelo que João Bosco 
e os actuais dirigentes de Machico vão 
comparecer no Tribunal de Círculo, no 2. Q 

Juízo, no próximo dia 23 de Outubro. 
. M.T.C. 
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HÓQUEI É EXEMPLO 

«Instituto de Surdos» 
nas provas federadas 

A nova temporada do Hó- santense para se deslocarem 
quei em Patins da Ma- à "Ilha Dourada", para dis-

deira conseguiu, porventura, putarem a Taça Amizade. 
um facto inédito no panora- A partir dai o entusiasmo 
ma desportivo regional. Isto cresceu no Instituto de Sur-
porque pela primeíra vez a dos e a Dírecção Regional de 
competição da área federada Educação Especial investiu 
vai permitír o acesso a pro- em equipamento mais ade-
vas associativas a uma equipa quado à prática, substituindo 
do Instituto de Surdos. os limitados patins e restan-

Esta é uma situação no- te material que até então vi-
va no seio da Associação de nha a ser utilizado. 
Patinagem da Madeira Para o director regional 
(APM), bem como no despor- de Educação Especial, Eleu-
to federado madeirense, e tério de Aguiar, esta partici-
que exigirá a cooperação de pação insere-se «no âmbito 
todos os envolvidos na prática da integraç10 de pessoas com 
da modalidade, nomeada- deficiência, pelo que o Des-
mente os árbitros e atletas ad- porto constitui uma vertente 
versários, visto que para mu- considerada prioritária. No 
itos daqueles jovens hoquis- conjunto das actividades que 
tas esta será a sua primeira têm sido desenvolvidas ao lon-
experiência, numa incursão go dos últimos anos (Jogos 
a mundo que, incorrecta- Especiais e participações na-
mente, lhes é vedado. cionais e internacionais nal-

É, pois, com natural sa- gumas modalidades), surge 
tisfação que todos os envolvi- esta nova aposta no âmbito 
dos neste projecto estão a vi- do Hóquei e.m Patins, com 
ver esta participação no ca- uma característica inovado-
lendário oficial da APM, até ra: pessoas diferentes terem 
porque a formação de inicia- sido admitidas ao nível fede-
dos do Instituto de Surdos rado nas competições do ca-
concretiza um objectivo anti- lendário associativo». 
go, corolário de lun trabalho Eleutério de Aguiar refe-
que inesperadamente lhes riu, ainda, a existência de vá-
abriu uma porta ao desporto rios factores que para isso 
federado. Aentradadestano- contribuíram, como seja a 
va equipa resultou de uma «compreensão e solidarieda-
primeira experiência feita por de da APM, da Federação 
ocasião dos V Jogos Especi- Portuguesa de Patinagem, o 
ais da Dírecção Regional de empenhamento do técnico, 
Educação Especial, em que a prof. Orlando Ramin, que tem 
equipa em causa realizou um conseguido transmitir ao con-
jogo de exibição com uma das junto dos deficientes auditi-
equipas de infantis do SãO Ro- vos todas as especificidades 
que, e a prestação dos atletas que a modalidade exige, e 
do Instituto de Surdos foi dé . que se tem reflectido, tam­
tal forma positiva que: para . . :Mm, no esforçó e compreen-
além de vencerem o jogo, fo- são dos árbitros e equipas ad-
ram convidados pelo Porto- versárií!S», destaca. 

,. 
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Tripulaçõe8IÍladeirenses 
com muitas ambições ... 

T rês tt:ipulações madei­
renset' estão presentes 

no Campeonato Nacional de 
«Match-racing», competição 
que se inicia hoje, em Faro, 
e que se prolongará até do­
mingo. Para além da tripUla::. 
ção campeã regional, copt'ti: 
tuída por,JUcardo Quaresma 
(skipp~f);'Hicardo Câmara, 
Paulo Tavwes,e Tiago Leal, o 
DIÁRI0~p.w,\lu que o Clube 
Naval do'tunchal decidiu fa­
zerle representar através da 

conceituada velejadora Ana 
Umbelino Leça, que será 
«skippeI'» de uma tripulação 
constituída por Nélio Gouveia, 
Rúben Luis - o mais jovem 
velejador presente neste cam­
peonato, com apenas 15 anos 
- e Renato Nóbrega. 

Referencia, ainda, para a 
presença de uma tripulação 
feminina, constituída por Cris­
tina Pereíra, Sara Andrade, 
Ana Margarida Sousa e pela 
olimpica Catarina Fagundes. 

I IJEIflIFltJ!(:.i\O DO LBTOI J. 
I'toane c. II J.: _________________________________________ _ 
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BADMINTON 

Onze madeirenses 
em Pinhal Novo 

T erá início, no próximo 
fim-de-semana, dias 11 

e 12 de Outubro, os Cam­
peonatos Abertos do ca­
lendário oficial da Fede­
ração Portuguesa de Bad­
minton, e irá realizar-se 
em Pinhal Novo. Destina­
da aos escalões de Benja­
mins, Infantis e Iniciados, 
esta prova contará com a 
presença de onze atletas 
da nossa Região. 

Hugo Correia, Hélder 
Teixeira, Sara Gonçalves, 
Ana Moura e Ricardo Cor­
reia, da Associação Des­
portiva da Camacha, Hél­
der Leça, António Azeve­
do e Ricardo Nascimento, 
da União Desportiva de 
Santana, Cláudia Silva, do 
Clube Futebol Andorinha, 

Lisete Silva, do Club Sport 
Marítimo, e Tânia Faria, 
do Grupo Desportivo do 
Estreito, tentarão, além de 
defender a Região, obter o 
maior número de pontos 
possíveis, visto tratar-se de 
uma prova de apuramen­
to para os Campeonatos 
Nacionais destes escalões. 

Fazem parte ainda da 
comitiva Teresa Freitas e 
David Freitas, técnicos, e 
10 árbitros madeirenses 
convocados pela FPB, An­
tónio Caldeira, Mário Tei­
xeira, Evandro Amaro, 
Fernão Faria, João Faria, 
José Sousa, Ricardo Frei­
tas, José Moura, Maria 
Graça Nunes e Alice Oli-
veira 

F. S. 

COLUMBOFILIA 

Prova "Borrachosj97" 
realiza-se sábado 

O grupo Columbófilo 
Pérola do Atlântico 

levou a efeito uma "solta" 
de quase 500 pombos-cor­
reio, no passado sábado, 
da freguesia de São Jorge, 
englobado no campeonato 
de "Borrachos 97". 

Saiu vencedor o co­
lumbófilo Bruno Paulo 
Freitas, com o pombo com 
a anilha n. Q 7.323.111,0 
qual percorreu a distância 
à média de 408,6923 me-

tros/minuto. A IÍlédia bai­
xa desta prova deveu-se 
sobretudo às condições at­
mosféricas adversas, 
aquando da largada dos 
pombos. 

Na classificação geral, 
o primeiro lugar pertenceu 
ao já referido Bruno Frei­
tas, seguido por Isidro 
Sousa, Célia Vieira, Ivo 
Gonçalves e a fechar o top 
cinco ficou José Nóbrega. 

F. S. 

TAÇA DAVIS 

Portugal-Geórgia 
na 1 ª eliminatória 

P ortugal defronta a Ge­
órgia na primeira eli­

minatória do grupo 2 da 
Zona Euro-africana da Ta­
ça Davis, em ténis, ditou o 
sorteio ontem realizado 
em Londres. 

A selecção portuguesa 
ficou colocada na parte in­
ferior do quadro, evitando 
um possível confronto com 
Marrocos, o adversário 
mais temido pelo capitão 
português, José Vilela. 

"Se tudo correr como 
previsto, iremos discutir 
com a Hungria a subida ao 
grupo 1", disse José Vile­
la, ao tomar conhecimen­
to, pela Agência Lusa, do 
resultado do sorteio. 

"Não conheço o valor 
da selecção da Geórgia, 
mas deve ser acessível, e 
frente à Hungria temos a 
vantagem de jogar em Por­
tugal, pois a última vez 
que nos defrontámos foi 
em 1995, em Budapeste, 
onde perdemos por 4-1", 
acrescentou José Vilela. 

Se Portugal passar a 
primeira eliminatória, de­
fronta em seguida o ven­
cedor do encontro entre a 
Jugoslávia e a Letónia. 

A primeira eliminató­
ria realiza-se de 1 a 3 de 
Maio, a segunda de 17 a 19 
de Julho e a terceira, de­
cisiva para a qualificação, 
de 25 a 27 de Setembro. 
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B A S QUE T E B O L T A ç A LILIANA RONCHETTI 

Obstáculo alemão 
no percurso europeu 
A equipa feminina 

do Clube Amigos 
do Basquete pros­

segue, hoje (20:15), no 
seu pavilhão, a participa­
ção na Taça Liliana Ron­
chetti. Depois de elimina­
rem as luxemburguesas 
do AB Contern, as cam­
peãs nacionais disputam, 
agora, um dos grupos de 
apuramento desta com­
petição europeia. O pri­
meiro adversário é a for­
mação alemã do DJK S. 
Oliver Würzburg que, na 
jornada inaugural, per­
deu com o Waiti Bordéus 
(França), por 79-67. 

Na época passada a 
equipa alemã classificou­
-se na sexta posição, ten­
do um bom desempenho 
no "play-off". Esta época 
não começou da melhor 
forma para o Würzburg, 
uma vez que nos primei­
ros seis jogos apenas ven­
ceu um, ocupando a nona 
posição da tabela classifi­
cativa. Todavia há qué ter 
em conta que as adversá­
rias das madeirenses já 
defrontaram dois dos prin­
cipais candidatos ao títu­
lo, o Wupertal e o Osna­
brücker SC. 

Do plantel do Würz­
burg fazem parte duas jo­
gadoras estrangeiras, a 
norte-americana Vicki Gif­
fin (1,75m, ex-U. North Ca­
rolina) e a canadiana Ja­
net Fowler-Michel, um 
poste de 1,87 que já se en­
contra no clube há algu­
mas épocas. 

A turma alemã apre­
senta uma média de altu­
ras de 1,79m, tendo nas 
suas fileiras seis jogado­
ras com mais de 1,80. Ori­
unda de uma das melho­
res escolas do basquete­
bol europeu esta equipa 
deverá ser um obstáculo 
muito difícil para as "ami­
gas". Porém, há que ter 
em conta que, na época 
passada, o CAB/Levi's 
Store já defrontou uma 
equipa alemã (Osnabrüc­
ker SC) e, no campo do 

• O CAB/Levi's Store defronta, esta noite (20:15), no seu 
pavilhão, as alemãs do DJK S. Oliver Würzburg, em jogo 
a contar para a Taça Liliana Ronchetti. A tarefa das "amigas" 
é difícil, mas deverá estar garantido um bom espectáculo. 

A formação do DJK S. Oliver Würzburg que hoje vai defrontar o CAB/Levi's Store. 

adversário, perdeu por 
apenas um ponto. 

Birna 
regressa 

Para este encontro o 
CAB/Levi's Store vai 
apresentar-se reforçado 
com a dinamarquesa Bir­
na Ballisager, que repre­
senta o CIF mas que nas 
competições europeias de­
fende as cores da forma­
ção madeirense. A inclu­
são deste poste na equipa 
deverá ser importante, au­
mentando as soluções pa­
ra o jogo interior. 

Vindas de uma derrota 
na Supertaça - frente ao 
União de Santarém -, as 
madeirenses poderão apro­
vejtar este jogo "europeu" 
para regressarem às boas 
exibições. Depois de uma 
pré-temporada em que o 
rendimento da equipa po­
de ser considerado positi­
vo, a exibição em Almada 

ficou muito abaixo do que 
seria de esperar, como re­
feriu o próprio treinador, 
João Fernandes. 

Nas vésperas de inicia­
rem a disputa do campeo­
nato nacional da I Divisão, 
onde vão defender o título 
conquistado na última tem­
porada, as "amigas" deve­
rão aproveitar este jogo 
para iniciar uma campa­
nha positiva. 

O jogo de hoje realiza­
se no pavilhão do CAB, na 
Nazaré, e tem o início mar­
cado para as 20:15. Embo­
ra sejam de prever gran­
des dificnldades para a tur­
ma madeirense, deverá 
estar garantido um bom es­
pectáculo de basquetebol. 

Olivais e U. 
Sabntarém perderam 

Ontem o Olivais de 
Coimbra sofreu a segunda 
derrota na Taça Liliana 
Ronchetti, ao perder por 

73-51, em Aix-en-Provence, 
face às francesas do 
ASPTT Cede. Na primeira 
jornada, o Olivais tinha si­
do derrotado em casa pe­
las alemãs do DJK DebiteI 
por 73-39. 

O União de Santa­
rém/TV Cabo também per­
deu, por 89-70, no reduto 
das espanholas do Sandra 
Gran Canaria, em encon­
tro da segunda jornada do 
grupo "J". Apesar do de­
saire, a formaçãoescalabi­
tana, que contou com 32 
pontos de Whiteside, man­
teve o comando do agru­
pamento, com três pontos, 
mais um em relação às es­
panholas, que têm, no en­
tanto, menos um jogo dis­
putado. 

Neste jornada apenas 
descansa o CD Nacio­
nal/Naf Naf que na pri­
meira jornada perdeu em 
França, com o Tarbes Ges­
pe Bigorre. 

JORGE SOUSA 

L I G A EXPO'98 lançamento e na média de 
pontos por jogo (19,5). O 
poste do CAB/Levi's Store 
é ainda o recordista de lan­
çamentos de dois pontos 
convertidos numa só par­
tida (12). 

''Amigos'' destacados 
nos rankings 

Cumpridas que estão 
quatro jornadas da Li­

ga Expo'98, os "rankings" 
começam a desenhar-se 
e alguns jogadores do 
CAB/Levi's Store assu­
mem uma posição de des­
taque. 

O base Liliano Silva, 
que tem protagonizado ex­
celentes exibições na es-

treia na competição pro­
fissional, integra o "cinco 
ideal português" do mês 
de Setembro. Liliano é o 
melhor jogador português 
na média de pontos por jo­
go (17,5), é o sétimo nas as­
sistências (5,7) e nono nos 
lances livres (82,7%). Nú­
meros que colocam o joga­
dor madeirense entre os 

melhores da Liga. Liliano 
detém, ainda, o recorde de 
assistências (11) num só 
encontro. 

Também em evidência 
está o poste norte-ameri­
cano Kevin Vulin que inte­
gra o "cinco" absoluto des­
ta semana. Kevin figura 
nos "rankings" na nona 
posição em desarmes de 

Além de Liliano e Ke­
vin, os "amigos" apresen­
tam mais um jogador em 
destaque. Luís Fernandes 
(Luisinho) é o primeiro em 
ressaltos ofensivos, com 
uma média de 5,2 por jo­
go, quarto no total de res­
saltos (média de 11,2 por 
jogo) e quinto em roubos 
de bola, com uma média 
de 2,7. 

J. S. 
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CARLOS PEREIRA GARANTE 

Proventos financeiros 
na Festa do Marítimo 

O presidente do C. S. 
Marítimo, em decla­
rações ao DIÁRIO, 

garante que a festa popular 
que o clube verde-rubro le­
va a efeito a partir de ama­
nhã e até domingo, no Cam­
po Almirante Reis, resulta­
rá em provento financeiro 
para a colectividade a que 
preside. "O Marítimo não 
gastará qualquer verba pa­
ra a sua realização como, pe­
lo contrário, conseguirá ol:r 
ter alguma verba deste even­
to", afirma, peremptoria­
mente, o presidente mariti­
mista. Justificando, Carlos 
Pereira lembra os apoios ti­
dos, nomeadamente por par­
te "das Vespas e da Câmara 
Municipal do Funchal, como 
principais colaboradores", 
no sentido destas contas ver­
de-rubras darem certo. Mas 
não se fica por aqui. O diri­
gente máximo dos mariti­
mistas destaca, também, os 
contributos de "outras em­
presas, tais como ECM, SI­
RAM, Windsor, TAP, Tropi­
cana e Hotéis Savoy e Ma­
deira Regency" como 
importantes nesta manifes­
tação popular organizada 
pelo C. S. Marítimo. 

Mediante todos estes 
contributos, José Carlos Pe­
reira contabiliza que o clu­
be a que preside irá "conse­
guir uma verba que, embo­
ra não sendo muito 
acentuada, sempre é melhor 
que nada" . Aliás, confronta­
do com o Jantar de Gala que 
não foi realizado, o presi­
dente maritimista é claro: 
"O dispêndio financeiro que 
teríamos com essa realiza­
ção não acontecerá agora. 
Antes pelo contrário", repe­
te Carlos Pereira. 

Entradas livres 
nos espectáculos 

Mas o dirigente máximo 
do clube madeirense não se 
fica por aqui no entusiasmo 
com que encara a Festa Po­
pular marcada para o Almi­
rante Reis e que trará até ao 
Funchal figuras de grande 
renome no panorama artís­
tico nacional. Quim Barrei­
ros, que actuará na noite de 
sábado, é, mesmo, o núme­
ro um português num estilo 
de espectáculo que ganha 
cada vez mais adeptos. O 
conjunto Despe e Siga, sá­
bado no palco, é outro nome 
de cartaz garantido. Tudo i& 
to, segundo Carlos Pereira, 
"é proporcionado à popula­
ção madeirense, em geral, e 
aos adeptos e associados do 
Marítimo, em particular", 
anunciando, com um largo 
sorriso, que o único paga­
mento que se torna neces­
sário por parte dos assis­
tentes "é o referente ao co-

• O presidente verde-rubro é claro: o Jantar de Gala que não foi 
realizado daria prejuízo, mas a Festa Popular que começa 
amanhã, no Almirante Reis, trará receitas para o clube. Carlos 
Pereira está confiante no êxito da iniciativa e, acerca da equipa 
de futebol, defende a "continuidade de uma época regular". 

Carlos Pereira acredita no sucesso da Festa Popular do Marítimo. 

mer ej ou beber nas barra­
cas que estarão montadas ... " 

A propósito, refira-se 
que para exploração encon­
tram-se 20 barracas. Das 
quais apenas quatro da res­
ponsabilidade do clube or­
ganizador. 

"Diamante" 
é novidade 

Também aberta a toda a 
população será a cerimónia 
de distinção dos associados 

verde-rubros que completam 
75, 50 e 25 anos de filiação 
clubística. Um aconteci­
mento marcado para as 18 
horas de sábado, no Museu 
do Marítimo. "Será um mo­
mento de alto significado", 
comenta Carlos Pereira, 
lembrando, ao mesmo tem­
po, que pela primeira vez 
"na história do clube um só­
cio receberá o emblema de 
Diamante". Uma honra que, 
como tem vindo a ser publi­
cado, cabe a Jorge Silva <<Vi-

cente». "Os adeptos do Ma­
rítimo são convidados a par­
ticiparem num acto de gran­
de saliência servindo para 
alguns, simultaneamente, c0-

nhecerem o extraordinário 
património da Região que 
constitui o Museu do C. S. 
Marítimo". 

Meia hora antes desta 
cerimónia, também na sede 
maritimista, os Veteranos 
verde-rubros entregarão à 
direcção do clube os troféus 
ganhos no Torneio de Coim-

• 
N A M A N H Ã D E o N TEM 

Cabeça de Di Diego 
com quatro pontos 

O argentino Di Diego continua em maré 
de azar. Recuperado da contractura 

que o afastou da preparação normal do 
plantel do Marítimo, o avançado contra­
tado esta época retomou ontem os treinos, 
com normalidade. Mas na sessão matinal, 
em choque com um colega, Di Diego 
«abriu a cabeça», tendo sido suturado com 
quatro pontos. Uma situação que, contu­
do, não o impediu de prosseguir no tra­
balho, tendo continuado a treinar, voltan­
do a fazê-lo à tarde. 

Nas duas sessões de trabalho que mar­
caram o regresso à actividade dos profis­
sionais verde-rubros, registe-se a presença 
de Bino no relvado. Tendo sofrido uma 
micro-rotura que o colocou de fora da com-

petição no fim-de-semana passado, Bino 
já faz corrida, prevendo-se que esteja ope­
racional para o recomeço do campeonato 
que no caso do Marítimo sucederá de ama­
nhã a oito dias, quando a equipa de Iná­
cio receber, no Estádio dos Barreiros, o 
Sporting C. P .. 

Também Romeu e Pedro Paulo, que 
têm tido treino condicionado, deverão es­
tar aptos, perspectivando-se que a única 
baixa do plantel seja a de Albertino. Este 
está no Porto a recuperar da operação a 
uma hérnia inguinal. Ausente dos traba­
lhos maritimistas encontra-se, também, 
Alex. O avançado está no Canadá, ao ser­
viço da respectiva selecção, que domingo 
defronta o México. 

bra, o qual registou a vitó­
ria maritimista, numa com­
petição em que também par­
ticiparam o clube organiza­
dor, União de Coimbra, 
Nacional e Calheta. Vetera­
nos maritimistas que irão jo­
gar com a respectiva cate­
goria do Câmara de Lobos, 
a partir das 19.30 horas de 
sábado, no campo de Santo 
António, num jogo igual­
mente incluído nas come­
morações do 87.º aniversá­
rio verde-rubro. 

Concluindo o seu co­
mentário acerca destes fes-

. tejos, José Carlos Pereira 
acredita "numa boa recepti­
vidade, sobretudo dos adep­
tos e associados do Maríti­
mo, embora todas as inicia­
tivas estejam abertas ao 
público em geral". 

Época regular 
como desejo 

Num breve olhar sobre 
a época futebolística, o pre­
sidente dos verde-rubros 
não esconde que "o desaire 
acontecido em Vila do Con­
de não estava nos nossos 
planos", conquanto admita 
satisfação pela prestação, 
global, da equipa "nestas 
primeiras jornadas do cam­
peonato". 

"Queremos manter esta 
regularidade ao longo da 
prova, para o que estamos 
a trabalhar", acentua Carlos 
Pereira. 

Vinda do Sporting 
"acelera" Valente 

Relativamente a altera­
ções no plantel, só possíveis 
a partir de Dezembro quan­
do reabrir o mercado de 
transferências, o dirigente 
concede que continua a ha­
ver "a perspectiva de redu­
zirmos, em dois jogadores, 
o actual lote de jogadores", 
uma situação que só lá mais 
para a frente terá análise 
mais circunstanciada. 

No ar continua, de igual 
modo, a possibilidade do re­
gresso de Nuno Valente, en­
tretanto reintegrado nos trei­
nos do Sporting. "Esse é um 
assunto que se mantém inal­
terável mas poderá aconte­
cer que com a vinda do 
Sporting à Madeira, na pró­
xima semana, se avance no 
sentido do jogador voltar a 
fazer parte do nosso plan­
tel", esclarece. 

Carlos Pereira confir­
mou, também, a sondagem 
feita para que Alex fosse jo­
gar para o Brasil. "Falou-se 
nisso, realmente, mas para o 
Marítimo nunca se tornou 
positivo encarar essa hipó­
tese de cedência", encerra o 
presidente ver'Cle-rubro. 

Vítor Manuel 
vai treinar 

o Leça 
Vítor Manuel é o novo 

treinador do Leça, assu­
mindo com o clube um con­
trato válido até ao final da 
época, disse, ontem, à 
Agência Lusa, o presiden­
te dos leceiros, Manuel Ro­
drigues. 

Vítor Manuel, ex-trei­
nador do União de Leiria 
e Belenenses, substitui no 
cargo o técnico Rodolfo 
Reis, que deixou o clube no 
passado domingo devido à 
série de maus resultados. 

FIFA quer 
banir atrasos 
e "carrinhos» 

O secretário-geral da 
FIFA, Sepp Blatter, pro­
nunciou-se ontem a favor 
da eliminação dos cortes 
em "carrinho" no futebol, 
em nome da defesa das 
grandes "estrelas". 

Em entrevista concedida 
à agência de informação des­
portiva alemã SID, Blatter 
adiantou ainda o propósito 
da Federação Internacional 
de Futebol em alargar a proi­
bição de os guarda-redes se­
gurarem a bola com as 
mãos, quando a mesma for 
atrasada de cabeça pelos 
seus colegas de equipa. 

Contudo, para Blatter, 
o fim dos "tackles" consti­
tui uma das grandes priori­
dades nas alterações às re­
gras do jogo, e explica por­
quê: «Temos de banir o 
"tackle" do futebol do futu­
ro. É absolutamente impe­
rioso combater a agressivi­
dade, particularmente nos 
encontros onde há muito 
em jogo. Não é aceitável 
que jogadores como Marco 
Van Basten, Rudi Voeller 
ou, hoje, o Ronaldo, sejam 
literalmente violentados de­
vido a "entradas"», susten­
tou. 

O secretário-geral da 
FIFA especificou que em 
Março do próximo ano este 
tema será pormenorizada­
mente estudado, mostran­
do-se confiante num pare­
cer positivo do "Internati­
onal Board". 

Mais cedo deverá en­
trar em vigor o alargamen­
to da proibição do atraso 
aos guarda-redes, tendo 
Blatter adiantado que, fa­
ce aos bons resultados ve­
rificados com a inibição de 
atrasar a bola com o pé, a 
mesma estender-se-á tam­
bém aos passes de cabeça, 
provavelmente já no «M1JIl­
dial» de França de 1998. 

A terminar, Blatter 
anunciou ainda que os or­
ganizadores do Campeo­
nato do Mundo de França 
estão finalmente dispostos 
a retirar as vedações dos 
estádios que acolherão o 
evento, indo assim ao en­
contro do desejo há muito 
expresso pelo organismo 
máximo do futebol mun­
dial. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ASSOCIAÇÕES E A DISTRIBUiÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

Todos contra o ID 
• A distribuição de recintos desportivos por parte do IDRAM às várias modalidades e 

clubes, uma vez mais, volta a criar contestação. Todos reivindicam mais horas do 
que as que lhes foram atribuídas este ano. Até mesmo o basquetebol, apontado 
por agentes de outras modalidades como sendo o grande beneficiado. Entretanto, 
o IDRAM contrapõe com a necessidade de conciliar o grande número de 
modalidades e clubes com os poucos recintos disponíveis. 

NÉLlO GOMES 
~ 

E um cenário que já se 
vem tornando habi­
tual, porque repetiti­

vo. Ano após ano renasce a 
polémica em torno do tempo 
de utilizaçãD dos recintos des­
portivos atribuído às diver­
sas modalidades e respecti­
vos clubes. O Instituto do 
Desporto da Região Autóno­
ma da Madeira (lImAM), c0-

mo sempre acontece no iní­
cio de cada época desporti­
va, procedeu à distribuição 
dos vários espaços existen­
tes segundo critério prédefi­
nidos, mas o resultado foi ter 
ficado, uma vez mais, no "epi­
centro" da contestação. 

Desta feita, alguns agen­
tes ligados ao andebol e ao 
voleibol consideram que as 
suas modalidades saíram 
prejudicadas comparativa­
mente ao basquetebol. Mas, 
curiosamente, o próprio bas­
quetebol considera-se a mo­
dalidade que menos favore­
cida ficou. Ou seja, reina uma 
insatisfação geral! 

Prejudicados 
mas defensivos ... 

E se de uma forma geral 
não há ninguém satisfeito, 
por outro lado nota-se um 
grande cuidado da parte dos 
agentes ouvidos pelo DIÁRIO 
em não assumirem publica­
mente posturas demasiado 
críticas. Dito de outra forma, 
adoptam uma atitude clara­
mente defensiva, embora em 
surdina a insatisfação seja 
generalizada. 

Por exemplo, o director 
técnico daAssociação de Bas­
quetebol da Madeira, Miguel 
Sousa, começou por conside­
rar que «este tipo de assunto 
deve ser discutido dentro do 
IDRAM e não nos diários». 

No entanto, mais à fren­
te, e depois de ter admitido 
ter conhecimento da polémi­
ca gerada em torno desta si­
tuação - particularmente no 
suposto beneficio do basque­
tebol -, aquele responsável 
deixa escapar duas ideias 
fundamentais. «Se há uma 
associação que foi prejudi­
cada, ela é a de basquetebol», 
refere, para logo reafirmar 
«que, da nossa parte, logica­
mente também não estamos 
satisfeitos. No entanto, con­
sideramos que estes assun­
tos não devem ser discutidos 
na praça pública», volta a su­
blinhar. 

Andebol quer 
critérios discutidos 

AAssociação de Andebol 
da Madeira (AAM) também 

o IDRAM nega que o basquetebol tenha sido beneficiado na distribuição dos recintos. 

se mostra algo desgostosa 
com a atribuição de recintos. 
No entanto, o responsável pe­
la gestão das instalações da 
associação, José Espírito 
Santo, também se recusa a 
uma posição de confronto 
comoIDRAM. 

Quando questionado se 
achava que o andebol estava 
a ser prejudicado neste pro­
cesso, retorquiu: «Na minha 
opinião, o importante é sa­
ber se as instalações são su­
ficientes para o andebol e 
não se em termos compara­
tivos estamos a ser ou não 

prejudicados relativamente 
às outras associações. O que 
acho é que, não havendo um 
acompanhamento por par­
te das instalações do cresci­
mento que o desporto ma­
deirense teve nesta terra, 
poderemos eventualmente 
estar numa situação de pre­
judicados. E digo eventual­
mente, porque considero 
que a atribuição de instala­
ções ainda está em curso e 
não consideramos como fac­
to consumado», acrescenta. 

Em relação aos critéri­
os utilizados pelo IDRAM, 
José Espírito Santo defen­
de que «antes de se proce­
der à distribuição das insta­
lações deve-se discutir os cri­
térios de atribuição das 
mesmas», escusando-se a 
responder se essa situação 
se verificou este ano. 

Volei perde 4 horas 
em Câmara de Lobos 

Da parte da Associação 
de Voleibol da Madeira 
(AVM), há igualmente uma 

insatisfação em torno da 
atribuição dos recintos. Co­
mo salienta a directora téc­
nica da modalidade, Luísa 
Lucas, «sentimo-nos preju­
dicados, principalmente no 
Pavilhão de Câmara de Lo­
bos, onde perdemos algu­
mas horas que detínhamos 
no ano transacto. Mas o 
mesmo sucedeu, igualmen­
te, no Pavilhão dos Salesia­
nos», acrescenta. 

Luísa Lucas adianta ter 
havido «uma reacção nega-

tiva da parte do Centro So­
cial e Desportivo de Câma­
ra de Lobos, que inclusive 
solicitou uma reunião com 
o presidente da Associação 
de Voleibol da Madeira». Tu­
do porque o clube câmara­
lobense - que ascendeu à II 
Divisão nacional - passa a 
ter menos horas de ocupa­
ção do que possuía no ano 
transacto, quando se en­
contrava a disputar o "re­
gional". 

Mas a directora técnica 
do voleibol admite que «a 
própria associação se deba-

te com problemas de espa­
ço coberto para desenvolver 
as nossas actividades d'e 
formação, na cidade do Fun­
chal», embora reconheça 
que é, efectivamente, o Câ­
mara de Lobos a colectivi­
dade mais prejudicada. «O 
Câmara de Lobos perdeu 
cerca de quatro horas de 
treino semanal no pavilhão, 
comparativamente ao ano 
passado. E repare que a ní­
vel dos escalões de forma­
ção praticamente não pode 

trabalhar dentro do pavi­
lhão. Para além disso, no ex­
terior há sérios problemas 
em realizar treinos, devido 
ao ambiente que se gera em 
volta do recinto e que inter­
fere com o seu normal de­
senvolvimento», acentua, re­
afirmando que «o clube es­
tá inconformado com esta 
situação». 

Contudo, Luísa Lucas 
mostra-se compreensiva em 
relação à posição do 
IDRAM. «Como os clubes 
não têm instalações própri­
as, é complicado para o 
IDRAM gerir este processo 
de atribuição dos espaços», 
refere, acrescentando, to­
davia, que a AVM «está a 
tentar negociar uma ou ou­
tra situação, embora reco­
nheça que é muito compli­
cado». 

IDRAM rejeita 
haver beneficiados 

Da parte do IDRAM, o 
técnico responsável pela 
área da gestão dos recintos, 
Catanho José, começou des­
de logo por afirmar o seu 
desconhecimento sobre 
«manifestações contrárias à 
atribuição dos recintos, pelo 
menos até este momento. E 
aquelas associações que le­
vantaram algumas questõ­
es nas reuniões, foram ime­
diatamente esclarecidas», 
sublínha. 

Mas partindo do princí­
pio que essa contestação 
existe, Catanho José argu­
menta com factos concretos, 
inerentes às próprias limi­
tações existentes. «Nós não 
temos muitas instalações pa­
ra distribuir. Mas dentro 
das limitações, estabelece­
mos os critérios que consi­
deramos mais acertados. E 
repare: uma cQisa é as as­
sociações não se sentirem 
minimamente satisfeitas 
com os espaços que têm - e 
aí não há nada a fazer, por­
que as limitações são mui­
tas -, outra coisa é haver al­
gumas posições contrárias 
à distribuição que foi feita 
- e neste caso há a hipóte­
se de fazermos alguns pe­
quenos reajustamentos», 
sustenta. 

«De resto - prossegue 
aquele responsável -, nós 
estamos ainda numa fase de 
trabalho e ao longo do ano 
há sempre pequenas coisas 
reajustáveis. Mas em termos 
da distribuição definitiva, 
está tudo mais ou menos as­
sente», acrescenta. 

No caso concreto do me­
nor tempo de utilização do 
Pavilhão de Câmara de Lo­
bos pelo voleibol do C. S. D. 
Câmara de Lobos, Catanho 
José confessou não estar su­
ficientemente identificado 
com o problema, embora sa­
liente que «ainda ontem (ter­
ça-feira) surgiu um peque­
no reajustamento nos horá­
rios, não na distribuição em 
si, mas numa perspectiva de 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

rentabilização do próprio es­
paço. Uma alteração que be­
neficia todas as modalida­
des que utilizam o espaço». 

Comparativamente ao 
ano transacto, o técnico do 
IDRAM salienta não haver 
grandes alterações na dis­
tribuição de recintos. «Para 
além de pequenos reajusta­
mentos, não houve grandes 
alterações. Mas, por exem­
plo, com a construção do Pa­
vilhão do CAB - que teve 
apoios do IDRAM -, é nor­
mal que tivéssemos feito um 
reajustamento em termos de 
aproveitamento do mesmo, 
concretamente pelas equi­
pas daquele clube». 

Falando dos critérios 
usados para atribuição dos 
recintos, Catanho José sin­
tetiza-Ds. «São critérios ob­
jectivos e que se orientam pe­
los escalões em que as equi­
pas estão colocadas, ou seja, 
primeiro as que estão na Li­
ga, depois nas I Divisão, II 
Divisão e III Divisão». 

O responsável do 
IDRAM rejeita que o bas­
quetebol tenha sido benefi­
ciado nesta distribuição, co­
mo alguns agentes de outras 
modalidades sugerem. «Na 
minha opinião, ninguém fi­
cou beneficiado. E repare 
que os critérios que usámos 
foram aceites por todas as 
associações», esclarece. 

Agudiza-se o problema 
dos recintos de futebol 

No caso do futebol, o 
problema de falta de recin­
tos agudizou-se esta época, 
especialmente na zona do 
Funchal. Isso mesmo foi 
confirmado por António Pal­
meiro, do departamento téc­
nico da Associação de Fute­
bol da Madeira. «Nós temos 
os mesmos recintos que tí­
nhamos no ano passado. Re­
pare que desde que este ga­
binete está em actividade, 
há três anos, foi-nos dado 
um novo recinto, o do Gale­
ão, e retirado outro, o da 
Bartolomeu Perestrelo. Em 
contrapartida, há mais clu­
bes a participarem nas di­
versas provas oficiais», 
acrescenta. 

Segundo aquele respon­
sável, no caso dos recintos 
pelados, o problema é enor­
me. «Nós apenas temos o 
Campo Adelino Rodrigues, 
e atendendo ao número de 
clubes existentes, é extre­
mamente complicado gerir 
aquele espaço». 

No entanto, António Pal­
meiro admite que a AFM 
não pode exigir mais ao 
IDRAM. «Não podemos es­
tar a exigir uma coisa ao 
IDRAM quando de antemão 
sabemos que não existem 
espaços», finaliza. 

Sobre esta modalidade, 
Catanho José admite que 
«se mantêm os problemas 
de falta de campos», embora 
destaque o facto de «termos 
conseguido, face a uma pro­
posta da AFM, atribuir a es­
ta associação um espaço, à 
segunda-feira, no Campo 
Adelino Rodrigues que an­
teriormente era pertença do 
INATEL, que, por seu lado, 
passará a utilizar o Campo 
do Palheiro Ferreiro». 
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Estados Unidos 
e Rússia jogam 
na Taça Davis 

o sorteio do grupo Mun­
dial da Taça Davis de 1998, 
ontem realizado em Lon­
dres, ditou que as selecções 
de ténis dos Estados Unidos 
e da Rússia, finalistas em 
1995, se encontrem logo na 
ronda inaugural. 

Os norte-americanos, 
que na final de 1995 levaram 
a melhor sobre os russos 
por 3-2 (com Pete Sampras 
a ser decisivo, ao "estar" 
nos três pontos do triunfo), 
têm a vantagem de jogar a 
eliminatória em "casa", en­
tre 3 e 5 de Abril próxUno. 

Curiosamente, a parti­
cipação de Sampras no em­
bate ante a Rússia é uma in­
cógnita, já que o "número 
1" do ténis mundial não par­
ticipa, por norma, nas pri­
meiras rondas da Taça Da­
vis. 

Sampras liderará, isso 
sim, a selecção dos Estados 
Unidos que, no próximo 
mês, enfrentará a Suécia, 
em Gotemburgo, . na final da 
Taça Davis de 1997. 

A Suécia, por seu turno 
- que nos últimos quatro 
anos atingiu a final por três 
vezes -vai defrontar na pri­
meira eliminatória da edi­
ção de 1998 da Taça Davis 
uma selecção estreante, a 
Eslováquia, que marca pre­
sença no Grupo Mundial pe­
la primeira vez enquanto na­
ção independente. 
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«MUNDIAL» D E FÓRMULA 1 

Portugal reintegrado 
no calendário mundial 
Depois da substituição 

este ano pelo circuito 
de Jerez de La Fron­

tera, onde se disputará a 26 
de Outubro o Grande ,Prémio 
da Europa, devido à falta de 
garantias em relação às 
obras no Autódromo Fer­
nanda Pires da Silva, os or­
ganizadores da prova portu­
guesa conseguiram dar on­
tem as garantias necessárias 
para a sua realização no pró­
xUno ano. 

Entretanto, quem vai ficar 
sem Grande Prémio na pró­
xima temporada é a França, 
devido a problemas com a au­
sência de legislação para a re 
transmissão televisiva da pro­
va, mantendo-se, no entanto, 
sob reserva, caso venham a 
ser estabelecidas regras nes­
te ponto. 

Jorge Viegas 
na gestão 
do autódromo 

Jorge Viegas vai assumir 
o cargo de presidente da "So­
ciedade Gestora do Autódro­
mo Fernanda Pires da Silva", 
depois da assinatura da cons­
tituição da mesma que ocor-

• O conselho mundial da Federação Internaci,onal do 
Automóvel (FIA) decidiu, ontem, reintegrar o Grande 
Prémio de Portugal de Fórmula 1 no seu calendário mundial, 
agendando a prova para 11 de Outubro de 1998. 

o Estoril votará a acolher o Mundial de Fórmula 1 em 98. 

reu ontem no Ministério da I de Motociclismo (FNM), no- I va da gestão do Autódromo, 
Economia. O também presi- meado pelo Estado, será o res- ficando Carlos Martins, tam-
dente da Federação Nacional ponsável pela área desporti- bém escolhido pelo Estado, 

encarregue da área financei­
ra. Por seu lado, João Paulo 
Teotónio Pereira, indicado pe­
lo Grupo Grão Pará, assume 
o lugar de responsável pela 
área comercial da área finan­
ceira da sociedade gestora do 
circuito, que foi composta com 
base num capital social de 
100.000 contos. 

Após a cerimónia em que 
foi formalizada a criação da 
sociedade, Jorge Viegas mos­
trou-se empenhado em trazer 
a Portugal "mais campeona­
tos do Mundo para além da 
Fórmula 1", uma das princi­
pais razões que fez nascer es­
ta entidade. 

Tudo aponta para que a 
vontade de Jorge Viegas ve­
nha a ser concretizada, já que 
o nome de Portugal, par além 
da Fórmula 1, aparece nos ca­
lendários ontem divulgados 
pela Federação Internacional 
do Automóvel para o mundial 
de Grande Turismo, a dispu­
tar-se a 5 Abril do próximo 
ano. 

Sobre a vinda do campe­
onato do Mundo de motoci­
clismo de velocidade a Portu­
gal; um "sonho" bastante an­
tigo entre os "lusitanos", 
Jorge Viegas não confirmou 
a realização da prova, mas 
ainda assim levantou um 
pouco a "ponta do véu". 

"No Estoril haverá um 
evento internacional de mo­
tos em 1998, mas as obras a 
decorrer no circuito serão 
obrigadas a possuir uma com­
ponente necessária para ho­
mologaçãó da Federação In­
ternacional de Motociclismo", 
afirmou Jorge Viegas. 

Santa Casa 
Misericórdia de Lisboa 

500 ANOS FAZENDO O BEM 
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E M R O M A 

Gascoigne arrisca-se 
a ficar detido 

O internacio.nal inglês Paul 
Gasooigne arrisca,.se a fi­

car detido. em Roma, por oca­
sião do. decisivo. Itália-Ingla­
terra, de apuramento. para o. 
«mundial» de futebo.l Fran­
ça'98, devido. a uma agressão 
ocoITÍda em Janeiro de 1994. · 

Gascoigne, que fo.i decla­
rado. contumaz (po.r não ter 
comparecido. em tribunal), fo.i 
condenado. a três meses de pri­
são com pena suspensa e a p& 
gar mil dólares (cerca de 180 
mil escudo.s) em custas judici­
ais, por ter agredido. em 27 de 
Janeiro. de 1994 Lino. Nanni, 
um fo.tógrafo. italiano., no. cen­
tro de Roma. 

"Penso. pedir ao jlÚZ que 
aproveite a presença do. jo.ga­
do.r em Ro.ma para que o. in­
terpelem, a titulo. de precau­
ção", referiu Edmo.ndo. Zap­
paco.sta, advo.gado. do. 
queixo.so., em entrevista pu­
blicada o.ntem no. jo.rnal des­
portivo. italiano. Gazzetta del­
lo.Sport. 

Zappacosta afirmo.u que 
o. médio. inglês está regular­
mente ao corrente do.s avan­
ços do. processo e que tem fei­
to. "o.relhas mo.ucas". 

"Tudo. o. que pedimos ago­
ra é um gesto de boa vo.ntade 

da sua parte para resolver es­
te assunto. Uma coisa é certa: 
mais cedo. o.U mais tarde o. jo­
gado.r terá de indemnizar Nan­
ni por perdas e dano.s". 

No. entanto, o. mo.ntante 
dessas perdas e dano.s não fo.i 
ainda estabelecido. e terá que 
ser negociado. entre as duas 
partes. 

Entretanto, a Po.licia itali­
ana vai aplicar rigo.rosas me­
didas de segurança em Roma, 
definidas numa reunião reali­
zada o.ntem entre as auto.rida­
des e dirigentes da Federação 
Italiana de Futebol, e à qual 
presidiu o. chefe da Po.lícia, Ri­
no. Mo.naco, e o. presidente da 
Câmara, Gio.rgio. Musio.. 

No.s aeroporto.sde Fiumi­
cino. e Ciampino., nas esta­
ções ferroviárias, nas princi­
pais artérias da capital e no. 
centro. histórico. e arredo.res 
de Ro.ma, a Po.lícia terá po.s­
tos de controlo. fixos e móveis. 

Os grupos de adepto.s in­
gleses serão escoltados por p& 
trulhas po.liciais até ao está­
dio, por trajectos previamen­
te definido.s. 

Entre o.S esperado.s 10 mil 
adeptos ingleseS, a Po.lícia con­
sidera do.is mil "adepto.s vio­
lento.s". 

LIGA DOS CAMPEÕES 

UEFA confirma 
ronda em 2 dias 

A União Europeia de Fute­
bo.l (UEFA) co.nfirmo.u 

o.ntem a realização em do.is di­
as da quinta jo.rnada da Liga 
do.s Campeões, que vai assim 
ser disputada a 26 e 27 de No­
vembro do. corrente ano., res­
pectivamente quarta e quinta,. 
feira. 

No. que respeita às equi­
pas po.rtuguesas envo.lvidas 
na principal co.mpetição eu­
ro.peia, o. Spo.rting co.ntinua 
com a deslo.cação ao reduto. 

do. AS Mónaco marcada para 
26 de No.vembro, enquanto o. 
F. C. Po.rto. recebe o.S grego.s 
do. OJympiako.s no. dia seguin­
te. 

A realização, em do.isdi­
as, da quinta jo.rnada da "mi­
lio.nária" prova deve-se ao foo­
to de nessa semana não se di& 
putarem jo.go.s da Taça do.s 
Vencedo.res de Taças e tem c0-

mo. o.bjectivo. possibilitar às te­
levisões a transmissão de mais 
jogo.s em directo.. 

MUNDIAL'2002 

Transmissões televisivas 
geram contrové~_sia 

As transmissões televisivas 
do. Campeonato. do. Mun­

do. de futebol do. ano. 2002 es­
tão a gerar uma autêntica "ba,. 
talha" entre federações, o.pe­
rado.res e a própria União. 
Euro.peia, que pro.mete ser 
lo.nga e controversa. 

Em causa está o. mais que 
previsível fim das tradicio.nais 
transmissões televisivas di­
rectas gratuitas, com as esta­
ções de televisão codificada a 
assumirem num futuro próxi­
mo. um pro.tago.nismo. co.m 
contomo.s de mo.no.pólio. ... sen­
do. o. público o. grande' preju­
di.cado.. Apesar de to.das as 
"vo.zes contra" que se ergue­
ram, o. decisivo. enco.ntro. da 
selecção inglesa em Itália, no. 
próxin).o. sábado., de qualifica­
ção para o. Mundial de 1998, 
vai ser transmitido. para In­
glaterra através da "Sky 'IV', 

um canal subscrito.. Ou seja, 
milhões de ingleses irão estar 
privado.s de assistir ao "jo.go. 
do. ano.". O mesmo. cenário. 
perspectiva-se para todo.s o.S 
o.utro.s paises europeus num 
futuro próximo., já que a FIFA 
encontra-se a planear o. qua­
dro de transmissões televisi­
vas do. Mundial de 2002 (a de­
correr no. Japão e Co.reia do. 
Sul), e o. mesmo. prevê que das 
64 partidas, sejam transmiti­
das gratuitamente ... quatro. 

Areoo;ão da União Eur0-
peia não se fez esperar, e o.S 
15 paises-membros procuram 
já uma fo.rma de assegurar 
que o.S "seus" cidadão.s te­
nham acesso gratuito. às ima­
gens televisivas directas do.s 
grandes evento.s desportivo.s, 
como. o.S Jo.go.s Olimpicos o.U 
o.S Campeonatos do. Mundo. de 
. futebol. 

MUNDIAL'98 

Jogo Arménia-Ucrânia 
à atenção de Portugal 

O seleccio.nado.r nacio­
nal de futebol, Artur 
Jo.rge, continua sem 

po.der co.ntar co.m to.do.s o.S 
co.nvo.cado.s para a "Opera­
ção. Irlanda do. No.rte", dis­
po.ndo., no. treino. matinal de 
o.ntem, de apenas 14 jo.gado­
res em co.ndição física satis­
fatória. 

Beto., Pedro. Barbo.sa, 
Nélso.n, Hélder e Paulinho. 
Santo.s co.ntinuam a fazer 
treino. co.ndicio.nado., en­
quanto. Cadete nem sequer 
treino.u, embo.ra o. actual jo­
gado.r do. Celta de Vigo., dis­
pensado. para uma co.nsulta 
ao. dentista, participasse já 
no. treino. da tarde. 

Segundo. o. médico. Bar­
gão des Santo.s, o. caso. é um 
pouco mais delicado. entre o.S 
cinco. jo.gado.res que treina­
ram o.ntem à parte é o. de Nél­
so.n, que na última jo.rnada 
do. campeonato. inglês, ao ser­
viço. do. Asto.n Villa, so.freu 
um traumatismo. na perna di­
reita. 

No. entanto., o. respo.nsá­
vel clíniCo. federativo. revela 
que o.S jo.gado.res ainda in­
dispo.níveis cumprem um 
pro.grama de recuperação. 
no.rmal para debelar "pe­
queno.s traumatismo.s sem 
co.nsequências" . 

O segundo. dia de prepa­
ração para o. encontro. de sá­
bado. frente à Irlanda do. No.r­
te, no. Estádio. da Luz, co.me­
ço.u co.m o. primeiro. treino. 
co.m bo.la, depo.is de uma pe­
quena palestra de Artur Jo.r­
ge co.m o.S 19 jo.gado.res pre­
sentes. Depo.is, o. seleccio.na­
do.r o.riento.u uma 
"peladinha", em meio. relva­
do. do. Estádio. Nacio.nal, co.m 
o.S 14 jo.gado.res o.peracio.nais 
- Rui Co.rreia, Fernando. 
Co.uto., Figo., Oceano., Dani, 
Paulo. So.usa e Sérgio. Co.n­
ceição, de um lado., e Silvino., 
Rui Barros, Jo.ão Manuel Pin­
to., João Vieira Pinto, Pauleta, 
Dimas e Fo.lha, de o.utro.. 

Destaque para o. índice 
de co.ncretização. do.s inter­
venientes, já que trinta mi­
nuto.s de treino. co.m bo.la 
(três partes de dez minuto.s 
cada) "renderam" 14 go.lo.s, 
um po.rmeno.r que deve ter 
agradado. a Artur Jo.rge, que 
muito. se tem lamentado. com 
o.S go.lo.s falhado.s pela selec­
ção. das "quinas" ao. lo.ngo. 
desta fase de qualificação pa­
ra o. Mundial de França. 

Annénia insurge-se 
contra suspeitas ... 

A Federação de Futebo.l 
da Arménia nego.u, o.ntem, 
qualquer po.ssibilidade de 
"falsificação" do. jo.go. do. pró­
ximo. sábado.. 

Co.mentando. as recentes 
declarações po.rtuguesas so­
bre um possível "arranjo." do. 
resultado. - só a vitória inte-

• Sábado é O "dia D" de apuramento ao Campeonato 
do Mundo de França 1998. Portugal prepara-se para receber a 
Irlandá do Norte mas as atenções estão centradas no Arménia~ 
-Ucrânia e as acusações de corrupção de um lado e outro. 

Os portugueses trabalham com alegria ... mas preo.cupado.s. 

ressa à Ucrânia, o.S o.utros re­
sultado.s favo.recem Po.rtugal 
-, Suren Bagdassarian de­
claro.u à agência France 
Presse que a equipa arménia 
"não vai ser comprada", por­
que "para o.S caucasiano.s a 
ho.nra da bandeira é mais im­
po.rtante que tudo. o. resto." . 

Entretanto., o. treinado.r 
da selecção arménia, Kho.ren 
Oganessian, pretende apre­
sentar a sua demissão, mas 
Bagdasserian sublinha que 
essa demissão. "nada tem a 
ver com o.S último.s rumo.res". 

... mas suspeitas 
continuam 

Entretanto., as no.tícias 
relativamente a uma po.uco. 
clara alteração do.s convo.ca­
do.s da Arménia para o. en­
co.ntro. frente à Ucrânia vie­
ram avo.lumar as preo.cupa­
ções do.s dirigentes da 
Federação. Po.rtuguesa de 
Futebo.l, que continuam a fa­
zer o.S po.ssíveis para evitar 
"bato.tas". 

« SEM 

Depo.is de um jo.rnalista 
russo., numa entrevista à 
RTP, ter alertado. para a po.s­
sibilidade do.s ucraniano.s ali­
ciarem o.S antigo.s "parceiros" 
da ex-URSS, o.ntem surgiu a 
no.tícia que a Federação ar­
ménia teria alterado. a lista de 
convocado.s elaborada pelo. se­
leccio.nado.r Ho.vhannisyan 
Cho.ran, retirando. o.S jo.gado­
res a actuarem no. estrangei­
ro., teo.ricamente o.S melho.res 
elemento.s da equipa. 

Antes da no.tícia ser di­
vulgada em Po.rtugal, já a 
FPF, como. adianto.u o. "vice" 
Alberto. Silveira, tinha envia­
do. um fax à co.ngénere ar­
ménia (ainda sem respo.sta) 
relatando. o.S rumo.res que cir­
culavam em Po.rtugal, boatos 
esses que ago.ra se agrava­
ram co.m esta, ainda mal ex­
plicada, alteração de convo­
cado.s. 

Alberto. Silveira continua 
a ser cautelo.so. nas suas afir­
mações so.bre este alegado. 
"pacto." entre arménio.s e 
ucraniano.s, mas co.nfessa 

que a no.tícia, "se vier a con- . 
firmar-se, vem aumentar a 
angústia" no. seio. da equipa 
po.rtuguesa. 

"Não. é no.rmal que o.S 
melho.res jo.gado.res do. país 
não. sejam co.nvo.cado.s para 
jo.go.s internacio.nais. Este ca­
so. pro.vo.ca, o.bviamente, al­
guma estranheza", afirmo.u 
Alberto. Silveira. 

No. entanto., o. dirigente 
federativo. não deixa de ma­
nifestar a sua indignação por 
este co.nstante avo.lumar de 
suspeitas relativamente ao. 
enco.ntro. de Erevan, lem­
brando. que enviar um re­
presentante po.rtuguês à ca­
pital arménia "ajudará pouco 
a evitar este tipo. de ques­
tões". 

Apesar de assegurar que 
a FPF está a fazer o.S po.ssí­
veis para garantir "jo.go. lim­
po." - o. secretário-geral da 
FIFA, Jo.seph Blatter, já re­
cebeu uma expo.sição do. o.r­
ganismo. português - Alberto 
Silveira reco.nhece "não ter 
bases para acusar ninguém". 

• 
FUNDAMENTO» 

Ucrânia condena 
acusações lusas 

Um respo.nsável da Federação. Ucra­
niana de Futebo.l classifico.u "sem 

fundamento." o.S receio.s das auto.ridades 
despo.rtivas po.rtuguesas em relação. a 
um eventual arranjo. no. jo.go. Arménia­
Ucrânia. "Os po.rtugueses fazem um jo.go. 
tal co.mo. nós e as suas acusações não. 
têm qualquer fundamento.", afirmo.u 
Vikto.r Banniko.v, primeiro. vice-.presi­
dente da Federação. ucraniana, frisan-

do.: "Nós jo.gamo.s um futebo.l ho.nesto.". 
A Federação. Po.rtuguesa de Futebo.l 

receia que um eventual arranjo. - que 
passa sémpre pela vitória da Ucrânia -
entre as duas fo.rmações no. jo.go. de sá­
bado., venha a permitir ao.s ucraniano.s o. 
segundo. po.sto. no. grupo., afastando. defi­
nitivamente Po.rtugal, mesmo. que o.S po.r­
tugueses vençam no. mesmo. dia a Irlanda 
do. No.rte. 
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EM CARTA FECHADA 

Deprecada n. ° 2852/84/700001.4 

ANÚNCIO 

FRANCISCO GOMES DE SOUSA, Chefe da 
Repartição de Finanças do concelho do Porto Santo, 
faz saber que no dia 30 de Outubro de 1997, pelas 
11.30 horas , nesta Rpartição de Finanças , se 
procederá à venda por meio de propostas em carta 
fechada nos termos do artigo 322 a 328, do Código de 
Processo Tributário, dos bens abaixo descritos, 
penhorados à sociedade MÁRIO & RICARDO, LDA., 
com sede ao sítio da Serra de Fora, Porto Santo, nos 
autos de execução Fiscal-deprecada n. ° 
2852/84/700001.4, desta Repartição, instaurada com 
base na execução fiscal n. ° 102/84, carta precatória 
n.o 68/84 do extinto 7.° Juízo do Tribunal Tributário de 
1.ª Instância das Contribuições e Impostos de Lisboa, 
por dívida à Caixa Geral de Depósitos, no montante 
de 16.277.141 $00, acrescida de juros e custas do 
respectivo processo. 

As propostas em carta fechada, deverão ser 
entregues nesta Repartição de Finanças, até ao dia e . 
à hora designados para a sua abertura à qual poderão 
estar presentes os citados nos termos do art.O 321 do 
C. P. T. e os proponentes (n .o 1 art.o 326 C. P. T.) . 

Esclarece-se que as propostas deverão conter, 
além da indicação do valor proposto, o nome, a 
morada completa, número fiscal de contribuinte; no 
can to superior esquerdo do envelope deverá 
identificar-se o processo a que se destina. 

BENS PENHORADOS 

1. ° - Um prédio rústico, no sítio do Calhau, 
conhecido por Carangueija - Serra de Fora, freguesia 
e concelho do Porto Santo, com a área de 14.000 
metros quadrados, a confinar pelo Norte e Leste com 
o Ribeiro do Calhau, Sul com José Joaquim Pestana 
de Vasconcelos e outros e pelo Oeste com Severino 
do Rosár io Coelho e outros, inscrito na matriz 
cadastral da propriedade rústica sob o art. ° n.O 47, 
Secção AD, com o valor patrimonial de 13.964$00 e 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Porto 
Santo sob o n.O 00228/270885. 

Valor fi xado pelo Chefe da Repartição de 
Finanças: 5.600.000$00. 

Valor base para a venda: 3.920.000$00 (n .o 2 art.O 
323 C. P. T.) . 

2.° - Um veículo automóvel marca Ford, matrícula 
CM-25-99, categoria ligeiro, tipo mercadorias, ano de 
fabrico: 1978, em mau estado de conservação . 

. Valor fixado em 15.000$00. 
Valor base para a venda: 10.500$00 (n. ° 2 art. ° 

323. ° C. P. T.). 

No acto da venda deverá ser depositada a quantia 
de, no mínimo 1/3 (um terço) do preço em "Operações 
de Tesouraria", à ordem do Chefe desta Repartição 
de Finanças e o restante no prazo de 15 (quinze) dias. 

A aquisição, por este meio do imóvel identificado, 
está sujeito a Imposto Municipal de Sisa que deverá 
ser pago no prazo de 30 dias, a contar da data da 
adjudicação, e, ainda a Imposto de Selo - Art.o 50 da 
Tabela Geral do Imposto de Selo, caso, a um e a 
outro não assista qualquer isenção. 

É fiel depositário Joaq~im Ricardo da Fonte 
Oliveira, residente ao sítio do Tanque, Porto Santo. 

São citados, quaisquer credores desconhecidos ou 
incertos, bem como os sucessores dos credores 
preferentes para deduzirem os seus direitos (n. ° 2 
art.O 321 C. P. T.) . 

Repartição de Finanças do Porto Santo, aos 02 de 
Outubro de 1997. 

89653 

O CHEFE DA REPARTiÇÃO 
Francisco Gomes de Sousa 

O ESCRIVÃO 
José Fernando Batista 

ÚL TIMOS ESCRITÓRIOS, ÁREAS DE 40 A 65 M2, 
INCLUI ESTACIONAMENTO NA CAVE. 

PREÇOS DESDE 15.300 C. 

I-OJA COM 400 M2 NO R/C C/ FRENTE RUA 

({) 763903 

~ 

CONTABIL 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL E SERVIÇOS 

CURSO DE ASSISTENTES 
DE CONSULTÓRIO 

DURAÇÃO: 9 MESES (186 HORAS) 

HORÁRIO: PÓS-LABORAL 

PARA MAIS INFORMAÇÕES: 

RUA JOÃO TAVIRA N.o 4 - 1.0 SALA B 

TELEFONES 230701/230785 89797 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

o SEU FUTURO VAI CORRER sOBRI RODAS. 

ESQUEÇA OS JUROS ATi AO ANO 2000. 
COMECE A PAGAR 56 EM JANEIRO DI 1998. 
Agora o seu Concessionário oferece-lhe um futuro excepcional: na compra de um Fiat Punto, Bravo ou 

Brava, nos contratos de crédito celebrados até 31 de Outubro através das Empresas Financeiras do Grupo 

Fiat, você tem 0% de juros até Janeiro do ano 2000, nos financiamentos entre 500c. e 1300c. para 

o Punto e entre 500c. e 1500c. para o BravolBrava. E como se estas condições não f9ssem já suficientes para 

pôr o seu futuro sobre rodas, começa a pagar só em Janeiro do próximo ano. Se preferir comprar a pronto, 

tem também ofertas irrecusáveis. Vá já ao seu Ooncessionário informar-se destas e de outras vantagens, 

e prepare-se para começar o próximo milénio sobre rodas . 

Oferta válida até 31 de Outubro de 1997 para as viaturas disponíveis na Rede (excepto veículos comerciais). TAEG 0,516% 

o SlmMA ELECTRÓNICO LINHA TAROA' 

COM a=~~:'!O MOTOII. tBJJ'31Ff§:'J71 

fIAr c.I"l1o POaTUGAL 
FlA.f DlSTRI8UIDORA 

F<<l1l'ttlgal 
PtAr tiA~HN(7 PQitTVGAt UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONÁRIOS. allBII 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N9 DA MATRíCULA: 06332 
N.I.P.C.: 974114561 
N.º DA INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/970523 

Sociedade: " HUMANAR - TRABALHO TEMPORÁRIO, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.' Ajudante desta Conservatória 

Certifico que, entre Ricardo Fabrício Rodrigues, Mário Rodrigues e 
Marco António Freitas Ferreira, foi constituída a sociedade em epígrafe que se 
rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma "HUMANAR - TRABALHO 
TEMPORÁRIO, lDA., Sociedade Comercial por Quotas, com sede na cidade 
e concelho do Funchal, à Avenida Arriaga, n.O 73-1 °, sala 104, freguesia da Sé, 
com o cartão provisório número 974 114 561. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A sede poderá ser deslocada dentro do 
mesmo concelho ou para concelho limítrofe, por simples decisão da gerência. 

SEGUNDO - O objecto social é o da actividade de cedência, temporária 
de trabalhadores para utilização de terceiros utilizadores, selecção, orientação 
profissional e formação profissional. 

TERCEIRO - A duração é por tempo indeterminado com início da sua 
actividade a partir de hoje. 

QUARTO - O capital social integralmente realizado em dinheiro é de um 
milhão de escudos, representado por três quotas, uma de quatrocentos e 
setenta mil escudos pertencente ao sócio Ricardo Fabrício Rodrigues, outra 
de quatrocentos mil escudos pertencente ao sócio Mário Rodrigues e outra de 
cento e trinta mil escudos pertencente ao sócio Marco António Freitas Ferreira. 

QUINTO - PARÁGRAFO PRIMEIRO - A gerência da sociedade será 
deliberada por maioria simples em Assembleia Geral. 

PARAGRAFO SEGUNDO - O exercício do cargo de gerente é 
dispensado de caução e com ou sem remuneração conforme for deliberado em 
Assembleia Geral. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - A gerência dispõe dos mais amplos 
poderes de gestão social e representará a sociedade em juízo ou fora dele, 
activa ou passivamente. 

PARÁGRAFO QUARTO - A sociedade fica vinculada nos seus actos e 
contratos: 

a) pela assinatura de dois gerentes para montantes superiores a 
cinquenta mil escudos; 

b) pela assinatura de um gerente para montantes inferiores a cinquenta 
mil escudos. 

SEXTO - É expressamente vedado aos sócios e gerentes usar a 
firma social em letras de favor, fianças, abonações e demais actos alheios 
à sociedade. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Os sócios não podem utilizar o nome da 
sociedade sem autorização desta. 

SÉTIMO - A sociedade poderá adquirir participações em sociedades 
com o objecto social diferente do seu, em sociedades reguladas por leis 
especiais, agrupamentos complementares de empresas, consórcios e 
associações por unanimidade dos votos representativos do capital social. 

OITAVO - Aos sócios podem ser exigidas prestações 
suplementares, na proporção das respectivas quotas, até ao valor nominal 
do capital social que a sociedade então tiver, desde que sejam deliberadas por 
unanimidade dos votos representativos do capital social. 

NONO - A sociedade tem a faculdade de exigir dos sócios suprimentos, 
proporcionais às suas quotas, que terão sempre um carácter oneroso, 
desde que deliberados por unanimidade em Assembleia Geral, a qual, 
definirá as condições em que tal se fará, nomeadamente, quanto a prazos, 
remunerações e condições de reembolso. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Suprimentos de outra natureza efectivar-se-ão 
desde que precedidos de deliberação unânime dos sócios e de acordo 
com as deliberações da Assembleia Geral. 

DÉCIMO - A divisão e cessâo de quota para estranhos fica 
dependente do consentimento da sociedade, gozando esta do direito de 
preferência em primeiro lugar e os sócios em segundo. 

DÉCIMO PRIMEIRO - A sociedade não se dissolve por morte ou 
interdiçâo de qualquer sócio, mas continuará com os restantes sócios, e os 
herdeiros do sócio falecido ou interdito, que escolherâo um entre si que a 
todos represente, enquanto a quota permanecer comum ou indivisa. 

DECIMO SEGUNDO - PARAGRAFO PRIMEIRO - A sociedade 
pode amortizar compulsivamente quotas nos seguintes casos: 

a) cessâo a estranhos sem consentimento da sociedade; 
b) insolvência ou falência do sócio titular; 
c) arresto, penhora ou qualquer outra forma de apreensão judicial de 

quota. 
PARÁGRAFO SEGUNDO - o valor da amortização será no caso da 

alínea a) o valor nominal da quota se outro inferior nâo resultar do último 
balanco e nos demais casos que resultar do balanço a efectuar para o efeito. 

DÉCIMO TERCEIRO - As Assembleias Gerais serâo convocadas 
mediante carta registada com aviso de recepção a expedir com a antecedência 
mínima de quinze dias, excepto nos casos em que a lei exija outras 
formalidades ou prazo. 

DÉCIMO QUARTO - Após a constituição ou reintegração do fundo de 
reserva legal, os lucros apurados em cada exercício terão a aplicação que 
for decidida em Assembleia Geral anual dos sócios, a qual deliberará por 
maioria simples dos votos e sem sujeição a qualquer limite mínimo de 
distribuição obrigatória. 

Funchal , 2 de Outubro de 1997 

A Ajudante 
Idafina Maria Ornelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 06427 
N.I.P.C.: 974116475 . 
N.º DA INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/970901 

Sociedade: "AGOSTINHO SERAFIM MARQUES, LDA." 

89657 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.' Ajudante desta Conservatória 

Certifico que, entre José Agostinho Jardim Alves e José Serafim de 
Jesus Marques, foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo 
seguinte contrato: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma de "Agostinho & Serafim 
Marques, lda." e tem a sua sede ao Caminho do Poço Barrai , número oitenta 
e quatro-A, freguesia de Santo António , concelho do Funchal. 

SEGUNDO - A sociedade tem por objecto o exercício da actividade 
de serralharia civil, canalização e obras públicas. 

TERCEIRO - O capital social integralmente realizado em dinheiro é 
de quatrocentos mil escudos, e corresponde à soma de duas quotas iguais no 
valor nominal de duzentos mil escudos, pertencentes uma a cada um dos 
sócios. 

QUARTO -...:... 1 - A cessão de quotas é livre entre os sócios, dependendo 
de autorização prévia da sociedade quando for adquirente um terceiro. 

2 - Na cessão de quotas a sociedade em primeiro lugar, e os sócios em 
segundo, gozam de direito de preferência. 

QUINTO - No caso de falecimento de um sócio, a sociedade continuará 
com os herdeiros do falecido, os quais deverão escolher um de entre si que a 
todos represente enquanto a quota se mantiver indivisa. 

SEXTO - 1 - A sociedade poderá amortizar uma quota, sem o 
consentimento do respectivo titular, se for penhorada, arrestada ou de qualquer 
forma apreendida judicialmente. 

2 - O valor da amortização será o que resultar do último balanço 
aprovado. 

SÉTIMO - A gerência da sociedade é dispensada de caução e será 
remunerada ou não conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral e 
pertence a todos os sócios que ficam desde já nomeados gerentes. 

OITAVO - 1 - Para obrigar e representar validamente a sociedade, em 
todos os actos e contratos, em juízo e fora dele, activa e passivamente, é 
necessária a assinatura conjunta dos dois gerentes. 

2 - A sociedade, por intermédio da gerência, poderá nomear 
mandatários ou procuradores da sociedade para a prática de determinados 
actos ou categoria de actos. 

NONO - É vedado aos gerentes obrigar a sociedade em actos alheios 
aos negócios sociais, nomeadamente letras de favor, fianças ou outros 
semelhantes. 

Funchal , 2 de Outubro de 1997 

A Ajudante 
Idafina Maria Ornelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 06390 
N.I.P.C.: 974079685 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 03/970718 
N.º DA INSCRiÇÃO: 01 

89656 

Sociedade - " RESIDENCIAL VILA LUSITANIA - EXPLORAÇÃO 
HOTELEIRA, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2' Ajudante 

Certifico que, por lapso foi publicado na constituição da sociedade supra 
que esta denominava-se .. Residencial Vila lusitana - Exploração Hoteleira, 
lda.", quando a denominação correcta da mesma é .. RESIDENCIAL VilA 
lUSITANIA - EXPLORAÇÃO HOTELEIRA, lDA." 

Funchal, 26 de Setembro de 1997 

A Ajudante, 
(Idalina Maria Ornelas Raposo André) 

89315 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária ' 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2' Ajudante, certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 2 de Outubro de 1997, a folhas 41 verso do Livro de 
Notas para Escrituras diversas n. º 168, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial, na qual José A'ugusto de França e mulher Maria Nazaré Gomes de 
França, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia e 
concelho de São Vicente, onde residem no sítio da Fajã da Areia, se declaram 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes bens 
imóveis: 

- prédio rústico no sítio da Fajã da Areia, onde chamam .. Terra da 
lenha", freguesia e concelho de São Vicente, composto por terra de vinha, 
com área de 435 m2, a confrontar de Norte e leste com Daniel Augusto de 
França, Sul com José Augusto de França e Oeste com córrego, inscrito na 
matriz sob parte do artigo 8963 (1/3) não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de São Vicente. 

- Prédio rústico, no sítio da Fajã da Areia, onde chamam .. Borda", 
freguesia e concelho de São Vicente, composto por terra de vinha, com a 
área 252 m2, confrontar de Norte e Oeste com José Augusto de França, Sul 
com vereda de servidão e António Francisco dos Reis, inscrito na matriz sob 
o artigo 8999, não descrito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente. 

Que estes prédios vieram à sua posse por compra verbalmente, o 
identificado em primeiro lugar a Manuel Augusto de França e o outro a João 
Gomes Farinha, por volta do ano de 1966, sem que tivessem sido formalizadas 
as compras. 

Que possuem os referidos prédios em nome próprio, tirando dele todas 
as utilidades e pago as contribuições, há mais de 20 anos, sem a menor 
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre 
exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda 
a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio sendo, por isso uma 
posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por usucapião, não 
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que permita fazer a 
prova dos seus direitos de propriedade. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 3 de Outubro de 1997. 

A 2. ' Ajudante 
Maria João Ura Caldeira 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

89453 

Maria João Lira Caldeira , 2' Ajudante , certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 9 de Setembro de 1997, a folhas 3 verso do Livro de 
Notas para Escrituras diversas n.º 168, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial, na qual Eleutério de Freitas Góis, viúvo, natural da freguesia de Ponta 
Delgada, concelho de São Vicente, onde reside no sítio do Terreiro, se deciara 
dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, no 
sítio das Feiteiras, freguesia de Ponta Delgada, concelho de São Vicente, 
composto de terra e vinhas, com a área de 410m2, confronta a Norte com a 
levada e caminho, Sul com estrada municipal, leste com Maria Gabriela de 
Andrade e Oeste com Paulino António de Góis, está inscrito na matriz predial 
sob o artigo 1756/1 , em nome do justificante, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de São Vicente. 

Que não obstante isso, tem usufruído aquele prédio, colhendo os seus 
frutos, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os 
respectivos impostos e ocorrendo a todos os outros seus encargos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como o seu dono 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém - e tudo isto por 
um lapso de tempo muito superior a vinte anos. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 3 de Outubro de 1997. 

A 2. ' Ajudante 
Maria João Ura Caldeira 

89701 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
Acargo da Notária 

Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

Maria João Lira Caldeira, 2 ' Ajudante , certifica , para efeitos de 
publicação, que no dia 7 de Outubro de 1997, a folhas 59 verso do Livro de 
Notas para Escrituras diversas n.º 168, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial, na qual Manuel António de Ponte Júnior e mulher Teresa de Jesus 
Sousa, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia e 
concelho de São Vicente onde residem nas Ginjas, se declaram donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio rústico, no 
sítio das Ginjas, também conhecido por «Nogueiras", freguesia e concelho de 
São Vicente, composto por terra de cultivo, com a área de 1.500 m2 , a 
confrontar de Norte com Caetano Rodrigues Rocha, Sul com António dos 
Santos, leste com João Andrade e Oeste com Manuel de Sousa POnte, 
inscrito na matriz predial sob o artigo 4665, em nome do justificante, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio. Este veio à sua posse por compra verbal feita a Maria 
Martinha de Ponte, solteira, residente ao sítio das Ginjas, por volta do ano 
de 1964, sem que tivessem formalizado a compra. 

Que não obstante isso, têm usufruido do prédio, colhendo os seus 
frutos, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os 
respectivos impostos e ocorrendo a todos os outros seus encargos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
legítimos donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista 
e com o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém - e tudo 
isto por um lapso de tempo superior a vinte anos. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 7 de Outubro de 1997. 

A 2.' Ajudante 
Maria João Ura Caldeira 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

A cargo da Notária 
Lic. Maria de Fátima Pereira dos Reis Coelho 

JUSTIFICAÇÃO 

89738 

Maria João Lira Caldeira, 2 ' Ajudante, certifica, para efeitos de 
publicação, que no dia 2 de Outubro de 1997, a folhas 47 do Livro de Notas 
para Escrituras diversas n.º 168, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial, na qual Maria de Sousa Andrade Garcês e marido Manuel Pestana 
Garcês, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia e concelho de São Vicente, onde residem no sítio da Achada do 
Til, se declaram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de 
um prédio urbano no sítio da Achada do Til, freguesia e concelho de São 
Vicente, é composta por casa de dois pavimentos, tendo no rés-do-chão uma 
divisão e no primeiro andar quatro, com a área coberta de 44 m2 e logradouro 
com 10m2, a confrontar de Norte com estrada municipal, Sul, leste e Oeste 
com António de Sousa Andrade, inscrito na matriz sob o artigo 2268, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de São Vicente sob o n. º 01390/260997 
da freguesia de São Vicente , e registada a aquisição de 4/7 em nome de 
Maria de Sousa Andrade Garcês. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o direito 
sobre as restantes 3n partes indivisas do referido prédio. Este direito indiviso 
veio à sua posse por lhe ter sido doado verbalmente por seu avõ materno, 
Manuel Fernandes Camacho Júnior, por volta do ano de 1966, sem que 
tivesse sido formalizada essa doação. 

Que não obstante isso, tê,m usufruído esse direito sobre o referido 
prédio, colhendo os seus frutos, gozando todas as utilidades por ele 
proporcionadas, pagando os respectivos impostos e ocorrendo a todos os 
outros seus encargos, com ânimo de que exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como titulares desse direito próprio, sendo reconhecidos como 
titulares desse direito por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com o. conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém­
e tudo isto por um lapso de tempo muito superior a vinte anos. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 3 de Outubro de 1997. 

A 2. ' Ajudante 
Maria João Ura Caldeira 

ANÚNCIO 

89700 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 9/10/97 

FAZ-SE SABER que por este Tribunal, correm éditos de 
TRINTA DIAS, a contar da segunda e última publicação do 
anúncio, citando "OS UTENTES E POSSUIDORES DOS 
ESPAÇOS DE PARQUEAMENTO DO COMPLEXO ELIAS 
GARCIA I - PARQUES", para no prazo de DEZ DIAS, finda 
que seja aquela dilação, contestar, querendo , a Acção 
Emergente de Contrato Individual de Trabalho, com processo 
sumário, registada sob o n. o 386/95, proposta por ÉL VIO 
SULPíCIO RIBEIRO CABRAL, cujo pedido consiste a serem 
os RR. condenados a pagar ao A. a quantia de 604.200$00, 
acrescida dos juros moratórios a partir da data em que a 
decisão se torne líquida, sob pena de não o fazendo ser 
imediatamente condenado no pedido, e cujo duplicado da 
petição inicial se encontra arquivada na Secretaria deste 
Tribunal , para ser entregue quando solicitado. 

Funchal , 2 de Outubro de 1997. 89655 

O JUIZ DE DIREITO 
Dr. Ivo Nelson Caires Baptista Rosa 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Lígia Saldanha 

EMPREGADOS DE MESA 
PRECISAM-SE 

Ambos os sexos. 

Tratar: 13 - 16 horas. Telef.: 941866. 

89659 Marcando entrevista. 
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ATENÇÃO SURDOS 
A CASA SONOTONE 

Com mais de 60 anos de existência 

APROVEITA PARA APRESENTAR O APARELHO MAIS PEQUENO 
DO MUNDO, O INTRA TODO DENTRO DO OUVIDO 

FUNCHAL 

Dia 1.3 de Outubro: das9às e das 15às 19 horas 
~ , o·· 

Dii;l,14de Outubro: das 9àst3edas 15"às1Thoras 

A GERENTE 
ILDA CAPINHA 

ENG.ª ELECTROTÉCNICA 

CASA SONOTONE 
poço DO BORRATÉM, 33 S/L - 1100 LISBOA 

TELEFS.: 886 83 52 - 886 59 78 - FAX: 876201 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

NOVA COLECÇÃO OUTONO I INVERNO 
PROUOCAnTF f' n O T n n T l' 

EKCITAnll 
OELIROnl( 
CHOCADT( 
RADIAnTl 

DESLumBRAOTl 
UIBRonTl 

nonllnpnnTl' InSinUAnTE 

InTOHICAnlE 
conTRASTAnTE 
CALmAnTE 
BRILHAnTE 

FASCinAnTE 

ALUCinAnTE 

c o R T A n T L 1111 r uni "III L "u n I " II I li 1m p O R T A n I E 

RUA DAS PRETAS. 49 - 9000 FUNCHAL - Telef.: 230660 

~ 

CONTABIL 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL E SERVIÇOS 

CURSOS OUTUBROINOVEMBRO 
* CURSO TÉCNICOrPROFISSIONAL DE CONTABILIDADE AVANÇADO 

Duração 8 meses - início Nov. / 97 

* CURSO TÉCNICO-PROFISSIONAL DE SECRETARIADO AVANÇADO . 
Duração 12 meses - início Nov. /97 

* CURSO TÉCNICO-PROFISSIONAL DE AUXILIAR INFANTIL 
. Duração 12 meses - início 04/11/97 

* CURSO TÉCNICO-PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA 
Duração 8 meses - início 04/11/97 

* CURSO DE INTERNET 
Duração 2 meses - início 11/10/97 

PARA MAIS INFORMAÇÕES: 
RUA JOÃO TA VIRA N.o 4_1.° SALA D - TELEFONES 230701 / 230785 78997 
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ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Perto entreposto Cancela, 260 
m2, 6,5 altura. Telef.: 933211 
- 0936411350. 89640 

ALUGA-SE 
CASA 

Tipo quinta, na Brisa, aparta­

mento 13 novo Água Pena 

Apartamento 13, novo, centro 

Lojas, escritórios, armazéns. 

Sr. Manuel, 230759. 89610 

ALUGAM-SE 
CASAS, APARTAMENTOS, 

ESCRITÓRIOS, LOJAS 
E ARMAZÉNS 

742970, 09362984888. 89613 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.° e 4.° andares, para escri­
tório e profissões liberais, jun­
to à Rua Dr. Fernão Ornei as. 
Tratartelef.: 224651. 89596 

ALUGA-SE T3 
MOBILADO 

Bela vista, perto do centro. 
Telef .: 743278 das 12.30 às 
15H. ou depois das 19H .. 89763 

ARRENDAM-SE 
2 CASAS 

Uma T1, outra T2 
Estreito C: Lobos. Contactar 
tel: 941794/947276. 89767 

ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

Com 6 salas e varanda, Rua Dr. 
Fernão Ornei as. 
Telef.: 933403. 89731 

ALUGA-SE TO 
SANTA CRUZ 

COM MOBíLIA 
Telef.: 951564, a partir das 
20JO, ligar 522896. 89739 

SALAS 
• Alugam-se, na R. Dr. Fernão 
Ornelas e na R. dos Murças (c/ 
água e luz incluídos). 
• Apartamento T2 na R. do 
Carmo, mobilado. 
• Procura-se casa p/ alugar 
temporariamente (1 ano), por 
motivo de obras, nos arredo­
res de S. Martinho, com ou sem 
acesso a carro. 
Telef.: 228206. 89815 

TENHO ARMAZÉNS 
PARA ARRENDAR 

Próximo do Funchal e via rápi­
da: 1 com 300 m2 e sótão com 
300 m2. Preço: 300.000.00; 
2 com 250 m2, cada 4,5 m pé 
direito. Preço: 225.000.00; 1 com 
50 m2, 70.000.00; Mais um ter­
reno para parque, 200.000.00. 
Telefone: 0936513250. O pró­
prio d o próprio. 89783 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

(/130 m2, a 3 minutos do Fun­
chal. Entrega imediata. Telef .: 
228206. 89818 

QUARTO 
ALUGA-SE 

No Funchal, estudanfes ou 
trabalhadores. 
Telef.: 223351 . 89758 

URGENTE 
PRECISA-SE 

Para alugar, casa d mobília ou 
T1 e T2. Zona Funchal. Telef.: 
232445-0936863654. 89791 

APART.OS 
ALUGAM-SE 

TO, T1 E T2 
Telef. : 230069. 89809 

ALUGA-SE 
Armazém de aproximada­
mente 600 m2, servindo para 
qualquer ramo de actividade. 
Possui já instalações apropria­
das a escritórios. 89785 
Telef.: 233825 ou 0936510467. 

ALUGA-SE 
Apartamento T1 em apartho­
tel, com direito a piscina. Pre­
ço: 70 cts.lmês, mobilado. 
Apartamentos TO e T1, no 
Caniçal, mobilados. Preços des­
de 50 cts.lmês. 89807 

--11-

T1, Lisboa, em frente ao Está­
dio de Alvalade. Bom para 3 
estudantes. Preço: 70 cts.lmês. 

--11-

Tratar: Apartocasa, Ld: 
Telefone: 226719 

238730/0936510600. 

ALUGAM-SE 
OU 

VENDE-SE 
Escritórios, prédio novo, 
c/ estacionamento, centro 
Funchal. Telefone: 232445-
-0936863654. 89790 

ALUGA-SE 
APARloT3 
(s/ mobília) - 90 cts. 

Casa T2 
(mobilada) por estrear -150 cts. 

Apart.o T2 
(s/ mobília) Ponte Nova - 85 cts. 
Tratar: Rua Carreira, 174 - 1.° E 
Telef.: 233834- 0936512442. 
AM I - 1223. 89728 

• Alugo apats. e casas, T1 T2, 
T3, no Funchal. Telef.: 237316. 
• Aluga-se aparts. T1, T2, 13. 
Telef.: 224597. 
• Aluga-se casa T1, mobilada, 
no Livramento. Bom preço. 
Telef.: 236711. 
• Alugo quartos individuais 
por um ano a raparigas, Telef. 
744329. 
• Preciso alugar casa ou apar­
tamento . Telef.: 237316, 
0936338912. 
• Gabinete com 12 m2, aluga­
se muito central, renda acessí­
vel. Tel.: 0936519417 ou 
794712. 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

Fiat Punto 55 S ............. NOVO 
Renault Twingo ........ ... ...... 94 
Renault Saga ......... .... ........ 90 
Peugeot 10 Xsi ................ ... 92 
Peugeot 106 ....................... 92 
Renault Clio ........................ 90 
Volkswagen Polo ............ .. . -95 
Opel Corsa 1.2 .. .................. 95 

e outros 
C/GARANTIA 
Ver e tratar: ~ 

C.r Cruzes ~ 
Rua das Cruzes, 19 - Funchal 

TELEFONE: 741802 

MITSUBSIHI 
STRADA L-2DD 

VENDE-SE 
O kms única d estofos de cabe­
dal, motivo emigrar. 
0936-515212. 89772 

VENDE-SE 
TOYOTAHIACE 

6 lug. + carga 
1995. B. preço. 

0936693301. 

VENDE-SE 
VW POLOG40 

89775 

Quase 1993, c/ 51 .000 km, 
c/livro de revisões, VW carro 
de garagem, completamente 
impecável. 1.780 cts. 
Telef.: 224845. 89684 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 
C/ FACILIDADES 

Fiat Punto 55/ S/ SX 5p 96 
Fiat Punto 75/ SX / ELX 5p 95 
Opel Corsa 1.4 96 5p 
Toyota Corolla DX 4p 
Opel Corsa 1.292 T.A. 
Ford Orion 
Ford Fiesta 93 5p 
Honda Concerto dextras 91 
Peugeot 205 junior 
Toyota Starlet 1983 
Fiat Uno 60 SX 5p 
COMERCIAIS 
Toyota Hilux Agosto 96 
T oyota Dyna 150 
Hiace 3 lug. 90 
Fiat Punto T.D. 
Tratar telef.: 934811. 89740 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Nissan Micra 16 v- 5 p. 96 
• Nissan Micra 1.3 SLX 16 v -5 p. 95 
• Nissan Sunny 1.4 LX 16 v 94 
• Peugeot 306 1.4 5p 94 
• Suzuki Samurai 90/95 
• Honda Civic 85 
• Mitsubishi L 200 caixa aberta 91 
• Fiat Punto 55 SX - 5 p. 94/96 
• Fiat Uno 45 5 85/90 
• Ford Courier 1.8 D 94 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 . 
• Ford Fiesta - 5 p. 96 
• Opel Corsa GSi 94 
• Opel Corsa GT 1.3 87 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 94/96 
• Citroen AX GT 1.4 i GT - 5 p. 94 
• Citroen AX 1.1 TRE . 92 
• P~ugeot 106 - 5 p. 95 
• Renault Clio 92 

ACEITAMOS TROCAS 
ABERTO AO FIM-DE-SEMANA 

Telef. 742627 ou 782475. 
c Rua da Torrinha, n.o162. 
::; (próximo Res\. A Seta) 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 
Merc. Benz 250 D (124) 1990 
Merc. Benz 200 D (124) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc. Benz 240/8 1978 
Merc. Benz 300D-124 1987 
Lancia Delta HF 1995 
Volvo 244 1982 
Citroén ZX Avantage 1992 
Merc. Benz C 180 Sport 1994 
Volvo 440 GLE 1989 
Opel Tigra 1994 
Suzuki Santana 1988 
Merc. Benz 190 S Line 1992 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS __ _ 

-- - - - --

CITROEN 
• CITROEN XANTIA d novo 95 
• CITROEN ZX AURA 1.4 

bl estado 93 
• ClTROEN AX GT 5P 
• ClTROEN AX 11 RE 
• ClTROEN AX 10 RE 
• MAZDA 2.200 9 LUG. a NOVA 
• MINI COOPER 
• RENAULT 5 
• SUZUKI BALENO C! NOVO 
• FIAT BRAVO 5 C! EXTRAS/96 
• U.M.M. T.D. 190 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

Im~ ~ (e),,' •• '.:.111 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• ClVIC EX 3 P. 
• CIVIC 1.6 ESI4 P. 
• ClVIC 1.3 4 P. 
• TOYOTA COROLLA 4 P. 
• TOYOTA COROLLA LlFT BACK 5 P. 
• PEUGEOT 306 XR 5 P. 
• RENAULT 19 CHAMADE 4 P. 
• ClTROEN AX 1.4 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço 
Telef.: 934810/934817 

RENAULT CLlO 
RN DE 92 

VENDE-SE Bom preço. 

'" '" ~ 
~ 

Telef.: 763074. 89721 

• Ford Fiesta Tecnho, Maio, 96 
dextras 7.800 km, 20 m. Garan­
tia, 2050 conto 0936589915. 
• Vendo Golf CL - TD 75 cv, 
branco, vidros, fecho, tejadilho 
e retr. eléctricos. Tratar móvel: 
0931710050. 

CAVALHEIRO 
Ausente em Londres, pro­
cura senhora d idade 40/50 
anos para fins matrimoniais, 
assunto sério. 
Tel.: 974745 c/ Ezequiel F. 
Teixeira. 89585 

~ 
LABORATÓRIO 

DE 
PRÓTESE 

DENTÁRIA 

Célia Câmara 
Rua 31 de Janeiro 52 -2B 

Telef.: 225493. 89827 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos, durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. M. T.N. 89779 

AGRADEÇO 
A 5T.° ANTÓNIO 
GRAÇA ALCANÇADA. F.A.F. 

89761 

VENDE-SE 
MÁQUINA 

REGISTADORA 
Electrónica, como nova, 1 ano 
de uso . Rua da Queimada 
Cima, 20. 89766 

ASTRÓLOGO 
CIENTISTA 

ESPIRITUALISTA 
ALI 

Resolve todos os casos difíceis: 
Amor, negócios, invejas, 

mau olhado, saúde, 
doenças espirituais, 

impotências sexuais, exames, 
justiças, vícios, etc. 

Solução rápida. 
Trabalhos à distância. 

Contacte o melhor 
astrólogo africano. 

por carta ou telefone 226179, 
todos os dias, 

Rua Cidade do Cabo 
(Galerias D. João) ~ 

~ Apart. 5.° -C -Lote 2. _ 

VENDE-SE 
PARA CABELEIREIRO 

MÁQUINA 
DEPILAÇÃO. PIAS, 
SECADOR, TINTAS 

Contacto 44426. 89619 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

VENDE-SE 
MÁQUINA SOLDAR 

MÁQUINA CORTE RÁPIDO 
PARA FERRO, ETc.. 

Contacto 0936511257. 89618 

GRANDE 
ASTRÓLOGO 

FATI 
Grande mestre curandeiro em 
Portugal, super magia negra e 
branca. Trata de todos os seus 
problemas. Exem.: Casamentos e 
divórcios, bons e maus, amor, 
negócios, afastar e aproximar 
pessoas. Trata de pessoas para­
líticas há 1 ano. Fala do seu futu­
ro e muito mais coisas. 89589 
Em pleno centro do Funchal. 
Telef.: 234369 ou 0931314902. 

A~TRÓLOGO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre d reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana : Amor, tra­
balho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, 
impotência sexual, desamar­
ra . Telefone: 230755. Para 
todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida. 

Das 9h às 21h. 
Falo francês, árabe, 
inglês e português. 

R. Cidade do Cabo - bloco A. 
4.° andar 

Uunto às Galerias D. JOãO).89699 

VENDE-SE 
FORNO PARA PIZZAS 

Marca Ramalhos 
e amassadeira Sigma. 

89795 Tratartelef.: 761400. 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Construção de casas e pisci nas, 
fiscalização de obras, enge­
nheiro responsável, com alva­
rá. Orçamentos grátis. 
Telefone: 41535. 89786 

VENDE-SE 
2 QUADROS 

AÓLEO 
60x90 - Vila R: Brava e Vila S. 
Vicente. Telef. : 846293. 89778 

• Bicicleta BMX bom estado, 
com livrete, preço 1 ~ cts. Tel.: 
0936704591 . 
• Oferece-se quarto a senho­
ra pI companhia senhora idosa. 
41774. 
• Jarrões decorativos em bar­
ro vidrado, div. modo 35 cts. 
Tel.: 0936704591. 

Sábado próximo, 09 do corrente, pelas 15 horas, na sede da 
AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, à Rua dos Ferreiros n.o 113, 
terá lugar esta total liquidação, que consta de mobiliários diversos, 
peças de adorno, electrodomésticos e tudo o mais que será discri­
minado nos anúncios a publicar na próxima sexta-feira. '" '" " '" _________________________________________________________ 00 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. -- TELEF.: 221200 
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• Tanque de lavar roupa em 
fibra de vidro, 8 cts. Telef .: 
0936704591. 
• Vinagre velhíssimo vende-se. 
1.500 litros. Telef.: 0936704591. 
• Esquis aquáticos marca 
Reflex, bom estado, 35 cts .. 
Telef.: 0936704591 . 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRO(A) 

E EMPREGADO(A) 
DE MESA 

Contactar pelo telefone: 
761910. 89742 

SERRALHEIRO CIVIL 
E AJUDANTE 

PRECISA-SE 
CONTACTAR: 792818 das 8h30 
às 17hOO. 89617 

EMPREGADAS 
PRECISAM·SE, dos 18 aos 25 
anos. Com ou si experiência, para 
bar e restaurante. 
Conhecimentos inglês. 
Telefone: 766382. 89600 

PRECISA-SE 
AJUDANTE 

CABELEIREIRA 
C/ EXPERIÊNCIA. 

Telef.: 611 48. 89641 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para mesa e balcão, cl experi­
ência. Telefone a partir das 10 
horas. Telef.: 228065. 89768 

EMPRESA 
DE IMPORTAÇÃO 

Admite pessoas para distri­
buição 80.000 a 120.000 Imês 
Boa apresentação - m/18 
anos. Entrevistas hoje das 9h30 
às 17h30. Rua Dr. Fernão Orne­
las, 47, 2.° Dt.°. 89769 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

PI ESPLANADA 
Contactar telef.: 225326. 89588 

PRECISA-SE 
EXPLICADOR 

DE CONTABILIDADE 
DE 2.° ANO DE UNIVERSIDADE 
Telef.: 766103 ou 766385, 
depois das 18h. . 89788 

TRABALHADOR 
PRECISA-SE 

Favor contactar 
telefone: 793583 . 89796 

• Empregada doméstica ofe­
rece-se para trabalhar de 
segunda a sexta. cJ exp. Telef.: 
947074. 
• Vendedor, empresa nova, 
boas remunerações. (Js exper. 
0931447571. 
• Precisa-se pintor de auto­
móveis, paga-se bem. Telef.: 
972945/1. 

Gostaria de ganhar 
109.000$00 esta semana. Telef.: 
2~2789. 

COMPRO 
Zona Levada ou Bom Sucesso, 
casa tipo T3 cl jardim e gara-
gem. 
R. Bom Jesus, 9-3.° D. 
Telef.: 230965. 89573 

COMPRAMOS 
Terreno entre 60.000 

a 80.000 m2, 
junto ou perto de estrada. 

Contactar 
telef .: 223649. 

COMPRAS 
E VENDAS 

89811 

Apartamentos: TO, mobilados 
desde 11.800 cts. 
T1 em construção desde 13.000 cts. 
T2 em construção desde 16.500 cts. 
T3 em construção dede 22.500 cts. 
Com empréstimo crédito 
habitação. 
Trata: A. Santos - Avenida do 
Mar n° 21,2.° Dt.O 
Licença n° 1040 AMl. (aberto 
aos sábados). 89085 

VENDE-SE TERRENO 
C/ projecto aprovado para 
moradia T3 + garagem. 
Preço: 9.500 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800. 

PARA VENDA 

89633 

JARDIM SOL, apart.o T2 d pis­
cina e 2 estac. CANiÇO, casa 
estilo antigo, d 6 divisões, cozi­
nha, garagem e quintal. 
R. Bom Jesus, 9-3 .° D. 
Telef.: 230965. 89574 

GARAJAU 
Casa, tipo T4, geminadas, área 
180 m2 interior, quintal 160 
m2 e garagem 170 m2, pronta 
a habitar, bons acabamentos 
e vista-mar. Sinal: 2.500 cts. e 
desde 132 cts. ou 204 cts. 
Telef.: 228206. 89817 

VENDE-SE 
Terreno com 4.700 m2 e outro 
com 6.00 m2 para apartamen­
tos ou casas em banda, junto 
Pico dos Barcelos, vista espec­
tacular, a 20 contos/m2, ou a 
combinar, podendo receber 
em propriedade, casas ou 
apartamentos. 
Lotes de 2.300 m2 para peque­
nas quintas na mesma zona. 
Telef.: 233494. 89770 

REIS MAGOS 
• Últimos T1 e T2 d garagem e 
arrecadação, boas áreas e aca­
bamentos, cozinha equipada. 
Sinal desde 250 cts. + Banco e 
desde 58 cts. e 75 cts. 
• Frente praia e Hotel Oásis, T1 
d80 m2, T2d 110 m2, T3 d 135 
m2, garagem coberta, 2 W.c., 
cozinhas d 18 m2, W.c. d 8 m2. 
Bons acabamentos à escolha. 
Facilita-se nesta fase pré-cons­
trução d sinal desde 500 cts. + 
Banco e restante desde 61 cts. 
(INVISTA NA ZONA TURíSTICA 
DA MADEIRA). 
Telef.: 2002600. 89814 

VENDE-SE 
Apartamento T2 pI 12 mil cts. 

LOTE TERRENO 
Pronto a construir, área 700 m2. 
APARTAMENTO T2 

Troca-se por casa tipo T3 
CASA TIPOn 

No Campo da Barca, 19 mil cts., 
Casa e 5 mil m2 terreno, 20 mil 
Casa no Chão da Loba, 13.500 cts. 
Casa na Camacha, nova, 17 mil cts. 
742970, 0936720454 ou 
09362984888. 89612 

BARREIROS 
TO, T1, T2 

ENTREGAS EM ABRIL. 
Contacto 230272, 

0936510783. 

CASA 
VENDO 

89595 

Térrea, em lote de 419 m2, d 3 
q. dormir, sala comum, cozinha, 
2 WC, garagem, churrasqueira, e 
jardins a 2 kms centro. Preço 
único 32.000 cts. si interme­
diários. Telef.: 234020 das 9 
às 12edas 15às 19. 89694 

VENDE-SE 
MORADIA 

5 quartos dorm., 4 W.c. (1 privati­
va), 1 sala comum, 1 cozinha, + 1 
sala diária cl varanda, grandes 
arredores, terreno e 1 armazém 
cl 250 m2 . Contactar telef .: 
763426 ou 0936863654. 89789 

VENDE-SE 
Apartamentos de luxo, pron­
tos a fâzer escritura, em fren­
te ao Hotel Reid's, com pisci­
na. Você merece o melhor. 
Venha ver, sem compromisso. 
Telef.: 233494. 89771 

T1 
• Junto Lido, alguma mobília, 
direito a piscina e estaciona­
mento. Sinal a crédito jovem 
200 cts. e desde 52 cts. (entre­
ga 30 dias). 
• Garajau, cl novo, cl jardim, 
garagem, vista-mar, pronto a 
habitar. Telef.: 2002600. 89816 

VENDE-SE 
Casas em banda, em São Marti­
nho, de tipo T3, com garagem 
para três carros, arrecadações e 3 
wc. Telef.: 233825 ou 0936852612 
-tratar com o próprio. 

VENDE-SE 
Casas com três quartos, cozi­
nha e W.c., a 70 m da estrada, 
7.500 cts . Telef .: 233825 ou 
0936852612. 89784 

VENDE-SE 
BELA VIVENDA 

No Pico São João 
OUTRA bela vivenda na 
Quinta do Faial 
OUTRA vivenda ao lado 
do Hotel Savoy. 
Preço de ocasião. 
Trata Lídia 229816 ou 
0936613028. 89609 

S. MARTINHO 
T2 SINAL 500 CTS. 

+ banco desde 55 cts.lm . 
Telef.: 743612/741578.89688 

APARTAMENTOS 
CASAS E TERRENOS 

VENDEM-SE, T1 novos, desde 
13.500 cts .; T2 novos, desde 
16.300 cts.; T3 desde 15.800 
cts ., cl mobília; Casas desde 
9.000 cts.; Terrenos d projecto 
aprovado desde 8.500 cts. 
Telef.: 230069. 89810 

VENDE-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

1 c/80 metros e outro c/40 
metros,situadó à R. 31 de 
Janeiro, n·.o 12-1.° G, edifício 
antiga sede do C. D. Nacional. 
Trata-se no Largo do Pelou­
rinho, n.O 25. 
Telef.: 237680. 89776 

VENDE-SE 
Casa com terreno. Área de 900 
m2, com -3 qts. dormir, sala 
grande, cozinha, 2 W.c., lavan­
daria, garagem para vários car­
ros. Bom preço. Tratar Rua St.a 

Maria, 52. AMl 1247. 
Telef.: 224277. 89812 

VIVENDA 
A ESTREAR, d 4 q.d. grandes, 
cl roupeiros e varandas, 4 c. 
banho (2 privadas), sala de jan­
tar, sala de estar, escritótio, 
cozinha grande, despensa, 
lavandaria, garagem grande, 
quintal, jardim. CASA tipo T3 
cl garagem, horta, quintal. 
Área 500 m2. 30 mil contos. 
OUTRA impecável no centro d 
4 q.d., cozinha, c. banho, ter­
raço. 16.800 contos. APARTA· 
MENTO T2 cl varanda e gara­
gem, no centro. Área 100 m2. 
Preço único 21 mil contos. 
OUTRO T3 d varandas. 19 mil 
contos. Trata a PREDIAL 
PÉROLA DO ATLÂNTICO, Rua 
Alferes Veiga Pestana, 461 
AMl. Estacionamento pI clien­
tes. Telefone 220660. 89456 
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VENDE-SE 
LOTE 835 M 

Urb. Alegria. 
Telef.: 846293 . 89777 

VENDE-SE 
TERRENOS 

No St.° da Serra + casa à R. Dr. 
Juvenal e Prédio Comercial na 
R. do Anadia. Para informação 
telef.: 225382. 89724 

AJUDA 
T1 E T2 

Sinal 500 contos, prestações 
desde 63.000$/mês 
Contacto: 230272 
Telemóvel 0936756615. 89594 

CANiÇO 
Último T2, novo, d 2 W.c., sala 
30 m2, para entrega em Janei­
ro, cl estacionamento coberto 
e vista-mar. Sinal: 450 cts. + 
Banco e desde 68 cts. 
Telef.: 2002600. 89813 

VENDE-SE 
ARMAZÉM 

Nos arredores do Funchal ; cl 
500 m2. P. direito: 5 m. Pela 
urgência. Preço: 38.000 cts. Inf. 
telef. : 220240. 89794 

VENDE-SE 
Casa entre S. Martinho e Pico 
dos Barcelos, 13 mil cts. 

APARTAMENTO T2 
Zona turistíca, 18.500 cts. 

SNACK-BAR 
No centro com casa para viver. 
Preço 15 mil cts. 
Mostra Silva, 225034. 89611 

VENDE-SE 
MORADIA 

A 5 MINUTOS DO CENTRO 
ESTILO MADEIRENSE 

rlc -Alpendre - Hall c/2.86 m2; 
sala c/30.36 m2; sala televisão cl 

. 11.40 m2; corredor c/600 m2; 
WC c/2.92 m2; cozinha c/15 .19 
m2; lavandaria c/1.98 m2. 
1.0 Andar -Corredor d 7.20 m2; 
quarto casa l com 15.63 m2; 
banho privo c/4. 75 m2; quarto 
duplo c/12.92 m2; quarto sim­
ples c/12.75 m2. 

BONS ARREDORES 
PREÇO ESC: 38.000.000$00 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 de Janeiro, 87 
Edifício Ponte Nova _1· N 

Licença n.· 260 AMl ~ 
Telef. 233351/229696- Fax 226810 

VISITE·NOS NA EXPOMADEIRA 

• Lote 800 m2, Caminho Velho 
da Ajuda, sem intermediários. 
Telef.: 65645/09362932836. 
• Vivenda linda vista, T1 no rlc, 
sala, coz., WC, 1.° andar, 3 sui­
tes, no 2-" andar, garagem 4 
carros, bom invest. dá 2 mora­
dias, preço 47 mil. Tel.: 
0936704591 . 
• Vende·se lote na Montanha 
c/495 m2, projecto aprovado, 
linda vista mar e Funchal. Telef. 
238732 ou 0936511546 (AMl 
1421). 
• Centro vendo e alugo escri­
tórios apattd., lojas e estacio­
namentos, no novo Edif. Coop. 
Agrícola, Funchal. Tratar sr. 

Hugo. Tel.: 0936.526631 (depois 
das 15h.). 
• Vendem-se apartamentos 
Barreiros, Ajuda, Caniço, Gara­
jau, 5t .0 António, Funchal. 
Telef. 238732 ou 0936511546 
(AMl 1421). 
• Vendo mobília jantar com­
pleta, alta qualidade. Telef.: 
793805. 
• Ap. T2, novo, Caniço, I chur­
rascaria, p. 16.000 cts. Telem. : 
0936454111. 
• Z/histórica Sé, loja c/oport. 
subsídio. Tel. : 49391 das 20h30 
122h30. 
• Casa espaçosa no Garajau. 
Contactar 222 919 ou 0931 
9910237. 
• Trespasso loja na zona da Sé, 
oportunidade pI investir cJ sub­
sídio cJ ou sI recheio. Urgente. 
Telef.: 220240. 
• Coohafal vende espaço com 
250 m2, R. Vale da Ajuda. Tel.: 
228727. 
• Coohafal vende espaço com 
60 m2. R. Vale da Ajuda. Tel. : 
228727. 
• Vendo casa no Funchal, 3 
qts., si a, 2 casas de banho, gar. 
para 2 carros, var., boa vista. 
25.750. Telef.: 221641 ou 
0936711177. 
• Vivenda 2 salas, 4 qts., 2 cozi­
nhas, 2 wc, garagem, jardins. 
Telef.: 223854/935753. 
• Casa ou apart.o T3 Funch. ou 
arred., até 20.000 cts. mesmo 
precisando obras. Telef .: 
224882. 

ARARA VERMELHA 
De grande estimação, mansa e 
treinada, pertence a criança de 
8 anos, fugiu de residência do 
Caniço em direcção ao Caniço 

- de Eima ~ serras da Camacha. 
Gratifica-se quem informar. · 
Telefone 0931884252 - Graça 
09319910094 - Alves. 89643 

PORTA-MOEDAS 
PERDEU-SE 

Preto cl vivo castanho, marca 
Kenzo. Gratifica-se. Telef .: 
935847 ou 934882. 89824 

EXPLICAÇÕES 
DE ALEMÃO E INGLÊS 
Personalizadas a todos os 
níveis. Telefone 229639/ 

n94109. 89720 

FRANCÊS/ 
/INGLÊS 

• Adultos 
• Alunos d dificuldades 
• Crianças 
• Aperfeiçoamento da pro­
núncia. Telef.: 227337. 89773 

• Explicações de matemática 
do 5.° ao 12.° anos, universida­
de - métodos quantitativos­
individual ou em grupo. Telef. : 
224714. 
• Explicações inglês, todos os 
níveis, no centro . Telef.: 
226061/0936719356. 
• SOS Matemática, 8.° ao 12.° 
anos. Rua 31 de Janeiro, 81 A-
2.° A. Tel. : 227664. 

t 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR . 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
J.O ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
• Serviço de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro . 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumoiogia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos osdias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Palmira de Oliveira leal, 
D. Olímpia Natália Freitas . 
Teixeira, D. Ilda Gabriela de 
Andrade Rodrigues leitão 
Raposo Botelho, D. Augusta 
Marques Coimbra. 
As meninas: Nancy Patrícia de 
Fátima dos Reis Ribeiro, Andreia 
Cristina Rodrigues Fernandes de 
Aguiar. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Símon Bolivar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos - encerrada. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSlÇÃÇJ DE ORQuíDEAS TODO 
OANOEJARDIMSUBTROPICAL .' 
Rua Luís'Figueiroa çle 
Albuquerqlie. Segunda ii 
sábado das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. .,. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
. . CRISyÓVÃO COLOMBO 

Gravuras, livros raros, moedas, 
. história da Madeira. Av. Arriaga, 

48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
. 13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 

sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14às 18 horas. 
Segundas e feriados 
(encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao publico de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao· seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MAYA 

• DN MADEIRAfTELEVOZ 13$501 3 sego - Custo Mlnimo 540$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I Poderá fazer alguns melhoramentos, mas 
pergunte-se se valerá o tempo e o esforço. 
Um problema que o tem andado a intrigar 
poderá agora ser resolvido. Andava à procura 
da solução na direcção errada. Seja realista. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ Nada será precisamente como esperou. Se, 
contudo, fizer algumas mudanças, poderá 
ficar muito perto dos seus objectivos. Evite 
locais com muito barulho. Saiba considerar. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 
W .1 Ilrm.f'?1. "l·YW1.! : iS. :WW\I iêfi.iê.... ........ .. 

LIJ Poderá fazer um favor a um amigo, pelo que 
este lhe ficarâ extremamente agradecido. Não 
espere que lhe façam todas as vontades em casa. 
Em vez disso, faça umas pequenas concessões e 
deixe que outros prevaleçam ocasionalmente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite passar muito tempo a tratar de um só 
assunto. Mas também não ande a saltar de 
assunto em assunto, pois nenhum deles ficará 
tratado convenientemente. Os seus números 
da sorte são o 21 e o 25. Seja menos frívolo. 

lEÃO - 23/7 A 23/8 

Tenderá a ser um pouco desastrado hoje. 
Essa tendência passará rapidamente, mas 
enquanto dura, tenha cuidado. Procure ser 
o primeiro a mostrar boa vontade em 
relação aos outros. Seja simpático. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 
~ iWfN'f#l1ii@P@Wjf!4®1'1 

~ Terá muita tendência para doenças de 
estõmago, pelo que deve evitar tudo o que 
esteja quase podre ou rançoso. Tente 
desenvolver o seu interesse pelo ramo de uma 
arte pela qual se interessa. Seja arrumado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii NãOfaça~possível e o i~::;el para g!n~ar 
uma discussão, especialmente se não tiver 
razão. É tarde demais para arrependimentos, 
mas se achar que ainda vai a tempo, poderá 
tentar resolver alguns erros. Seja esperto. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Tenha um hobbie para se distrair, mas não deixe 
que tome mais tempo do que aquele que lhe 
deve ser destinado. Evite comprar coisas que à 
primeira vista pareçam muito bonitas, mas que 
no fundo não têm qualquer tipo de utilidade. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Não rejeite o seu método de trabalho até 
arranjar um novo que consiga superá-lo. Não se 
preocupe se um presente não for muito 
substancial, pois será apreciado pelo carinho 
com que foi dado. Mantenha as suas convicções. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

É muito fácil gastar serl) pensar, mas cuidado, 
pois poderá vir a arr.epender-se. Não ponha 
as suas necessidades pessoais antes das dos 
seus filhos e família. Mantenha-se legal 
dentro dos limites de velocidade. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Faça somente o que tem de ser 
necessariamente feito, e tente passar o 
resto do dia a descansar. Está na altura de 
responder a algumas cartas pendentes. 
Seja afectuoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não deixe que as suas actividades 
profissionais, por mais interessantes que 
sejam, ultrapassem a sua vida familiar. 
Não prepare uma viagem somente na 
véspera. 

Os senhores: Mário Gomes 
Figueira, Manuel Dionísio de 
Freitas, Vasco Francisco S. 
Gonçalves Marques, Ernesto 
Dionísio Marques, Rui Fernando 
da Cunha Barata, Francisco 
Nunes Pontes, João Manuel G. 
Teixeira, Dionísio de Sousa, 
Leonildo de Sousa. 
E o menino: Bruno Miguel 
Gonçalves Abreu. 

às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

BlaLlOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULaENKIAN 
DE S. VICENTE' 
Está patente uma expósição 
dedicada ao tema - ~'Imagens 
de S. Vicente", com trabalhos ' 
elaborados pelos alunos do 
A.T.L. da mesma vila. 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis . 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - tel~f. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDlM ORQUIOEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOlÓGICO 
I.B.T_A_M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h -12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOlÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Celta; lavam. 
2 - Içara; atino. 3 - Co; or; Sá; AC. 
4 - Tá; Rá. 5 - Ró; Air; si . 6 - Ripos­
tariam. 7 - Sã; ais; 10.8 - Ri; to. 
9 - Em; Er; me; ir. 10 - Boina; 
calar. 11 - Urdes; crime. 

VERTICAIS: 1 - Cica; zebu. 
2 - Eco; ris; moro 3 - Lá; topar; ido 
4 - Troa; iene. 5 - Aar; asa; rás. 
6 - Pitia. 7 - Lãs; rãs; MCC. 
8 - Atar; tear. 9 - VI; asilo; li. 
10 - Ana; ião; iam. 11 - Moca; 
erre. 

DIFERENÇAS 

1 - Nuvem. 2 - Chaminé. 3 - Ra­
magem. 4 . Nuvem. 5 - Janela. 
6 - Arvore. 7 - Ramo. 8 - Pernada. 

:'-iu ... ~.· . 
~ 
Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n·.o 23.3698. 
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CHEGADAS PARTIDAS 
TP0161 09.10 Lisboa TP0160 06.00 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo TP0162 08.00 Lisboa 
lT0102 09.20 Dusseldorf TP0862 08.00 Porto Santo 
TRA0655 10.00 Amesterdão TP0166 09.55 Lisboa 
DE4536 10.30 Frankfurt LT0103 10.25 Dusseldorf 
HF4333 10.40 Hannover TRA0656 10.50 Amesterdão 
TP0163 10.55 Lisboa TP0866 11.20 Porto Santo 
DE4524 11.20 Estukarda HF4334 11.35 Hannover 
LT1208 11.30 Fran furt DE4537 11.45 Frankfurt 
ST0418 11.50 Leipzig/Nur. TP0492 11.55 Londres 
TP0165 12.10 Lisboa DE4525 12.20 Estugarda 
TP0867 12.30 Porto Santo LT1209 ' 12.35 Frankfurt 
DE4410 12.55 Munique ST0431 12.45 Bremen/Berl. 
TP0155 13.30 Lisboa TP0168 13.00 Lisboa 
ST0430 14.00 Berl.lBremen TP0868 13.00 Porto Santo 
TP0869 14.10 Porto Santo DE4411 13.55 Munique 
LT7706 14.10 Estugarda 
TPOl13 . 14.25 Porto TP0156 14.30 Lisboa 

TP0167 14.40 Lisboa TP0870 14.40 Porto Santo 

DE4600 15.35 Dusseldorf ST0419 15.05 Nur.lLeipzig 

TP0871 15.50 Porto Santo TPOl12 15.15 Porto 

LT0104 16.45 Munique lT7707 15.20 Estugarda 

TP0169 17.10 Lisboa TP0170 15.30 Lisboa 

TP0875 18.05 Porto Santo TP0874 16.55 Porto Santo 

TP0141 19.50 Porto DE4601 17.15 Dusseldorf 
TP0495 20.05 Londres LT0105 18.00 .Munique 
TP0171 20.20 Lisboa TP0172 18.00 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0173 21.25 Lisboa TP0141 20.35 Porto Santo 
TP0175 21.40 Lisboa TP0174 21.05 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0879 22.40 Porto Santo TP0178 22.15 Lisboa 
TP0179 00.35 Lisboa TP0180 23.00 lisboa 

FUNCHAL AEROPORT.O CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 113 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
10.002-5 10.40 53 09.55 10.40 113 
11.152-S 11.55 113 11.55SDF 12.40 156 
12.40 13.20 20 11.55 12.40 113 
12.40 F 13.20 78 13.102-6 13.50 20 
15.002-6 15.40 113 13.25 DF 14.05 156 
15.00 DF 15.40 113 14.40 15.20 113 
16.302-6 17.10 20 15.402-6 16.20 20 
16.30 S 17.10 78 15.555 16.30 156 
16.30 DF 17.10 113 16.10DF 16.45 156 
18.152-S 18.55 113 16.402-S 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002-6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.005 19.40 156 20.10S 20.50 113 
19.00 DF 19.40 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
20.30 S 21.10 156 21.2550 22.10 113 
20,452-6 21,25 156 22.55 DF 23.35 156 
21.00DF 21.40 113 22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 
SERViÇO PERMANENTE S - Só aos Sábados 

MORNA - Rua Dr. Fernão Orne-
las, 23. Telef.: 222600. 2-S - De Segunda a Sábado 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
ALMEIDA - Rua de João Tavira, No dia 25 de Dezembro não se 
39. Telef.: 223366. efectua nenhum destes horários. 

ii Notas maiores ib 76,08 Iii 180,58 ;! (oroa Norueg. ;24,88 ~1i 25,48 

I [ D. EUA 1 e2 :; 175,58 ~' 18(),08i,;tC0rOa Din. 1!26,29 1126,89 

IDMark ... 'i' 1()0,601 1 02,6ôii,~libra Irlandesa j257,86 ; 262,86 

1:29,90 1 30:so 'ilffiDracmaGrega' 1;;0,6054 jj 'o,6854; 

(FrancoFrancê.s .Ji30,245 ;i3o,367}i['koroaDin. gR6,695 ;;26,801 ! 
!Ul;Jra 1nglesa . ':\\~89)ó4ij29ii}j66;~,tÜbra Irl~ndes~j~6Q,486i 261 ;53 r 

'1liPesetafl ,204 if ' ,zOSS ill,iDr?crna :Grego i{O,64468 ji O,6472ai 

I rEei) ,!!1 9S!, 171 ~199,9íi9 IiDólar (anadá i 130,33 J.130,85~i 

li FrancóSelga 'j;4,9243 !i4:9441 'ifI!Rand Jt38,268 · ;'(:38,422 f' 
Iii: FrariCO Suíço ii]123,386J; i23,88 I,ilD. Austra.liaflo }~1 29,914i130,434 

ItiYene' ... li'i,4729!j1,4789!!;!PàtacajMacau) li~2,89 _b,57 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n. ' 4) . 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos m) 
5521 00 Santo da Serra 
96 19 B9 Caniçal 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol ,II 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L. ' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

23 1070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
5724 16 Faial 
842238 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
8225 B8 Arco da Calheta 

945229 Est. C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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N A Z O N A ORIENTAL D A I L H A 

Quinta do Lorde, 
um lugar düerente 

Mal chegamos à Quinta do 
Lorde apercebemo-nos 

que se trata de um lugar dife­
rente. A paisagem caracterís­
tica do Caniçal inspira logo à 
partida uma crilina e tranq* 
lidade apetecíveis. A baia que 
circunda o empreendimento é 
de uma beleza paradisíaca, 
onde reina a serenidade. 
Apetece fimr! A Quinta enqua­
dra-se amigavelmente naque­
la reserva natural, denotando 
as preocupações de preserva­
ção ambiental. Sem dúvida 
uma óptima alternativa para 
a zona oriental da llha. 

O local oferece espaços e 
serviços ideais para a reali­
zação de festas de convívío. 
Casamentos, baptizados ou 
festas de aniversário para 
crianças são ali festejados, 
proporcionando aos convívas 
a qualidade de um serviço 
cuidado, de qualidade e aces­
sível. A capacidade da sala 
de festa situa-se em cerca de 
150 pessoas. Capacidade esta 
passível de alargar-se, se se 
tratar de um cocktail ou.de 
uma festa ao ar livre! Quan­
do são celebradas festas de 
casamento , a Quinta do 
Lorde oferece uma estadia 
ao casal, na sua suite. 

Uma estadia em ambiente 
muito acolhedor e confortável, 
com bom gosto e sofisticação. 

2 3 4 5 
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2 

3 

4 

5 

6 

7. 
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Tendo consciência de que 
o local se encontra um pouco 
afastado, o hotel disponibiliza 
uma~aparaosgru~s 
que ali se queiram deslocar, 
em almoços de amigos ou de 
negócios. Um outro progra­
ma bem original e encanta­
dor foi também preparado 
por esta unidade hoteleira. 
Trata-se de um pacote onde 
estão incluídos, o transporte 
até à Quinta, no helicópetro 
da Heliatlantis, com um lindo 
passerio aéreo, almoço 
completo e ainda com a ofer­
ta de uma garrafa de Rótulo 

Vermelho para cada cinco 
passageiros. 

Ao nivel da restauração as 
ementas são variadas, e desde 

! a cozinha tradicional madei­
rense até à cozinha interna­
cional o destaque vai para a 
qualidade e acessibilidade dos 
preços. Os pratos regionais 
fazem as delícias dos aprecia­
dores de caldeiradas ou bifes 
de atum, da caldeirada de 
peixe e da feijoada madeiren­
se. Ao nivel da cozinha inter­
nacional, são os pratos fran­
ceses que em particular fazem 
as honras da casa. 

PA S S AT E M P O 

7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1 - Indivíduo da raça céltica; limpam. 2-
Levantara; acerto. 3 - Cobalto (s.q.); sufixo de agente; apelido; antes de 
Cristo. 4 - InteIjeição designativa de interrupção ou suspensão; deus 
egípcio do Sol e da criação. 5 - Letra grega; maciço montanhoso ao 
Sul do Saará; nota musical. 6 - Retrucariam. 7 - Sadia; gritos de dor; 
fonnaenclítica do pron. o. 8 - Escarnece; inteIjeição para chamar por­
cos. 9 - Preposição; Érbio (s.q.); a mim; caminhar. 10 - Espécie de 
boné sem 'pala; redondo e largo; pôr em silêncio. 11 - Tramas; trans­
gressão de um preceito legal. 

VERTICAIS: 1 - Planta gimnospérmica tropical; gebo. 2 - Refle­
xão do som; escameces; maior. 3 - Nota musical; deparar; substracto 
instintivo da psique. 4 - Ribomba; moeda japonesa. 5 - Rio da Suíça; 
plano lateral do avião; chefe etíope. 6 -.Pitonisa. 7 - Pêlo de certos ani­
mais (p!.); batráquio anuro (p!.); 1 200 em num. romana. 8 - Amarrar; 
maquinismo para tecer. 9 - 6 em num. romana; abrigo; inte1pretei. 10 -
Nome de mulher; partícula electricamente activa;caminhavam. 11 -
Porto do lémen exportador· di safé;engane-se. 

(Soluções na Agenda) 

"pescubra as o~to difereJ19~s. (Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

ASTRÓLOGO-GRANDE-MESTRE 
GIQUINA 

Grande cientista-espiritualista, com supermagias negra e branca mais 
forte. Ajuda a tratar e resolver qualquer que seja o seu caso, grave ou 
de difícil solução, com rapidez. Exemplo: amor, saúde, negócio, 
prender e desviar, afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, 
doenças espirituais, impotência sexual, vício, alcoolismo, droga, maus­
-olhados, invejas, etc. Lê a sorte, dá a previsão de vida e futuro pelo 
bom espírito e forte talismã. Considerado um dos melhores 
profissionais em Portugal. Consultas das 9 às 21 horas. 897á, 

Av. Luís de Camões (Edifício Henrique III) - Telef.: 743371. 

Na troca deste cupão I no 
DIÁRIO: 
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08.00 

CINEJARDIM 
, 15.00,17.30 e 21.30 h. 
«polícia Oemolidor» 

CINE D.JOAO 
14:05,16.35,19.05 e 21.35 h. 
«Viciados no Amor» 

I . 
~ O.M. 1530 e 1017 KHZ 
fi.; 
t 06.00 Ao Cantar do Galo 
j;i 07.55 Momento de Reflexão 

~ g§ :g~ 5a~~~:r ~~~~: Lugar I 10.00 Espaço Bioforma 
~i 13.00 Música Seleccionada 
~ pelo Ouvinte 
i~ 19.30 Recitação do Terço 
~"".:." 21.30 Reflexos de Coimbra 
, 22 .00 proBrama em Português 

i ~u~ ~~~~~~t~~~t~t~le 
I ?~:gg ~t~~~~~2 
%" 18.00 Jogo das Quatro Rodas 
~1 22.00 No Ar da Noite 
~ 24.00 ~~oB~~~~heem~~~uguês 

"01.00 Reflexos . 
$" 03.00 Canto dos Encantos 'i Madeira em Notícia: 

08.15/12 .45/20.00 
:. Intercalares de Hora a Hora 
~ Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias c! R.R.: 

08.00/12.30/17.00/23.00 

08.00 Abertura 
08.02 Um, Dó, Li, Tá: 

* Os Tais Animais 
* 

CINE SANTA MARIA 
. 14.30, p .OO e 21.30 h. 
«O Mundo Perdido» 

CINEMAX: 
14.00,16.30,19.00 e 21 .30 h. 
«O 5. o Elemento» 

. ANADIA 1 - 5.' semana 
14.00, 16.30 19.00e21.30h . 
«A Teoria da Conspiração» 

ANADIA 2 
14.15,16.45,19.15 e 21.45 
«O Príncipe Valente» 

• TVI 

RDP tEM 
07 .00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regibnal 
08.30 Diário Regional 
10.00 Musical 
12.30 Desporto 
13.00 Diário Regional 
13.20 Jornal da Tarde 
17.00 Vivámusica 
18.00 Musical 
18.30 Diário Regional 
19.30 Diário Regional 
20.00 Musical c! Informações 

Basquetebol Taça 
Llliana Ronchetti 
«CAB - D.J .K.S. Oliver» 

22.00 RDP - Madeira 
Desporto 

23.00 Diário Regional 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Portugal Novo Dia 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia cl ANTENA 1) 

PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 
DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 
sI· 'TESE DA ACTUALIDADE 
07.30' 08.00 - 08.30·09.00 · 12.30 
13.00 - 18.30 - 19.30 - 23.00 
00.00/02.00 - GUER. DAS ESTRELAS 
02.00107.00 - MADRUGADA 

, FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. · 98.8; 

~~~Ici C~l;B~8:~M. 106.8: 
RÁDIO PALMEIRA ·F.Ma. 96. 1: 
RÃDIO ZARCO · F. M.· 89.6: 
RADIO SOL· F,M. · 103.7; 
RADIO BRAVA· F.M. ·9B.4: 
RDP· Madeira 
• Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 1005; 
ONDA MEDIA· 1332: 603 - Sul e 531; 
1125· Costa Norte. 
POSTO EMISSOR· OM 15JO; 1.017 f.M.·SI" 
RÁDIO MADEIRA· OM ·1485· F.M.· 96.0 

06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Batalha de Prémios 
22.00 . Via Rápida 

Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 
18hOO 
Inf. Reg.: 08h30, 13hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca às 07h30, 08h15, 
12h50, 18h20. 

.fJ\rRadio 
'K",I-f 

"DAS SETE As 10" 
" AIRPLAYCHART" 
Das 1 0.00 às 24.00 
"PORTUGAL A 100" 
às 11.20, 14.20, 17.20, 
20.20 e 23.20 
PROPOSTA DA SEMANA 
"Ian Muclulloch" 
M RÁDIO 
Para ouvir sem parar ... 

.~ _ ... 11111 
07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regres'so ao Passado 
14.00 Tardes em FM 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informação de âmbito Nacional 
e Internacional de hora a hora. 

07.30 - 11.30 - 21.30 
Câmara de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

Secl Ibizo TOi 110 CV , nos versões Cromo e GT , 
di stingue- se pelo suo econom ia 4,0 L /100 km e 
equipamento pela segurança e conforto. Equ ipado de 
série, no versâo GT !Cromo, com direcção assistida, ar 
condicionado, fecho centralizado com comando, 
imobilizodor, alarme, banco do condutor regulável em 
altura, jantes de liga leve, retrovisores eléctricos, 
computador de bordo, duplo airbag, vidros eléctricos e 
faróis de nevoeiro. Seat Ibiza Comercial estó também 
disponível noutras versões desde 21 90 contos, com 
distintos acabamentos e molores de 64, 75 e 90 cv 
Seollbiza Comercial. 
Não há outro comercial assim. e ::J ., , 

. EM EXPOSIÇÃO 

CIAM . R. Fe .... ros, 154· Telel. 22 28 37 
i'an!E_áaCm!la·TeEl.9341l~42!(l·1I93Ii51l11r 
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D I A D O CONCELHO D E MACHICO dendo com isso comprome­
ter o futuro do concelho, a al­
ma do povo, essa, sabe que 
o futuro constroi-se com tra­
balho e determinação. E ca­
pacidade de trabalho não fal­
ta a esta gente. Os "esparti­
lhos políticos" não fizeram 
baixar os braços deste povo 
que sabe, como diria o poe­
ta que "Não há caminhos, 
faz-se o caminho a andar". É 
esta fé transfigurada no Se­
nhor dos Milagres que hoje 
se relembra, que faz o dia­
a- dia deste concelho. 

condão de aumentar a de­
terminação e carácter deste 
povo. Rebelde e ao mesmo 
tempo generoso como o mar .. 578 anos de ffistória 

da Madeira 
As freguesias 
do concelho 

O concelho de Machico é 
composto por cinco fregue­
sias, nomeadamente Machi­
co, Santo António da Serra 
(Santo da Serra), Caniçal, 
Porto da Cruz e Agua de Pe­
na. A sua área total ronda os 
68,5 quilómetros quadrados 
e conta com uma população 
que ultrapassa os 22 mil ha­
bitantes. 

• Nove de Outubro é um dia especial na vida de todos 
os que vivem ou se identificam com Machico. É o dia 
do Concelho mais a Leste da Ilha. Quinhentos e setenta 
e oito anos de história que começaram com 
o desembarque de Zarco e Tristão Vaz na bela baía 
de Machico. 

Coincidente com esta 
data é a celebração 
do Senhor dos Mila­

gres, evento religioso que 
atrai visitantes de toda a ilha. 
A devoção dos machiqueiros 
ao "seu" Senhor é bem pa­
tenteada na pungente pro­
cissão que na noite de 8 de 

Outubro enche as ruas da ci­
dade de Machico. Na escuri­
dão da noite (a iluminação 
pública é desligada), um "rio 
de fogo" percorre silencio­
samente as ruas da cidade. 
A luz das velas e dos archo­
tes dá à procissão uma car­
ga dramática enorme. Pela 

manhã o rasto de cera der­
retida salpica as ruas da ci­
dade e evoca as promessas 
que os fieis fizeram. Ano 
após ano, a cena repetir-se­
-á. Pessoas de todas as ida­
des participam nesta mani­
festação de fé que é parte in­
tegrante da memória viva do 
concelho. Um povo sem pas­
sado é um povo sem futuro. 

A actividade piscatória é 
aquela que é mais comum­
mente citada quando se fala 
de Machico. Na verdade, as 
traineiras de Machico ainda 
se fazem ao mar e assegu­
ram a maioria das capturas 
de atum na nossa Região. 
Mas falar de Machico é mui­
to mais que falar da odisseia 
do mar, sempre pródiga em 
dramas e histórias de sofri­
mento. 

É também falar daqueles 
que não vão para o mar e 
que constroem com o seu la-

bor o Machico do futuro. Co­
merciantes, empresários, 
professores, autarcas e de­
mais povo, uma massa críti­
ca que elevará o concelho na 
sua dignidade e saberá dei­
xar a sua marca nas páginas 
da nossa Autonomia. 

Fala-se muito do futuro 
adiado de Machico, que as 
potencialidades estão lá, à 
espera de serem utilizadas. 
Na verdade, o concelho cres­
ce em investimentos. Se as 
vontades políticas andam de 
"candeias às avessas", po-

A vida nunca foi fácil para 
o machiqueiro. Como todas 
as localidades que fazem da 
actividade piscatória a sua 
principal actividade, as es­
peras no cais fazem parte de 
uma rotina de sofrimento e 
de uma vida dura. 

Machico tem como prin­
cipais atractivos uma cidade 
que cresce, onde os investi­
mentos se fazem. Divi­
dida entre o turismo e a pes­
ca, a cidade de Machico, des­
de há muito que reclamava 
este estatuto. Crescer harmo-

O mar sempre presente, 
deixa gravadas no rosto des­
tas gentes a marca da sua re­
beldia. Rugas cavadas pelas 
forças das ondas tiveram o 

• 
I N I C I A - S E H O J E 

Programa 
Comemorativo 

O programa comemorativo do dia do 
Concelho de Machico deste ano, ini­

cia-se hoje, no dia 9 de Outubro, com o has­
tear da bandeira, cerimónia que contará 
com a presença da Banda Municipal e Bom­
beiros de Machico. Às nove horas. 

Uma hora depois, às dez, haverá des­
porto no campo municipal de vólei de praia 
de Machico. Já na parte da tarde, mais pre­
cisamente às 16h e 30m haverá a cerimó­
nia solene do Dia do Concelho no edifício da 
Câmara e que contará ainda, com a actua­
ção do Grupo Coral de Machico. Pelas 
17h30m, será inaugurada uma exposição 

IV/ROS 

documental e fotográfica das obras do Mu­
nicípio. 

No dia 10, pelas 20h e 20m, realizar-se­
-á um colóquio aberto sobre a "Capela dos 
Milagres" subordinado ao tema "A história 
e a lenda". No sábado dia 11, pelas 20h e 
30m, actuará no largo da Praça o conjunto 
musical "Os Amigos da Música". 

Para finalizar, no Domingo realizar-se-á 
pela manhã (às 9h) uma gincana na Ala­
meda e Largo da Praça. Na parte da tarde, 
pelas 15 h será "Promenade de Praia" com 
o concurso infantil "E do calhau se fez Ar­
te". 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS E ILUMINAÇÕES 

'emos fodo O f;po de fe'emó,e;s 
RUA DO RIBEIRINHO, 30 - (f) 965104 FAX: 965927 

e 
RUA 31 DE JANEIRO - EOIF. PONTE NOVA (f) 23 77 40 

TURISVAZ , 

AS do DESPORTO 
OURIVESARIA 

(OUII"O, prata, jóias, etc .. ) 

P,esen'e 
no Aniversário do Concelho 

associando-se às 'es'as 
Rua General Teixeira de Aguiar/'SO-A 

Centro Comercial Avenida - 9200 CIDADE DE MACHICO 
' !ô 351 (91) 962872 / 966668 - Fax: 351 (91) 965930 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

niosamente, oferecendo a 
quem a visita todas as con­
dições para que a sua esta­
dia seja o mais agradável 
possível. Bons restaurantes, 
boas dormidas, gente hospi­
taleira e uma beleza paisa­
gística invulgar, "condimen-

. tos" mais que suficientes pa­
ra merecer uma visita a esta 
freguesia e sede de concelho. 

O concelho de Água de p& 
na vivia até há uns anos 
atrás de um dos maiores in­
vestimentos da indústria 
hoteleira portuguesa, o 
Complexo Turístico da Ma­
tur. Infelizmente desacti­
vado, a freguesia vira-fle pa­
ra as obras do novo Aero­
porto Intercontinental que 
vai "aterrar-lhe" mesmo 
aos pés 

O Santo da Serra é lo­
cal de "peregrinação" obri­
gatória para muitos ma­
deirenses e forasteiros. As 
suas quintas e belo arvor& 
do tornam-no num local es­
pecialmente apetecido pa­
ra quem queira relaxar. O 
ar puro que alí se respira 
é revigorante. Tanto como 
a famosa cidra que alí se 
produz. "O vinho das ma­
çãs" é imediatamente as­
sociado a esta freguesia. 
Para quem gosta de golfe, o 
Santo da Serra dispõe de um 
excelente "green" que com­
plementa a oferta turística da 
freguesia que possui hotel e 
bons restaurantes. Importa 
realçar que esta freguesia es­
tá sob a jurisdição de dois 
concelhos: Machico e Santa 
Cruz. 

O Caniçal é uma fregue­
sia muito especial. Isolada du­
rante muito tempo, o túnel 
do Caniçal fez descobrir um 
pedaço de ilha completa­
mente diferente de todo o 
resto da ilha. Saindo do tú­
nel, dá impressão de termos 
entrado numa outra ílha. Ári­
da, vestida pelos tons de 
uma vegetação rasteira, a 
freguesia do Caniçal é o úl­
timo paradgíma de uma ílha 
pródiga nos mesmos. Uma 

bitantes, segundo os especi­
alistas na matéria. A activi­
dade económica principal, 
centra-se na pesca. O Museu 
da Baleia alí sediado, é a m& 
mória de um tempo em que 
os homens saíam para o mar 
ao grito de "Baleia à vista". 
Foi-se a baleia, ficaram os 
homens em terra com as 
saudades de um tempo duro 
onde enfrentavam a baleia 
"à unha". O artesanato em 
osso deste gigantesco animal 

perpetua de alguma forma, 
esses tempos heróicos. 

É no Caniçal que está 
sediada a Zona Franca da 
Madeira. O impacto eco­

""-, ~, nómico desta estrutura de 
, empresas teve reflexos na 

'f,," vida do Caniçal. Os inves-

beleza agreste, varrida pe­
los ventos, em tudo diferente 
do resto da ilha. Entre ou­
tras coisas é nesta freguesia 
que se encontra a única 
praia de areia da ilha. 

Os rostos trigueiros dos 
seus habitantes denunciam 
os traços árabes dos seus ha-

timentos sucedem-se e só 
é pena que urbanistica­
mente a vila se tenha des­
caracterizado com uma 
construção mais ou menos 
anárquica. Reflexos de um 
crescimento demasiado 
acelerado? 

O Porto da Cruz é a fr& 
guesia do Norte do conre 
lho. Famosa pelo vinho 
que ali se produz, o famoso 
"Americano", vive essen­
cialmente da agricultura, 
pois o mar do Norte é mui­
to "áspero" para a pesca. 
O vinhedo escorrega pelas 
encostas abaixo, pelos mui-

to sítios que compõem a fre­
guesia. Imponente a "Penha 
de Águia" é parte integrante 
da fabulosa paisagem da fr& 
guesia. 

É o somatório de todas es­
tas vivências e paisagens que 

. se comemora neste dia. Bem 
hajam! . 

DIA DO CONCELHO FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

Machico 
(Rua da Estacada) 

EXPOSiçÃO M M MD~~!:~~~~~:~u~a!r!!~!~~~~. 
De loiça sanitária . , 

à Rua 31 de Janeiro, N. o 12 
(() 237568 

FUNCHAL 

De tudo para ° seu bom gosto. 
Oportunidade a não perder, 
pela qualidade das nossas marcas 

Visite-nos e não lIe,ite 
em pedir qualquer catálogo 
AlgaRlas das nossas Rlarcas em exposição: 

GAMA·DECOR PORCELANOSA' 

VE 5 INDUSA 
SYSTEM POOL LOIÇA SANITÁRIA 

MOBILIÁRIO DE BANHO 

GAMA·DECOR . 

BANHEIRA DE HIDROMASSAGEM 

SYSTEMPOOL 

e e_ IVI~CH.CO (Rua do Ribeirinho. 47 - ® 965192 - 9&6211) 

Durante o lIIIês de Outubro CAIVIP~NH~ espectac .. lar ele 
AZULEJOS • MOSAICOS • LOIÇAS SANITÁRIAS • MÓVEIS DE CASA-DE-BANHO-• ESQUENTADORES 
e ainda na compra de :z latas de 20 Its. de tinta para interiores ou exteriores oferecemos.1 lata 

III 
• 



IV 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA DIA DO CONCELHO FUNCHAL, 9 DE OUTUBRO DE 1997 

-

Constelação - Cidq,4? qe cinco estrelas - cujos vértices tocam as suas.. cinco freguesias 
- MachIco avança ao ritmo da Vida e-doPrdgresso Hu" nizante, ganhando ventos e mçl1~és, 
sempre fiel ao seu passado e cada vez mais firme na conquista da sua real autonomia 
ao serviço de um povo que desde 1419 marcou os cinco séculos da História da Madeira. 

/ 

Agu~dePena 
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